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aos leitores 

Da América Central 
à África do Sul, 

passando pelos armênios 
Nesta edição, três grandes tbpicos são o A matéria dos armênios fala por si mesma: 
destaque: a América Central - onde tem é impossível o esquecimento para esse 
que haver a negociação para evitar os povo espalhado pelo mundo, e que 
perigos de uma conflagração durante meio século pareceu ter-se 
generalizada-, a luta dos armênios pela desmembrado irreversivelmente. E o 
reconquista da pã!ria perdida e as relações Especial das relações Brasil-Africa do Sul 
entre o Brasil e a Africa do Sul, o regime chama a classe política brasileira e todos 
do apartheid, condenado pela ONU. os cidadãos conscientes para uma reflexão 
No primeiro caso, além de matérias dos sobre essa aliança de fato entre capitalistas 
nossos colaboradores na ãrea e empresãrios de cã e de lã, que alcança 
centro-americana, incluímos a palavra dos um nível que compromete até mesmo a 
dirigentes daqueles países diretamente política externa do país. 
envolvidos na crise: Nicarãgua, EI Salvador Finalmente, uma comunicação aos nossos 
e Panamã - que como impulsionador do leitores: a partir desta edição; a nossa 
Grupo de Contadora tem desempenhado revista jã estã com o preço aumentado. 
um papel chave na negociação em torno Lamentavelmente não podemos enviar as 
de uma saída pacífica para o conflito na faturas dos aumentos sucessivos que 
região. E ainda mais: depois de uma longa sofremos (papel, gráfica etc.) ao sr. Delfim 
viagem pelos Estados Unidos, o dirigente Neto nem ao FMI... Não temos, pois, 
dominicano Pena Gómez revela as outra saída senão a de repassar aos nossos 
impressões colhidas nas mais de 35 leitores (sofridos leitores) parte desses 
entrevistas que manteve com altas aumentos considerãveis dos custos, que 
personalidades do governo e da oposição em pesam seriamente sobre publicações 
relação ao problema da América Central. independentes e modestas como a nossa. 
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PROMOÇÃO ESPECIAL . 
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AS RESERVAS MINERAIS 
E O FUTURO DA 
HUMANIDADE 
de Francisco Fonseca 
O processo de esgotamento do 
petróleo é apenas o início de uma 
crise muito mais profunda. Aqui 
se mostra, com dados colhidos na 
experiência, que os recursos 
minerais vão se esgotando por 
toda a Terra. Sobre os 
descendentes de nossa orgulhosa 
civilização pesa a ameaça real de 
regresso a "Um tipo de vida 
primitiva, nu!Jl planeta exausto. 

Código E-16 CrS 1.600,00 

O ABUSO DO PODER NA 
PSICOTERAPIA E NA 
MEDICINA, SERVIÇO 
SOCIAL, SACERDôCIO E 
MAGISTÉRIO. 
de Adolf Guggengühl-Craig 

O autor é um renomado 
psiquiatra junguiano e estudou 
originalmente teologia e medicina, 
tendo recebido formação 
freudiana. O livro apresenta uma 
reflexão franca e direta sobre o 
exercício de algumas profissões e 
o risco de se abusar do poder no 
relacionamento com pacientes ou 
fiéis. 

Código E-17 CrS 1.400,00 

Assine cadernos pelo cupom 
próprio no interior da revista 
e passe a ter direito aodescon­
to especial de assinante (até 
25%) desta seçã'o. 

ANARQUISMO OU 
MARXISMO: UMA OPÇÃO 
POLÍTICA · 
de Gilbert Green 
A revolta e a agitação juvenis, 
com a radicalização inerente à 
rebelião em massa da juventude, 
são estudadas dentro de uma 
perspectiva histórica. O autor vai 
fundo em suas colocações, 
levantando pontos cruciais como: 
liberdade/sociedade, a revolução 
"psicodélica", o problema da 
autoridade.e a crise do liberalismo, 
a lição da Comuna de Paris, os 
anarquistas e a guerra civil 
espanhola. . 
Código E-18 CrS 1.900,00 
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Federação Internacional 
das Associações de Estudantes 
de Medicina 

Gostaríamos de receber regular­
mente exemplares de cadernos em in­
glês. Queremos também que nos for­
neçam maiores informações de como 
fazer uma assinatura da revista, tanto 
da edição em inglês quanto em por­
tuguês. Respondam o mais depressa 
possível , para que possamos passar 
essa informação para os 40 membros 
da Federação. Otristoph Brezinka, 
Federação Internacional das Associa­
ções de Estudantes de Medicina, 
Schopfstrasse 31, Innsbruck, Áustria. 

6 - terceiro mundo 

Seca no Nordeste 
Gostaria que esse sólido veículo 

de comunicação, verdadeiro porta­
voz do Terceiro Mundo, publicasse 
uma ampla reportagem sobre a seca 
no Nordeste, uma miséria que tende a 
se perpetuar se uma medida concreta 
não for tomada pelo governo ( .. . ) Pa­
rabéns ~ela excelente reportagem do 
n 9 55 : 'O desafio do Sendero Lumi­
noso " . Francisco Antonio Otaviano, 
Brasília - DF - Brasil. 

Mercado de trabalho em Angola 
Gostaria de saber como poderia 

obter informações sobre o mercado 
de trabalho para engenheiros civis, 
para trabalhar em Angola e ajudar na 
reconstrução dessa Nação. Luiz José 
Pinheiro Filho, Niterói - RJ - Brasil. 

Para obter essa informaçoo escre­
va diretamente ao ministro Lopo do 
Nascúnento - Ministério do Plano -
Luanda - República Popular de 
Angola. 

Mais informação 
Estamos numa região carente de 

informação, especialmente escritas e 
a nível popular. Solicitamos dessa 
Editora informação sobre outros ma­
teriais de interesse popular. Alcides 
T., Casa Paroquial de Tauá - Diocese 
de Crateús - CE - Brasil 

Cll~IF-,()'1. 
T~ce.- /fundo 

,¾,táo. 7"07W. 'J0-512.. 

01000 ffe)(ito DF 

Aexi co 

Clube de Amigos 
Fundei junto com amigos o Clube 

do Intercâmbio Cultural com o obje­
tivo de fazer trocas entre os sócios, 
tais como postais, selos, livros, revis­
tas etc. Os amigos dos cadernos inte­
ressados, escrevam para maiores in­
formações. Paulo Cordeiro dos San­
tos. Rua Cardeal Motta, 600 - CEP: 
11.740 - Itanhaém - SP - Brasil 

Intercâmbio 

Manuel Francisco Manhota 
a/c de António Machava - Capitania 
do Porto da Beira 
C. Postal 568 - Beira-Sofala -
República Popular de Moçambique 

J acylete Maria Abreu de Oliveira 
R. Marechal Deodoro, 249 - Benfica 
Fortaleza - Ceará - Brasil 

Sebastião R. de A. da Conceição 
Liceu Nacional Nigola Kiluange 
Turma : 20 - Sala 24 
C. Postal 1271 - Luanda - Angola 

António Alves Mendes 
C. Postal 18409 - Luanda - Angola 

António Félix 
Bairro Cela - Nelitu Soares 
Rua do Negage e-5 - casa 11 
Luanda - Angola 

Casquinha Domingos Sardinha 
C. Postal 236 - Ilha de Moçambique 
- Nampula - Moçambique 

David Manuel Lemos França 
R . Direita de Luanda, n<? 101/79 and. 
Apto. 6 - Luanda - Angola 

Aparecido Araújo Lima 
Rua Canguira, 7 5 
Vila Nova Cachoeirinha 
CEP 02672 - São Paulo - SP - Brasil 

Oaudio Alves Gonçalves da Silva 
Rua Cardoso Júnior, 335 
Laranjeiras - Rio de Janeiro - RJ -
CEP: 22251 - Brasil 

Fernando J. Bernardino Serrano 
Praça da Igreja, 4/39 E 
2700 - Amadora - Portugal 
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Filipinas: 
As conseqüências da morte de Aquino 

D. O assassinato do ex-sena­
dor Benigno Aquino - o 

principal adversário político de 
Ferdinando Marcos - no dia 
21 de agosto passado, em Mani­
la, criou um considerável em­
baraço para a administração 
norte-americana e, sem dúvida, 
contribuirá para estremecer as 
relações entre o regime filipino 
e Washington, para quem um 
aliado como Marcos começa a 
ser inconveniente. 

Tanto Marcos como Reagan 
se empenham em conter o 
avanço das forças revolucioná­
rias filipinas, agrupadas princi­
palmente na Frente Democráti­
ca Nacional (NDF) e no Novo 
Exército Popular (NPA). A 
administração republicana for­
neceu uma substancial ajuda 
econômica ao regime filipino 
no mês de junho passado, de 
900 milhões de dólares, em tro­
ca da utilização das estratégicas 
bases militares do país por mais 
cinco anos. Nessa oportunida­
de, os Estados Unidos elogia­
ram Marcos por "sua adesão 
aos pr incípios democráticos", e 
pouco de pois o recebiam triun­
falmente em Washington. 

Apesar dos supostos avanços 
democrát icos que a administra­
ção Reagan credita ao regime 
de Manila, calcula-se que exis­
tem no país pelo menos mil 
presos políticos, entre os quais 
estão José Maria Sison, Horacio 
Morales Jr. e Edicio de la Tor­
re, 1 íderes de reconhecida traje­
tória democrática, além de nu­
merosos dirigentes sindicais, es­
tudantis, militantes cristãos e 
de organizações de massas. 

O assassinato de Benigno -
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apesar de espetaculoso e de 
suas consequências imprevisí­
veis, dado o enorme prestígio e 
carisma político de Benigno -
não foi o primeiro. Conhecidos 
dirigentes da luta política de­
mocrática, como Zacarias Aga­
tep, o dr. Remberto de la Paz e 
Juan Escandor, além do diri­
gente estudantil Edgar Jopson, 
entre outros, também foram as­
sassinados. Aquilino Pimentel, 
prefeito da cidade de Cagayan 
de Oro (Mindanao), além de 
outros líderes que nos últimos 
tempos se uniram nas manifes­
tações de massa em protesto 
contra o regime, estão presos. 

A situação está adquirindo 
contornos tais que um assessor 
muito próximo do secretário 
de Estado George Shultz co­
mentou durante a visita deste 
último a Manila: "A previsível 
instabilidade do regime de Mar­
cos pode dificultar o acesso 
norte-americano a bases milita­
res vitais". E justificou a apro­
ximação de Washington com al­
guns setores moderados da 
oposição, nestes termos : "O re­
gime de Marcos está entrando 

num terreno de areia movediça 
e nós (os Estados Unidos) não 
queremos nos encontrar de 
novo em uma situação como a 
que nos defrontamos no Irã de­
pois da queda do xá". 

Foi Washington quem p,res­
sionou Marcos para permitir a 
volta de Benigno Aquino, que 
devia se apresentar como candi­
dato da oposição nas eleições 
de 1984. Stephen Solarz, en­
carregado do Subcomitê para 
Assuntos Asiáticos e do Pacífi­
co, tinha sugerido ao presiden­
te Marcos que permitisse a elei­
ção de Aquino e outros dirigen­
tes democráticos no futuro 
Parlamento. 

Marcos Rega qualquer res-
ponsabilidade no assassinato de 
Aquino. No entanto, pelo me­
nos três testemunhas (entre 
elas, o jornalista japonês Kioshi 
Wakamiya) que viajavam no 
mesmo avião que o dirigente 
assassinado, afirmam que os 
disparos foram feitos por ofi­
ciais filipinos. 

Segundo Wakamiya - cujas 
declarações já correram o mun­
do -, depois de disparado o 
tiro que matou Aquino, um 
veículo militar se aproximou 
do avião e um homem jovem 
foi obrigado a descer dele, sen­
do então assassinado também. 
Esse homem é apresentado por 
Marcos como o suposto assassi­
no de Aquino. 

As maciças demonstrações 
de repúdio ao regime fazem 
prever uma deterioração sé­
ria da situação. Esse quadro 
poderia levar Washington a ace­
lerar a substituição de Marcos. 
As Filipinas são vitais para a es­
tratégia dos Estados Unidos no 
sudeste asiático, e por isso mes­
mo, Reagan não gostaria de se 
arriscar a perder o controle da 
situação, enquanto ainda é 
possível. 
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Nações Unidas: 
termina conferência sobre racismo 

D A segunda "conferência 
mundial para combater o 

racismo e a discriminação ra­
cial"·, realizada em Genebra no 
mês de agosto passado, fez um 
chamado para estenaer para 
outra década (até 1993) o pe­
ríodo dedicado à luta contra 
essas políticas. A declaração 
final e o programa de ação re­
fletiram o interesse dos países 
africanos em comprometer as 
nações ocidentais nessa ação, 
porém a conferência se viu 
drasticamente dividida na dis­
cussão das medidas relaciona­
das com a África do Sul e 
Israel. 

No entanto, as nações oci­
dentais condenaram a colabo­
ração entre Israel e África do 
Sul para hostilizar os movimen­
tos de libertação da África do 
S~I e Nam fbia e "as práticas de 

discriminação racial contra os 
palestinos e outros colonos dos 
territórios árabes ocupados por 
Israel". 

A declaração, adotada me­
diante uma votação aberta, 
contou com 101 votos a favor 
e 12 contra (inclusive Alema­
nha Federal, França, Itália, No­
ruega, Bélgica e Dinamarca) e 
três abstenções ( 1 rlanda, Aus­
trália e Nova Zelândia). 

O programa de ação tam­
bém foi adotado, com o mes­
mo método, por 114 votos a 
favor, nenhum contra e 1 O abs­
tenções. Com essa Segunda 
Conferência chega ao fim a dé­
cada proclamada pela Assem­
bléia-Geral das Nações Unidas 
em 1973. As nações ocidentais 
boicotaram a Primeira Confe­
rência em 1978 porque o sio-

Nicarágua: 
Gregorio Selser recebe condecoração 

D Nosso colaborador, o co­
nhecido escritor e jornalis­

ta argentino Gregorio Selser, re­
cebeu do comandante nicara­
guense Daniel Ortega a conde­
coração da Ordem da Indepen­
dência Cultural Rubén Darío, 
que lhe foi entregue no dia 18 
de julho passado, em Manágua. 
A condecoração, concedida 
pela Junta de Reconstrução da 
Nicarágua, é destinada às perso-

nalidades que tenham contri­
buído para a consolidação da 
revolução nicaraguense. Selser, 
que aparece ladeado na foto 
pelos membros da Junta, Cór­
dova Rivas (à esq.). Daniel Or­
tega e Sergio Ramírez (à dir.), 
é autor do célebre livro "Sandi­
no, general de homens livres", 
que tirou do esquecimento a 
figura de Augusto César 
Sandino. 

''Barricada Internacional '' 

nismo tinha sido caracterizado 
como uma forma de racismo e 
discriminação racial. A agenda 
da Segunda Conferência não 
mencionou os temas do sionis­
mo e da Palestina e conse­
guiu-se que todos os países 
ocidentais estivessem presen­
tes, exceto os Estados Unidos. 

As nações da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) - que votaram contra a 
declaração ou se abstiveram do 
programa de ação - não se des-
1 igaram totalmente da confe­
rência e de seus resultados. 
Também foi adotada uma reso­
lução em separado na qual se 
exige a libertação de Nelson 
Mandela e de todos os demais 
presos políticos• da África do 
Sul e Namíbia. Dez países oci­
dentais se abstiveram de votar 
uma frase que expressa solida­
riedade aos movimentos de li­
bertação da África do Sul e 
Namíbia, porém, aprovaram o 
resto das resoluções. ( Chakra­
varthi Raghavan) 

PAQUISTÃO: presos 
líderes oposicionistas 

Quatrocentos I íderes pol íti­
cos e ativistas paquistaneses 
pertencentes ao Movimento 
para a Restauração da Demo­
cracia (MRD), foram presos em 
meados de agosto por estarem 
relacionados com o movimento 
de desobediência civil, organi­
zado para forçar o governo mi­
litar de Zia UI Haq a restaurar a 
democracia no país. 

Entre os detidos se encon­
tram os mais altos líderes dos 
oito partidos a nível provincial, 
além dos 1 (deres estudantis que 
apóiam o MRD. Em algumas 
áreas os ativistas do MRD en­
traram em choque com a polí­
cia, com um considerável saldo 
de feridos nos dois lados. 
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Trindade-Tobago: 
Júbilo da oposição pelas eleições 

D Os partidos de oposição de 
Trindade e Tobago feste­

jaram os resultados das eleições 
efetuadas em meados de agos­
to para administrações locais e 
que determinaram a perda de 
considerável espaço político­
por parte do Movimento Nacio­
nal Popular (PNM), no poder. 

Há mais de 25 anos gover­
nando esse país de fala inglesa 
do sul do Caribe, o PNM ga­
rantiu somente 55 das 120 ca­
deiras disputadas. 

Os partidos de oposição, 
unidos numa aliança eleitoral, 
conquistaram 66 cadeiras e in­
verteram o resultado da última 
eleição para administrações lo­
cais, realizadas em 1980. Nes­
sas eleições, o PNM obteve 101 
cadeiras das 113 que estavam 
sendo disputadas, consolidando 
sua posição em novembro de 
1981 mediante uma esmagado­
ra vitória nas eleições gerais en­
tão realizadas. 

Nessa ocasião, ao participar 
pela primeira vez num ato elei­
toral sem o comando de Eric 
Williams, que governou pelo 
PN M desde a fundação do par­
tido em 1956 até a morte des­
se dirigente em 1981, o setor 
situacionista obteve 26 das 36 
cadeiras em jogo. O partido go­
vernante ainda controla quatro 
municípios, enquanto a oposi­
ção assegurou seis dos sete con­
selhos municipais. 

A oposição e alguns comen­
taristas locais consideram que 
os resultados das eleições refle­
tiram a queda da popularidade 
do governo nos últimos dois 
anos. O interesse do eleitorado 
nos pleitos locais, convocados 
para eleger representantes para 
os quatro municípios e sete 
conselhos municipais, é geral­
mente escasso, ainda que, se-
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gundo os ana listas, os resulta­
dos favoreçam habitualmente 
o partido governante. 

Isso se deve a que as autori­
dades locais dependem em 
grande medida de fundos do 
governo central. Enquanto os 
municípios têm receitas através 
de impostos, os conselhos mu­
nicipais funcionam e operam 
com base em doações governa­
menta is. Os dois principais gru­
pos oposicionistas desse país 
insular - a Organização para a 
Reconstrução Nacional (ONR) 
e Aliança Nacional (NA) -

A. N. R. Robinson 

constituíram uma coalizão elei­
toral para neutralizar a ação do 
PNM, o que foi concretizado 
com êxito. Basadeo Panday, 
1 íder da Frente Unida dos Tra­
balhadores (ULF), um dos três 
partidos que constitui a Alian­
ça Nacional, declarou à im­
prensa que o resultado eleito­
ral poderia ter implicações para 
o primeiro-ministro George 
Chambers. 

Panday, que também enca­
beça a oposição no Parlamento, 
disse que é provável que Cham-

bers seja responsabilizado pela 
precária gestão eleitoral do 
PNM e que ele seja substituído 
como líder do partido situacio­
nista. 

A. N. R. Robinson, líder do 
Congresso de Ação Democrática 
(DAC), partido também inte­
grante da Aliança, afirmou: 
"Acho que a primeira resposta 
consistiria em algumas renún­
cias do governo e, eventual­
mente, é o próprio governo que 
está em jogo". 

O diário local Guardian assi­
nalou, num editorial, que os re­
sultados eleitorais constituem 
"um voto de protesto e insatis­
fação pelo péssimo estado dos 
elementos básicos - água, 
transportes etc - entre os mo-

Basadeo Panday 

radores de numerosas áreas, in­
clusive os distritos urbanos e 
suburbanos em expansão". O 
crescente nível de desempre­
go possivelmente também teve 
influência, segundo esse jornal. 

Karl Hudson-Phillips, líder 
da Organização para a Recons­
trução Nacional e ex-ministro 
de Justiça, disse que os eleito­
res "indicaram claramente a 
sua exigência de novo sangue e 
novas idéias assim como o dese­
jo de um avanço" no país. 
(Alexander Peters) 
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. :Angra dos Reis: 
Hiroshima nunca mais 

D "~ela vida, pela paz, Hiro­
sh1ma nunca mais". Movi­

das por este ideal, mil pessoas 
se reuniram nos dias 6 e 7 de 
agosto em Angra dos Reis, li­
toral sul do estado do Rio de 
J?neiro, para lembrar a tragé­
dia das bombas atômicas lan­
çadas sobre Hiroshima e Naga­
saki, no fim da segunda guerra 
mundial, e, principalmente, 
protestar contra o projeto nu­
clear brasileiro, que ameaça di­
retamente a região, uma das 
mais belas do país. 

Em seu segundo ano a ma­
nifestação, que contou' com a 
presença de cientistas, ecologis­
tas, escritores e parlamentares 
do PT e PDT, começuu no sá­
bado à tarde, com o desfile lú­
dico-macabro pelas ruas da ci­
dade, no qual não faltaram pro­
testos contra a intervenção dos 
Estados Unidos na América 
Central. Um Ronald Reagan de 
porrete na mão foi a principal 
atração da passeata, que teve 
também monstros, bruxas e 
r,:iutilados alertando para os pe­
rigos do poder nuclear. 

O grande momento do en­
contro, no entanto, foi o de­
bate de sábado à noite, na Câ­
mara Municipal, que se esten­
deu por três horas, com a pre­
sença de muitos habitantes de 

Angra dos Reis. Durante a dis­
cussão, lembrou-se que o absur­
do econômico da construção 
das usinas nucleares no Brasi 1 

adquire uma dimensão ainda 
maior no momento pela crise 
que o país atravessa. Houve 
consenso pela não construção 
de Angra 3 e pela desativação 
de Angra 1 e 2. Os moradores 
de _Angra dos Reis, com o 
apoio do coletivo "Hiroshima 
Nunca Mais", formado por vá­
rias entidades políticas e eco­
lógicas, vão exigir também um 
acompanhamento constante do 
projeto nuclear e meoidas de 
segurança efetivas para o caso 
de acidentes. 

Os políticos de Angra levan­
taram a questão da autonomia 
do município, considerado área 
de segurança nacional, reivindi­
cação que recebeu pronto 
apoio do coletivo. O escritor 
Fernando Gabe ira, por sua vez, 
ressaltou a necessidade de uma 
característica nacional nos mo­
vimentos pacifistas no Brasil e 
apontou a seca do Nordeste e 
as enchentes do Sul como pro­
blemas a serem lembrados per­
manentemente em todas as ma­
nifestações. Para o próximo 
ano, será examinada a proposta 
de uma marcha até as usinas, 
como forma de protesto mais 
incisiva. (Mair Pena Neto) 

Ana Baum 

ZIMBABUE: cabaré à 
noite, escola de dia 

O centro de educação de 
Kutsanga em Harare, capital do 
Zimbábue, durante a noite se 
transforma num cabaré. Porém, 
como outras salas de aula, faz 
parte do ambicioso projeto ela­
borado pelo governo para alfa­
betizar 90% da população nos 
próximos três anos. 

O governo está decidido a 
erradicar a herança colonial 
que deixou 2,5 milhões de pes'. 
soas sem possibilidade de ler ou 
escrever em nenhuma língua. 
Um comitê, integl'ado por re­
presentantes dos ministérios de 
Educação; Condição Feminina 
e Desenvolvimento Comunitá­
rio, tem a seu cargo a condução 
da campanha de alfabetização. 

Com a ajuda da Organização 
das Nações Unidas para a Edu­
cação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco), e aproveitando a ex­
periência acumulada nesse cam­
po por outros países africanos, 
como a Tanzânia e Moçambi­
que, os primeiros livros de lei­
tura se destinam fundamental­
mente à cultura do país e aos 
objetivos socialistas do gover­
no. Este apelou aos voluntários 
para levarem adiante sua cam­
panha: professores, empregados 
do governo, estudantes, todos 
os que saibam ler e escrever, se 
submeteram a um curso de 
duas semanas e começaram de 
imediato a alfabetizar sob a su­
pervisão de coordenadores. 

Segundo o projeto governa­
mental, os alunos começam a 
estudar a língua nacional ao 
fim de 24 semanas. Aprendem 
o inglês para conversação e cur-

. sos de matemát ica durante qua­
tro meses. Depois, os que são 
aprovados podem seguir os pro­
gramas da escola primária regu­
~ar e passar ao exame final para 
ingressar no ginásio. 
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O fantasma 
do Vietnã 

1983 - setembro - no. 58 

A guerra do Vietnã era uma boa causa. A lição que 
é preciso tirar dessa experiência não indica que os 
Estados Unidos não deviam ter intervindo no país 
asiático. Pelo contrário, a lição tirada diz que 
desde o início do conflito tinham de ser previstos 
os riscos que se corriam e que se devia mobilizar 
toda a força militar necessária, com uma decisão 
irremovível, para evitar um resultado desfavorável. 
O único erro norte-americano no Vietnã foi não 
ter agido dessa maneira. 
O que foi dito acima resume o pensamento do 
governo do presidente Ronald Reagan em relação à 
única guerra perdida pela superpotência. E longe 
de serem meras reflexões sobre o passado, 
constituem o fundamento conceituai que orienta a 
atual política externa dos Estados Unidos. As 
afirmações mais significativas do governo Reagan 
no âmbito internacional depreendem-se dessa visão. 
Já que só a supremacia militar assegura a 
hegemonia política, o sistema bélico deve ser 
reforçado de maneira a ostentar uma superioridade 
incontestável. Em consequência, o orçamento 
militar e a consequente construção de todo tipo de 
armamento elevam-se a níveis sem precedentes. 
A decisão de descarregar o seu poderio bélico tem 
de ser inquestionável para dar credibilidade aos 
Estados Unidos e seus sócios. Somente assim a 
União Soviética e seus aliados os respeitarão e 
deixarão de intervir fora de suas órbitas de 
influência com o objetivo de subtrair áreas sob 
hegemonia ocidental. Washington está exatamente 
demonstrando sua férrea vontade com atos 
concretos, na América Central e no norte da 
África. Seria empreendida uma real negociação 
com a União Soviética quando os limites em que 
aquela deve ser contida'fossem claramente 
estabelecidos. A discussão não se fará em termos 
de fraqueza. E também o debate com Moscou 
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incluirá o comportamento de seus aliados. Não se 
consegue nada lidando com a Nicarágua ou Cuba. 
O acordo em relação à América Central 
assim como o que se refere a outras áreas distantes 
do planeta, será o resultado de um eventual 
acordo na cúpula, entre Washington e Moscou, 
a respeito destes e dos demais conflitos 
internacionais. E não haverá acordo se não forem 
garantidos os intereS<:"~ hegemônicos e a segurança 
das esferas de influência dos Estados Unidos. Isto 
é, se o status quo não for congelado - porém com 
prévios retrocessos na América Central - o que é 
a mesma coisa que exigir a supressão da dinâmica 
social e da dialética histórica. 
Poder-se-á objetar que esta condensação do 
pensamento de Reagan e dos duros que o cercam é 
sintética e omite alguns detalhes e nuanças. É 
possível. Poder-se-á argumentar que esse raciocínio, 
ao apoiar-se exclusivamente no uso da força e fazer 
caso omisso de fatores que não podem ser 
ignorados em política, parece por demais simplista 
e grosseiro para representàr a elite que governa a 
maior potência mundial. 
É verdade. E poder-se-á acrescentar que a 
pretensão de controlar o mundo e forçá-lo a voltar 
ao passado é absurda e só pode conduzir à 
hecatombe. 
Contudo, esse tempo transcorrido desde que, no 
início de 1981, Reagan assumiu a presidência dos 
Estados Unidos, assim como a sucessão de atos e 
declarações de sua administração, demonstram ser 
essa a linha de conduta que o inspira. 
Embora isso fosse claro ainda durante a campanha 
eleitoral do candidato republicano, numerosos 
analistas pressupunham que, uma vez na Casa 
Branca, a realidade circundante e o instinto 
político do presidente eleito, do estab/ishment e 
da burocracia poderiam conduzi-lo, se não à 
moderação, pelo menos a uma adequação às 
circunstâncias externas. 
Não tem sido assim. E é visível uma coerência 
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substancial entre a postura do candidato e a 
atuação do presidente. Isso não significa que o 
voluntarismo de Reagan vai conseguir modificar as 
relações internacionais na medida de suas 
pretensões. Significa que a tensão mundial 
continuará no alto grau em que se encontra ou 
ainda aumentará mais; que o recurso militar nas 
áreas de conflito será privilegiado em detrimento 
da via diplomática. Não importa que corra sangue 
e fogo, e que o risco de uma confrontação nuclear 
esteja mais próximo, demasiado próximo do ponto 
de volta. 
Ninguém poderá deter o presidente norte-americano 
nessa corrida alarmante e alucinante? 
Ao que parece, a curto prazo a resposta é negativa. 
Reagan conseguiu lançar as forças armadas da 
superpotência a pelo menos duas aventuras 
simultâneas, sem levar em conta a oposição de seu 
país. A imponente frota de guerra mobilizada na 
América Central e sobre o flanco nicaraguense, 
somada às manobras terrestres em Honduras, 
próximo à fronteira da Nicarágua, envolvem um 
gesto bélico desmesurado: quatro mil soldados, 19 
unidades navais e seis meses de operações. Se a isso 
se acrescentar o respaldo militar a EI Salvador, 
surgem as premissas para um compromisso 
semelhante ao que foi assumido, gradativamente, 
pela superpotência no Vietnã. 
E como nesse famoso processo, da mesma forma, 
os aliados dos Estados Unidos carecem hoje de 
representatividade e força interna próprias e não 
poderiam se manter sem um apoio constante e 
maciço de Washington. Quanto teriam durç1do o 
governo de EI Salvador e os anti-sandinistas sem as 
armas e o dinheiro norte-americanos? Muito 
pouco, e isso indica precisamente - para tornar 
válida a comparação com o Vietnã - que, privada 
da possibilidade de alternativas internas viáveis, a 
superpotência vai se ver forçada a continuar em 
primeiro plano ou a se expor a·inda mais 
diretamente no vulcão centro-americano. 
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Estamos, pois, em presença de uma analogia 
ínquietante pelo preço humano que encerra e que, 
para os Estados Unidos, coloca a perspectiva de 
um desgaste crescente ante a impossibilidade de 
obter uma solução política. 
Como se isso não bastasse, Rea13an, 
simultaneamente, intervém na Africa com o duplo 
propósito de ameaçar a Líbia e, se possível, 
derrubar o coronel Muammar Khadafi, assim como 
de evitar a derrubada in extremis, no Chade, do 
cambaleante regime pró-ocidental. A ingerência no 
país centro-africano não o expõe, por enquanto, a 
riscos graves, pois pretende atuar por aliados 
interpostos - Zaire, Egito, Sudão - e pressionar a 
França para que ofereça maior auxílio às tropas de 
Hissene Habré . 
Entretanto, no campo interno, a oposição 
democrata ainda não tem força para condicionar 
os passos presidenciais. Não conseguiu se recuperar 
da derrota eleitoral e, portanto, Reagan ainda é, no 
plano doméstico, o mais forte. Isso foi traduzido 
em resoluções votadas pelo Congresso 
norte-americano que, embora coloquem limites 
teóricos à intervenção na América Central, não 
impediram na prática, uma intervenção crescenta, 
como também aconteceu no caso do Vietnã. 
Quanto aos aliados externos e, em particular, os 
países da Europa ocidental, estes olham com 
crescente inquietação a militarização da política 
norte-americana. Mas a Comunidade Econômica 
Européia (CEE) está minada por contradições 
internas, não conseguiu uma unidade política nem 
uma independência ante seu poderoso aliado e, 
golpeados pela recessão econômica, os governos 
europeus estão obcecados pelos seus problemas 
domésticos. 
Isso não quer dizer que não se assista no futuro a 
um endurecimento da oposição parlamentar, mas a 
dubiedade da conduta do presidente dificultou a 
coesão de seus críticos. 
Ao mesmo Jempo em que avançava na esfera 
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militar, Reagan declarava-se "contrário à guerra" e 
despachava seu enviado em missão de "paz". Os 
passos diplomáticos eram na realidade uma 
cobertura de suas ações militares, a fim de 
minimizar a reação dos seus críticos, 
principalmente no.Congresso. Mas se trata de uma 
tática de vôo curto, que não poderá continuar 
indefinidamente. Na medida em que o 
intervencionismo tiver continuidade, tanto Reagan 
como seus adversários terão de definir suas posições. 
Por outro lado, a grande resistência à guerra do 
Vietnã não surgiu do Congresso nem do sistema 
bipartidário. Tratou-se de um extenso movimento 
popular à margem daqueles, que uniu os grupos 
pacifistas, religiosos, progressistas e liberais de 
diversas procedências, em uma multiforme e 
enérgica expressão de pr0testo e inconformismo 
que foi conquistando toda a sociedade. 
Começam a aparecer agora sintomas semelhantes 
em relação à América Central, embora 
naturalmente a situação teria que amadurecer para 
que se possa falar de um movimento comparáv~I 
ao do Vietnã. Reagan aglu de surpresa e ocultando 
seus objetivos e pôde, assim, vencer os obstáculos 
que teria de enfrentar se tivesse atuado 
frontalmente. 
Porém, mais a longo prazo, todas as vantagens 
transitórias que Washington aproveitou podem se 
constituir em um bumerangue e levar os Estados 
Unidos à já clássica situação de "pântano", onde 
quanto mais se avança mais se afunda. O 
presidente poderia, a esta altura, recuar e 
apresentar uma nova solução de convívio aceitável 
para todas as partes, como a que procura o Grupo 
de Contadora. Mas ele não parece inclinado a essa 
atitude razoável e se continuar pelo caminho 
belicista em breve se achará tão exposto que o 
retrocesso lhe seria politicamente muito oneroso. 
Tal é o dilema de ferro que o fantasma da longa e 
cr~enta guerra do Vietnã faz pairar sobre os nossos 
dias. • 
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América Central: 
a urgente negociacao 

Uma rebelião generalizada ou 
a paz negociada: eis as 

alternativas para o drama da região. 

No fim de agosto, realizou-se em San José·, 
capital da Costa Rica, o primeiro contato 

direto entre a Frente Democrática 
Revolucionária (FOR) de EI Salvador e o 

governo norte-americano. O fato foi 
saudado, não apenas na região mas em 

quase todo o mundo, como uma luz de 
esperança no contexto da grave crise 

centro-americana. 
O encontro pode ser o primeiro passo no 

rumo de uma solução negociada, que se 
tornou dramaticamente urgente, quando 

tropas norte-americanas já se mobilizam na 
fronteira da Nicarágua, Honduras se 

converte em uma base militar dos Estados 
Unidos e nas costas da região 

centro-americana enxames de navios de 
. guerra e poderosas esquadrilhas aéreas 
norte-americanos só aguardam o sinal da 

Casa Branca para o ataque. 
Esse tema é a matéria de capa desta edição. 
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Pela primeira vez no 
Brasil foi possível 
reunir, em uma mesa 
redonda, dirigentes 
políticos e revolucio­
nários da América 
Central, protagonis­
tas dos decisivos 
acontecimentos que 
ali ocorrem. 
Foram eles o dr. Jo­
sé Francisco Pena 

-,-,,., ............ Gómez, prefeito da 
rollllCMi....•lliillllllilll•~•--cidade de Santo Do­
mingo, capital da República Dominicana, secretá­
rio-geral do Partido Revolucionário Dominicano, 
atualmente no poder, e vice-presidente do Comitê 
da Internacional Socialista para a América Latina e 
Caribe; o padre Fernando Cardenal, ministro da 
Juventude da Nicarágua, responsável pela campa­
nha que erradicou quase totalmente o analfabetis­
mo naquele país; Héctor Oquelí, membro do co­
mando central da Frente Democrática Revolucio-
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nãria de El Salvador; e Nils Castro, assessor para 
assuntos internacionais do governo panamenho e 
membro da direção do Partido Revolucionário De­
mocrático, do Panamá. 

Esses dirigentes participaram no Rio - como re­
presentantes de partidos membros ou observado­
res - da reunião do Comitê da Internacional Socia­
lista para a América Latina e Caribe aqui realizada 
nos dias 19, 20 e 21 de agosto passado,. sob a 
presidência do governador do estado, Leonel 
Brizola. 

As análises e informações aqui contidas encer­
ram matéria de alta importância e dão a oportuni­
dade para uma justa compreensão da crise centro­
americana. A mesa redonda foi conduzida pelos 
nossos companheiros Neiva Moreira e Paulo Canna­
brava Filho. 

Vamos começar por um tema do momento, ou 
seja, a saída negociada da crise da América Central. 
Nils Castro: foi no seu país, na ilha de Contadora, 
no Panamá, que começou esse atual ciclo de nego­
ciações. Como você vê essa iniciativa? 

Nils - Vamos começar um pouco mais atrás. A 
América Central está vivendo um momento muito 
especial do seu processo de reconquista popular do 
espaço democrático. E aqui nos referimos ao pro­
cesso como um todo, nos seus aspectos políticos, 
econômicos, sociais e culturais. Nos últimos tem­
pos, se falou muito em soluções. puramente eleito­
rais. Algumas eleições foram realizadas, mas os re­
sultados são conhecidos. A simulação de um ato 
eleitoral em El Salvador e a deterioração da situa­
ção em Honduras, depois das eleições, chegando à 
ocupação do país por tropas estrangeiras, demons­
tram cabalmente que não é com esse tipo de fór­
mula que as soluções vão surgir. 

Assim, devemos distinguir no atual ciclo de ne­
gociações dois níveis fundamentais: o primeiro é a 
iniciativa política coletiva, a nível latino-america­
no, na busca de soluções negociadas para todos os 
problemas da ãrea, nos aspectos a que já me referi. 
O outro é a gestão que os chanceleres da Colôm­
bia, México, Panamá e Venezuela - o Grupo de 
Contadora - estão realizando. São duas coisas di­
ferentes: uma é a vontade política que gerou a ini­
ciativa de Contadora e outra é a tarefa do grupo de 
dar continuidade à mesma. 

"Não é através de fórmulas 
puramente eleitorais que as soluções vão surgir" 

Significa então que o essencial é a ação política 
latino-americana e não o trabalho diplomático a 
nível de chanceleres? 

Nils - Não estou negando a importância do tra­
balho do Grupo de Contadora, que serviu para pro­
mover uma conséiência regional e mundial no sen­
tido de que a paz e a autodeterminação devem e 
podem ser alcançadas através de negociações. E 
esse não foi o único aspecto positivo desse esforço 
diplomático. Ele também está contribuindo para 
frear a deterioração das relações entre a Nicarágua 
e Costa Rica e fazendo progressos em dois campos 
importantes para o futuro: definindo temas e pro­
cedimentos necessários a um exame profundo dos 
problemas da região e reunindo documentação im­
prescindível a qualquer gestão de paz. 

Os problemas da nossa região são, contudo, 
muito complexos e não se pode esperar soluções 
milagrosas de Contadora. 

E quais seriam os procedimentos que estão 

Reunidos no 
Rio, no painel 

P.romovido por 
cadernos" da 

esquerda à' 
direita: Héctor 
Oquelí, Nils 
Castro, 
Francisco Peiia 
Gómez, 
Fernando 
Cardenal, Paulo 
Cannabrava e 
Neiva Moreira 



reduzindo a eficácia do trabalho do grupo? 
Nils - Eu diria que um deles, senão o principal, é 

que o grupo se fecha em suas chancelarias, com um 
só nível de discussão, que é o diplomático. Você 
sabe que nem todos os chanceleres podem ser con­
siderados como representando realmente a causa 
dos ·seus povos. E isso leva a atitudes titubeantes 
ou até mesmo dificuldades de um correto entendi­
mento dos problemas em pauta. 

Um dos problemas, por exemplo, é a definição 
dos interlocutores, que nem sempre são os diplo­
matas, mas os dirigentes dos partidos e, no caso da 
nossa região, os comandantes militares e os chefes 
guerrilheiros. Desconhecer que são protagonistas 
com os quais se tem de negociar é tornar inócua a 
negociação. 

''O elemento chave da solução da crise 
centro-americana é o conflito de El Salvador" 

E há outro aspecto, que é a presença norte-ame­
ricana. Há interlocutores que não possuem vontade 
própria nem capacidade para tomar decisão, tais os 
seus vínculos de dependência com Washington. 
Nesse caso, o prático será reconhecer que há um 
interlocutor real que é o sr. Reagan. 

A iniciativa de Contadora recebeu um apoio in­
ternacional consagrador, do Vaticano a Pequim. 
Mas paradoxalmente, pelo fato de ter se limitado à 
ação diplomática, tornou possível que um Paz Bar­
nica, chanceler de Honduras, pudesse entorpecê-la 
com manobras diversionistas. 

E no seu entender, quais seriam as bases de um 
entendimento negociado? 

Nils - Recorro à proposta do ex-presidente do 
México, López Portillo, na reunião de Cancún, que 
me parece um caminho certo, capaz de levar à paz 
na regi[o centro-americana. Ele resumiu em três 
pontos as bases de um acordo geral: 1) solução ne­
gociada do conflito de El Salvador; 2) normaliza­
ção das relações entre Honduras e Nicarágua; 3) 
abertura de um diálogo entre Washington e Havana. 

Só no caso das relações entre a Nicarágua e 
Honduras houve algum - e muito limitado -
progresso. 

Oquelí - Essa proposta tem um aspecto impor­
tante, que é a prioridade que atribui ao problema 
salvadorenho. Não devemos ter dúvidas de que o 
elemento chave da solução da crise centro-ameri­
cana é o conflito em El Salvador. 

Nils - Esse é um dos aspectos importantes 
dessa fórmula, a inclusã'o do problema salvadore­
nho. E oportuno ressaltar que depois de Cancún se 
registraram reações positivas tanto de Manágua 
como de Havana. As reações dos Estados Unidos é 
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que continuam muito ambíguas. De um lado Was­
hington diz que apóia a gestão de Contadora mas, 
ao mesmo tempo, realiza ações que bloqueiam 
qualquer solução negociada. Na prática, atua no 
sentido da guerra. 

Como se poderia dinamizar o trabalho de Con­
tadora? Ampliando o grupo com a incorporação de 
novos chanceleres latino-americanos? 

Nils - Creio que ampliar o número de chance­
leres não é a melhor solução. Atrapalharia em vez 
de ajudar. Meter outros governos no grupo dificul­
taria o consenso, pois a tendência é que cada go­
verno levaria para o debate as suas posições especí­
ficas. Transformariam o foro de Contadora numa 
outra OEA, quando o que necessitamos é de um 
grupo com maior capacidade operativa. O melhor 
a fazer nessa etapa é que os governos da região 
aceitem as resoluções de Contadora, como uma 
base para negociações maiores. Meras declarações 
de apoio pouco significam. 

Ainda com você, Nils. Você aludiu às medidas 
norte-americanas que conduzem à guerra. Poderia 
enumerar quais são essas medidas? 

Nils - A alternativa belicista escolhida por Was­
hington é palpável na nossa região. O sr. Reagan 
está dando passos objetivos no rumo da guerra. Ve­
jamos: colocou na Guatemala um general muito 
mais enquadrado na sua linha militar no lugar de 
Ríos Montt (ver matéria nesta edição) e está re­
forçando as estruturas militares e logísticas em 
Honduras, ao mesmo tempo que desenvolve um 
trabalho junto ao Congresso e à opinião pública 
norte-americana, para criar um clima de guerra. 

E esse é um fato novo na política da Casa Bran­
ca: preparar psicologicamente o povo dos Estados 
Unidos para aceitar a guerra. Mesmo os "falcões" 
mais belicistas já acham que n[o é possível fazer 
uma guerra com êxito, tendo o Congresso e a opi­
nião pública contra como no Vietnã. Há toda uma 
linha de ação da Casa Branca para mudar a opinião 
do país . Uma comissão especial que está estudando 
o assunto já foi nomeada e o seu presidente é o 
próprio subsecretário de Estado para Assuntos In­
teramericanos, o sr. Anthony Motley, que os brasi­
leiros conhecem bem, pois foi embaixador norte­
americano no Brasil. A nomeação do sr. Richard 
Stone como embaixador especial para o problema 
centro-americano está na mesma linha. Vejam que 
a preocupação pública desse funcionário é mostrar 
que estão esgotadas as possibilidades de urna solu­
ção pacífica para o conflito. Do mesmo modo, a 
escolha de Henry Kissinger para presidir uma co­
missão especial que deve aconselhar o governo na 
sua política centro-americana é apenas um esfor­
ço a mais para dar credibilidade à propaganda de 
que o sr. Reagan está lutando pela paz. 
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! Combatentes anti-sandinistas apoiados pela Costa Rica: Reagan quer o Panamá seguindo esses passos 

~ Pena Gómez, você acaba de regressar dos Esta- O essencial para a Casa Branca é que conseguiu um 
~ dos Unidos onde realizou amplas gestões em busca tema alternativo para discussão, enquanto fazia 
{ da paz. Você voltou otimista ou pessimista quanto avançar seus preparativos bélicos. Depois, lançou 

à possibilidade de uma solução negociada? o chamado Foro de San José (ver matéria "Duas 
Peíia Gómez - Na verdade , não encontrei moti- opções para a América Central", cadernos nQ 51) 

vos para estar otimista. ambos, Comunidade e Foro, sintomaticamente 

Sabemos que, na sua condição de alto funcioná­
rio do governo do Panamá, você, Nils, não nos pode 
falar tudo, mas o que nos poderia dizer sobre as 
pressões norte-americanas envolvendo o seu pa(s e 
a Costa Rica? 

Nils - ~ notório - e esse é tema permanente 
nos meios de comunicação - que as pressões fi­
nanceiras têm aumentado. A Costa Rica atravessa 
uma crise econômica, que tem origens estruturais, 
além de ser um reflexo da conjuntura, e o governo 
Reagan tem aproveitado essa situação para aumen­
tar a sua influência naquele país. Quanto ao Pana­
má, o objetivo é claro: levar o nosso país à mesma 
posição de Costa Rica, modificando a política ex­
terior traçada pelo general Torrijos. Em resumo, 
neutralizar a ação dos dois governos em favor de 
uma paz negociada. 

Num âmbito maior, o governo Reagan vem es­
timulando iniciativas que, aparentemente tenden­
tes a um esforço de paz, se destinam na verdade a 
criar as condições para justificar a guerra. Não 
tem outro sentido a formação da chamada 
Comunidade Democrática Centro-Americana, ar­
ticulada pelo sr. Thomas Enders, que não era nem 
uma comunidade nem muito menos democrática. 
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com sede na Costa Rica. Com isso, o governo Rea­
gan ganhava tempo. 

Fernando Cardenal - E vai matando Contadora 
pelo cansaço e o esgotamento. 

"O governo Reagan vem estimulando 
iniciativas que, aparentemente tendentes a um 

esforço de paz, se destinam na verdade 
a criar as condições para justificar a guerra" 

Nils - Outra forma de frustrar o processo ne­
gociador é estimular sempre novas iniciativas como 
aquela que já falei do aumento do número de 
chanceleres no grupo de Contadora. Eu considero, 
também, na mesma linha, a iniciativa de estabele­
cer um entendimento entre as três Internacionais 
(Socialista, Liberal e Democrata-Cristã) para que, 
em conjunto, debatessem a crise centro-america­
na. Além de outros inconvenientes, isso seria uma 
falsa solução, com um erro inicial, pois equivaleria 
reconhecer que o conflito na América Central se 
origina e tem soluções fora da região, o que não é 
verdade. · 
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Cardenal - Quero completar o quadro de Nils, 
precisando a posição da Nicarágua em resposta à 
recente reunião dos presidentes dos países de Con­
tadora em Cancún. A análise ali feita nos parece 
correta. 

"Um país pequeno, acusado de agressor, 
manifesta disposição de negociar, enquanto um 

país poderoso, que se apresenta como 
democrático, continua mandando seus navios 

para o nosso litoral" 

Nos discursos do comandante Daniel Ortega, de 
19 de julho passado, estão resumidas 'as propostas 
da Frente Sandinista (ver quadro). Aí se desmasca­
ra o presidente Reagan por sua atitude em não 
querer negociar . A Nicarágua havia definido uma 
posição de só' aceitar negociações bilaterais. Não 
obstante, a 19 de julho o comandante Ortega acei­
tou iniciar conversações multilaterais, mesmo sa­
bendo que só no âmbito bilateral é que superare­
mos definitivamente os problemas de nossos paí­
ses. Cedemos. Nos seis pontos não está logicamen­
te a lista completa de tudo aquilo que podemos 
discutir, mas é um adiantamento de temas que os 
Estados Unidos encaram com maior sensibilida­
de e que são objeto mais frequente de acusações da 
Casa Branca à Nicarágua. Por exemplo: a questão 
dos assessores militares, a questão do abastecimen­
to de armas a El Salvador e um pacto de não-agres­
são com Honduras. 

As reações do governo norte-americano à nossa 
proposta de paz confirmam a sua atitude não nego­
ciadora e , portanto, contribuíram para desmasca­
rar a posição dos Estados Unidos. Por um lado , um 
país pequeno, permanentemente acusado de agres­
sor e totalitário, manifesta clara disposição de 
negociar. Do outro lado, um país poderoso que se 

A PROPOSTA DA FSLN 

D Estes são os pontos básicos da proposta da 
Frente Sandinista, lidas pelo comandante 

Daniel Ortega, a 19 de julho passado, na festa na­
cional: 

1) Compro~o para pôr fim a toda situação 
de beligerância existente, através da assinatura 
imediata de um acordo de nã~agre!&io entre Ni­
carágua e Honduras; 

2) o cessar absoluto de todo fornecimento de 
armas por parte de qualquer país às forças em 
conflito em El Salvador, para que esse povo possa 
resolver seus problemas sem ingerência externa; 
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apresenta como democrático, "bonzinho", recusa 
uma verdadeira proposta de paz e continua man­
dando seus navios para nossas costas, ao mesmo 
tempo que finge apoiar Contadora. 

Nils - Por ocasião de sua entrevista com o pre­
sidente do México, Miguel de la Madrid, em La 
Paz, no estado mexicano de Baixa Califórnia, Rea­
gan fez um pronunciamento que me deixou de ca­
belo em pé. Ele disse que apóia Contadora e que os 
Estados Unidos sempre estiveram a favor da auto­
determinação dos povos. E acrescentou : "Várias 
vezes fomos à guerra por causa disso". Devemos 
interpretar que ele quer dizer que vai à guerra pela 
'autodeterminação" da América Central? 

Consideramos aqui oportuna a intervenção de 
Pena Gómez. Você poderia dar-nos uma informa­
ção mais pormenorizada sobre suas andanças nos 
Estados Unidos? 

Peiia Gômez - Em minha visita aos Estados 
Unidos mantive mais de 35 entrevIStas de alto ní­
vel, visitei a Câmara de Representantes, me encon­
trei com membros de comissões e do Departamen­
to de Estado, com assessores diretos do senador 
Kennedy (que se encontrava em Massachussets), 
com o general Wemon Walters, com Thomas En­
ders e seus assessores, com o diretor-geral da AID, 
com altos membros do Partido Democrata, como 
Sol M. Linovitz, com dirigentes de movimentos ci­
vis, da igreja organizada, da Wola (Washington 
Office on Latin America), com representantes d_e 
todas as organizações influentes que lutam pela 
paz, personalidades do governo e da oposição. 

Constatei que o governo está numa posição 
muito dura. Em particular com relação à Nicará­
gua. Acusava o governo sandinista de violar os di­
reitos humanos, de ser responsável pelo que cha­
ma "fluxo de armas" para El Salvador, de violar a 
liberdade de expressão com a censura ao jornal La 

3) o ce~ absoluto de todo tipo de apoio mi­
litar sob a forma de fornecimento de -armas, trei­
namento, utilização do território para desfechar 
ataques ou qualquer outra forma de agressão, às 
forças adversárias a qualquer dos governos 
centr~americanos; 

4) compro~s que assegurem o respeito 
absoluto à autodeterminação dos povos centro­
americanos e a nã~interferência nos assuntos in­
ternos de cada país; 

5) o cessar das agressões e da discriminação 
econômica a qualquer país da América Central; 

6) a nã~instalação de bases militares estran­
geiras em território da América Central, assim 
como a suspensão de exercícios militares com a 
participação de exércitos estrangeiros. 
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Prensa (nisso foram muito insistentes) e de cami­
nhar para o estabelecimento de uma "ditadura 
comunista". 

Para surpresa minha, o "fluxo de armas" pesa­
va mais que o anúncio que lhes mostrei - é incd­
vel, porém eles não sabiam disso - pelo qual o go­
verno sandinista se comprometia a realizar elei­
ções ... 

O máximo que chegaram a dizer é que duvida­
vam de que as eleições pudessem ser "livres". Mi­
nhas respostas foram claras. Em relação às elei­
ções, disse-lhes que eles poderiam duvidar de que 
os sandinistas lhes diziam a verdade, porém nós 
não duvidamos, porque somos seus amigos e os 
temos apoiado em momentos difíceis, e por isso, 
não nos mentiriam como nunca nos mentiram. 
Quanto ao jornal La Prensa, assinalamos que tam­
pouco estávamos de acordo com a censura, mas 
que nesse momento é muito difícil pedir aos san­
dinistas que não imponham uma censura, já que o 
país está invadido. 

Em relação a uma acusação que fizeram sobre 
vínculos da Nicarágua com a União Soviética, afir­
mei que essa apreciaçã'o nã'o estava correta. Que os 
sandinistas, isso sim, têm boas relações com Cuba, 
porque Fidel Castro os ajudou durante muitos 
anos. Comentei que eu, pessoalmente, ouvi Fidel 
dizer que havia ajudado os nicaraguenses durante 
20 anos e que os soviéticos não sabiam disso. 

Porém, aí fiz ver aos norte-americanos que na 
medida em que os países ocidentais boicotam a 
Nicarágua, o governo sandinista tem que buscar 
alternativas. Citei o caso do trigo: os norte-ameri­
canos, do meu ponto de vista, de uma maneira 
boba, suspenderam o fornecimento de trigo. E os 
soviéticos - que não produzem trigo suficiente e 
têm que importá-lo dos Estados Unidos - lhes for­
neceram esse cereal. Eu ri muito porque o general 
Walters disse: "Pode ser que eles estejam fornecen­
do o trigo que nós lhes vendemos". E é possível 
que assim seja ... 

Expliquei-lhes que era lógico que houvesse gra­
tidão para com os soviéticos, diante de uma burri­
ce cometida pelos norte-americanos. 

Também lhes expliquei que a revolução sandi­
nista havia recebido ajuda dos salvadorenhos, 
quando a revolução salvadorenha era mais forte 
que a da Nicarágua. Que em troca, os sandinistas 
nunca haviam admitido que dessem ajuda aos sal­
vadorenhos. Mas que, mesmo que fosse assim, esse 
era um ponto para negociação, como acaba de assi­
nalar o companheiro Oquelí. 

Em relação à presença cubana, expliquei a meus 
interlocutores que pessoalmente comprovei, quan­
do visitei a Nicarágua, que esse país foi destruído. 
Que os sdmozistas saquearam o país, que não dei­
xaram pedra sobre peôra. Eu, que sou dominicano 
e vivi a cruel ditadura~ Trujillo, constatei que ele 

1983 - setembro - no. 58 

deixou intata a economia de meu país (hoje em 
dia, 50% da estrutura econômica estão ém mãos do 
Estado e se realizam através das empresas que o di­
tador deixou). 

Na Nicarágua, não. Não ficou nada. Não havia 
professores nem médicos, e tiveram que recorrer à 
ajuda exterior. E temos que reconhecer que a 
maior cooperação nesse campo foi a dos cubanos. 

Disse-lhes também, que quando a Nicarágua co­
meçou a ser cercada, que quando as ameaças se in­
tensificaram, os cubanos passaram a fornecer aju­
da militar, a nível de assessoria,. Mas, também lhes 
disse que estou seguro de que discutindo este pon­
to com os sandinistas e com Fidel Castro, poderia 
haver um entendimento. Que em troca, eles, os 
norte-americanos, têm numerosos assessores milita­
res por toda parte, particularmente em El Salvador 
e em Honduras - aqui também há tropas - e têm 
que retirá-los. · 

Peita Gómez: "os 
norte-americanos fizeram uma burrice" 

O que lhe responderam? 
Peíia Gómez - Encontrei um ambiente muito 

tenso a 'nível do governo. E de pessimismo e de­
pressão entre as pessoas que não estão de acordo 
com a política de Reagan. 

"Os norte-americanos têm numerosos 
assessores militares por toda 

parte, particularmente em El Salvador e em 
Honduras, e têm que retirá-los" 

Na Câmara de Representantes, por exemplo, há 
uma oposição frontal às ações de Reagan na Amé­
rica Central. Os democratas - que controlam a Câ­
mara - se opõem a essa política não por simpati~­
rem com a Nicarágua, mas porque a consideram 
ilegal. 
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E em relação à Nicarágua? ,~­
Pena Gómez - Achei que o apoio direto ao go- ciÍ 

vemo sandinista tinha diminuído, por falta de wn Ê 
trabalho efetivo dos companheiros da Nicarágua ., 
no Congresso norte-americano. A falta de informa­
ção é tremenda . Como já mencionei, nem sequer 
se sabia que os sandinistas haviam prometido 
eleições. 

"O governo de Reagan faz tudo ao seu 
alcance para impedir que o povo norte-americano 

conheça as propostas sandinistas" 

Fernando Cardenal - Quero fazer um adendo à 
observação final de Pena Gómez, quando ele se re­
fere à necessidade de que façamos com que os Es­
tados Unidos conheçam nossos pontos de vista . 
Quero dizer que temos feito muitos esforços nesse 
sentido, sem maiores resultidos. O governo de 
Reagan e as forças políticas e econômicas que nos 
Estados Unidos se opõem à nossa Revolução fa­
zem tudo ao seu alcance para impedir que o povo 
norte-americano conheça as nossas razões e as nos­
sas propostas. Quando nomeamos o novo embaixa­
dor, que podia criar melhores condições para que 
se ampliasse a presença da Nicarágua junto ao povo 
norte-americano, Reagan deixou passar o tempo 
regulamentar para a apresentação de credenciais. 
Ficamos muitos meses sem embaixador. 

A Universidade de Harvard convidou o coman­
dante Tomás Borge para proferir uma conferência. 
Esta teria sido uma oportunidade para que um di­
rigente sandinista falasse em _outros foros. Nega­
ram-lhe o visto de entrada. Enviamos, então, um 
grupo musical, Palcasan , que foi expulso dos Esta­
dos Unidos. Nossa adida de imprensa tem sido 
ofendida e caluniada nos meios de comunicação 
norte-americanos. Por esse motivo e como ficou 
claro na exposição de Petia Gómez, nem a opinião 
pública, nem os congressi§tas conheciam a nossa 
proposta. Isso é inconcebível. 

E você, Oquel(, como considera as propostas de 
paz dos sandinistas? 

Oquelí - Um dos aparentes obstáculos à ação 
de Contadora e um dos pontos centrais das dis~us­
sões sobre o conflito na América Central, é precisa­
mente a suposta ajuda de caráter !11_ilitar q~ o go­
verno nicaraguense estaria dando a msurre1ção em 
meu país. Nesse sentido, considero que a proposta 
rui Nicarágua supera o obstáculo. 

Poderia nos falar um pouco mais sobre esse 
tema, da ajuda müitar nicaraguense? 

Oquelí - Há um fato sobre isso que me parece 
muito esclarecedor. Nos últimos três anos, os Es-
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Fernando Cardenal: 
denunciando a hostilidade dos Estados Unidos 

tados Unidos vêm dando uma maciça assistência 
militar ao governo de El Salvador,_ E dizia que essa 
ajuda consistia prioritariamente em equipamentos 
de inteligência capazes de detetar os canais, as vias 
e as formas como os combatentes salvadorenhos 
se apropriam das armas que usam ou como essas 
armas lhes chegam da Nicarágua. 

O golfo de Fonseca, bem como as fronteiras de 
El Salvador e as rotas terrestres de Nicarágua a El 
Salvador através de Honduras estão hoje mais vi­
giados do que nunca. Isso prova que ou o sofisti­
cado equipamento não serve, ou que os observa­
dores stro tio estúpidos a ponto de não detetarem 
o envio de armas, ou que, simplesmente, o pretex­
to com o qual os Estados Unidos justificam sua 

AS ORIGENS 
DO GRUPO DE CONTADORA 

D Ao reunir-se pela primeira vez, na ilha pana­
menha de Contadora, em janeiro deste ano, 

os chanceleres do México, Colômbia, Venezuela 
e Panamá tinham por f"malidade discutir uma pos­
sível solução para o conflito centro-americano. 
Partiam da convicção de que i pos.,ível encon­
trar uma solução política à crise com base num 
diálogo regional sem exclusões, tornando os 
latino-americanos os gestores e autores de suas 
pr6prias propostas e resoluções em relaçfo aos 
problemas que se apresentam na região. 

Os chanceleres Bernado Sepúlveda Amor (Mé­
xico ), Rodrigo Uoreda Caicedo (Colômbia), José 
Zambrano (Venezuela) e Juan José Amado (Pa­
namá), que compõem o Grupo de Contadora, 
crêem que é vital para a região manter e resguar-
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IJ Salvador, numa sondagem sobre as possibilidades 
11.1 de uma negociação. De~is disso, a Frente Demo­
·s crática Revolucionária (FDR) de El Salvador suge-1 - riu negociações, estabelecendo uma série de pontos 

Héctor Oquelí: "estamos dispostos a dialogar" 

ajuda militar - essa sim, aberta e bem visível - , é 
totalmente falso . 

Oquelí, antes de entrarmos no capítulo propria­
mente da guerra, vamos falar um pouco mais das 
perspectivas de paz no seu país. Como vão os con­
tatos iniciados na Colômbia entre a guerrilha sal­
vadorenha e os Estados Unidos? 

Oquelí - As iniciativas de paz são várias e não 
apenas uma. Em uma reuniã"o da Internacional So­
cialista, o seu Comitê para a América Latina e o 
Caribe aceitou uma · missão mediadora e começou 
a trabalhar nesse sentido. Um vice-presidente do 
Partido Social Democrata alemão realizou visitas 
a vários países centro-americanos, entre os quais El 

dar o direito à livre autodeterminação de cada 
nação. Para os Estados Unidos, entretanto, a cri­
se centro-americana é uma questão de segurança 
interna norte-americana. 

As diferenças de percepção entre os Estados 
Unidos e a América Latina obedecem, obviamen­
te, a uma posição de poder diferente, que já foi 
claramente evidenciada na Conferência de San 
Francisco, em abril de 1945, quando a ONU foi 
criada. Ne~ ocasião, os Estados Unidos se opu­
seram ao pedido latino-americano de que na Car­
ta das Nações Unidas fosse reconhecida a igualda­
de jurídica dos Estados ( que já era um dos prin­
cípios básicos do sistema interamericano). Tal 
princípio, como é lógico, era incompatível com a 
posição de privilégio que os cinco membros per­
manentes do Conselho de Segurança gozavam. 
Por essa razão, se adotou o termo mais vago de 
igualdade soberana. Dentro do mesmo espírito, 
os Estados Unidos trataram também de encon­
trar uma fórmula que salvaguardasse aquilo que 
se chamou de "acordos regionais legítimos", sem 
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prévios para que as mesmas se iniciassem. Para os 
Estados Unidos e seus sócios da América Central, 
isso significava que nós estávamos condicionando 
as negociações. Em outubro do ano passado, de­
mos a eles uma resposta concreta, ou seja, aceita­
ríamos o diálogo sem condições prévias. Estranha­
mente, nos disseram como resposta, que um diálo-
go sem condições era a pior condição que estáva­
mos querendo impor. 

Com as mudanças havidas na direção da políti­
ca norte-americana, cuja característica é a de ser 
hoje mais agressiva do que antes, enviamos no final 
de maio deste ano, uma carta ao embaixador iti­
nerante dos Estados Unidos, sr. Richard Stone, di­
zendo que estávamos dispostos a nos reunir com 
ele. 

Aceitando ele como mediador? 
Oquelí - Não. Como parte envolvida no confli­

to. Tal como deixou claro Nils Castro, os Estados 
Unidos são parte do conflito centro-americano. 

Foram realizadas várias gestões que envolve­
ram os presidentes Monge, da Costa Rica, e Be­
tancour, da Colômbia, com o objetivo de viabili­
zar uma reunião desse tipo. A primeira tentativa, 
em junho último, falhou. Não porque nos negás­
semos a falar com Stone, mas porque o governo 
norte-americano - tanto a Casa Branca como o 
Departamento de Estado - queria falar conosco 

propiciar a formação de perigosas "esferas regio­
nais de influência". 

As gestões do grupo de chanceleres de Conta­
dora se intensificaram com a reunião urgente rea­
lizada no Panamá, em meados de abril passado. 
Realizaram depois um giro de dois dias pelos cin­
co países da América Central. Nessa ocasião, dis­
seram aos dirigentes centro-americanos que supe­
rassem suas divergências por meio de conversa­
ções bilaterais como forma de organizar depois 
uma conferência regional. 

Ao regressar da viagem à região, o chanceler 
mexicano destacou que um compasso de espera 
demasiado longo na atividade pacificadora do 
Grupo de Contadora poderia ser extremamente 
perigoso dada a política belicista de Reagan. 

A reunião de Canaín (México), realizada no 
mês de julho passado, a nível presidencial ( os 
chefes de Estado dos quatro países membros es­
tavam presentes), deu um novo impulso ao Gru­
po e ratificou a linha negociadora que se vinha 
implementando. (Maluza Stein) 
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exclusivamente sobre a nossa participação nas elei­
ções. Por outro lado, havia um pré-requisito: os 
norte-americanos queriam que nós os aceitássemos 
como mediadores. E nós sabemos que eles são par­
te do conflito. 

E agora? 
Oquelí - Bem, agora estamos a caminho daqui­

lo que pareceria ser um esforço com melhores pos­
sibilidades de êxito, no sentido de que a reunião 
se concretize. Já foi designada uma delegação de 
quatro pessoas da direção da FDR-FMLN - inclu­
sive o nosso companheiro Guillermo Ungo e um 
comandante guerrilheiro - que está pronta para a 
negociação. Por outro lado, enviamos no dia 6 de 
julho uma carta à comissão de paz designada pelo 
governo salvadorenho, no mesmo sentido. Sabe­
mos que essa comissão é pouco representativa por 
lhe faltar capacidade de decisão. No entanto, acha­
mos que ela é um canal de comunicação com o go­
verno salvadorenho. 

"Os norte-americanos queriam que nós os 
aceit~mos como mediadores 

e nós sabemos que eles são parte do conflito" 

Quer dizer que se pode admitir que as negocia­
ções estão começadas? 

Oquelí - Esperamos que sim. 

cos, salvadorenhos e, só numa segunda fase, empe­
nhar diretamente as tropas norte-americanas. 

No Vietnã, os Estados Unidos tiveram que man­
dar para a guerra cerca de 500 mil soldados. E na 
América Central? 

Nils - Não creio que com menos de 100 mil ho­
mens pudessem começar uma guerra. Existe um 
elevado índice de combatividade nos povos centro­
americanos e a presença de um invasor externo lan­
çaria à luta novas forças, além das que já estão 
combatendo. Setores hoje n:ro combatentes da po­

Vamos entrar agora num ponto delicado: apre- pulação e nem sequer muito engajados politica­
visível invasão norte-americana à Nicarágua. Há mente, no momento em que vissem tropas estran­
muitos governos, instituições e personalidades pelo geiras em sua pátria, a primeira coisa que iriam [a. 
mundo af ara que acham que O resultado dessa in- zer seria procurar expulsá-las. Uma eventual inva­
vasão seria um novo Vietnã. Que a Nicarágua iria são à Nicarágua se converteria rapidamente numa 
lutar fora de seu território, na Costa Rica e em guerra centro-americana. 
Honduras. El Salvador estenderia suas operações a Fernando Cardenal - Penso até que o espectro 
Honduras e à Guatemala, ficando o Canal do Pana- da guerra seria ainda mais abrangente. Há notícias 
má à mercê das forças internas de oposição a esm de que em diversos países latino-americanos estão 
invasão. Pediríamos a Nils Castro que inicie a dis- sendo formadas brigadas de voluntários que que-
cussão desse tema. rem lutar na América Central. 

Nils - Prefüo não acreditar nessa invasão, em- Mas vejamos a situação na própria região. Os 
bora aceite ser uma alternativa das mais viáveis. Eu grupos revolucionários que atuam na Guatemala e 
parto do princípio de que devemos por todos os em Honduras, uns mais e outros com menos expe­
meios evitar essa guerra. riência de combate, ganhariam força e coordena-

Mas vamos analisar a situação atual. Falo em evi- ção. O caso da Costa Rica é típico da modificação 
tara guerra porque seria uma utopia falar em evitar a que poderia se produzir com uma guerra generali­
intervenção. Essa já está em pleno desenvolvimen- zada. 
to, realizada por forças da CIA e somozistas com Atualmente, todo mundo sabe do apoio que 
base no exterior. Penso que uma intervenção direta Edén Pastora (o comandante "Zero") e Robelo re­
não teria o mesmo cronograma do Vietnã. Lá, os cebem na Costa Rica. Mas nós, diplomaticamente, 
Estados Unidos começaram a guerra com os seus temos que considerar a opinião formal do governo 
próprios soldados, e só posteriormente decidiram da Costa Rica segundo a qual esse apoio não existe 
vietnamizá-la, ou seja, recrutar soldados no próprio {embora nós saibamos que, sim, ele existe.) Se ata­
Vietnã. Na América Central são evidentes os pro- cactos, numa guerra aberta, os critérios nicaraguen­
pósitos de modificar essa estratégia. Começar a ses de julgamento seriam outros, como também as 
guerra usando soldados hondurenhos, guatemalte- . . nossas próprias posições. 

22 - terceiro mundo no. 58 - setembro - 1983 



Os novos comandant~s da G~da N~~ional_d<? Panamá, coronéis !"loriega e Díaz, 
apontados como herdeiros da linha antnmpenalista do general Tornjos. Ao centro 0 

presidente De la Espriella, um dos impulsionadores do grupo de Contadora ' 

A Nicarágua não está interessada em internacio­
nalizar o conflito. Quem faz isso são os Estados 
Unidos, seja com suas próprias tropas ou deslocan­
do de um lado para outro forças de outros países 
da regi[o. 

Honduras está sendo usada como uma platafor­
ma militar. Há hondurenhos na guerra de El Salva­
dor e tropas salvadorenhas em Honduras, do mes­
mo modo que os somozistas têm as suas bases em 
território hondurenho. Honduras está "libanizada': 
com tropas de, pelo menos, três países e assessores 
de outros mais. 

Nils - E possível que um dos méritos de Conta­
dora tenha sido evitar que a Costa Rica também se 
libanizasse, inclusive com a presença de tropas de 
países da OEA, que em determinado momento o 
presidente .Luís Alberto Monge pensou em chamar. 

Oquelí - Quero destacar um ponto que consi­
dero esclarecedor. A Nicarágua é vítima de uma 
agressã'o permanente. Considero, no entanto, que o 
estopim para uma invasã'o da área centro-america­
na pelos Estados Unidos será El Salvador. O sr. 
Reagan teme que uma vitória das forças revolucio­
nárias salvadorenhas modifique o panorama estra­
tégico da regiã'o. Por isso mesmo, deve ser evitada 
mesmo à custa de uma guerra. 

E como você acha que poderia ser um ataque a 
El Salvador? 

Oquelí - Creio que é necessário analisar as li­
ções do passado. O melhor exemplo nesse campo 
foi a invasão dos Estados Unidos na República Do­
minicana, em 1965. Os norte-americanos precisa­
ram de 42 mil soldados·e um prazo de sete meses 
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para sufocar uma rebeliã'o que estava localizada 
fundamentalmente na capital e não tinha se es­
tendido ao resto do país. Ainda mais: a República 
Dominicana é uma ilha, o que facilita o desembar­
que de tropas pelo mar. 

No caso de El Salvador, devemos considerar os 
seguintes aspectos: a) a rebelião se estende a todo 
o país; b) nosso exército guerrilheiro tem uma ex­
periência de mais de três anos de luta; c) El Salva­
dor é um país pequeno (21.000 km2

), limitando­
se com Honduras e com a Guatemala. Os norte­
americanos teriam que desembarcar por Honduras 
em zonas próximas aos focos guerrilheiros mais po­
derosos, e pela Guatemala, espalhando suas forças 
por regiões diferentes. Quarenta e dois mil solda­
dos nã'o dariam nem para começar. Nem mesmo 
100 mil seriam suficientes. 

Se é verdadeira a teoria do Pentágono de que 
para cada guerrilheiro deve haver dez soldados, en­
tão isso significaria que os Estados Unidos devem 
mobilizar efetivos não inferiores a um milhão de 
soldados. 

Fernando Cardenal - É muita gente ... 

Nils, vamos dar uma outra olhada sobre o Pana­
má. Em entrevista à nossa revista, o general Torri­
jos falou sobre a vulnerabilidade do canal Ele nos 
disse que era como se fosse uma criança indefesa. 
É tão vulnerável que um tiro de artilharia poderia 
danificá-lo seriamente. 

Nils - Torrijos sempre dizia que somente urna 
população satisfeita com o funcionamento do ca­
nal pode manter a sua segurança. Tem que haver 
o consenso dos panamenhos para que o canal fun-
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A revista 
Newsweek (6/6/ 

83) publicou 
e~ mapa,com 

dados oficiais 
fornecidos 

pelo exército 
norte-americano 
da ajuda militar 

dos Estados 
Unidos à 

América Central 
para o ano 

fiscal de 1982. 

US$ 82 milhões 
em ajuda militar e 
treinamerho 

US$ 31 milhões 
em ajuda militar e 
treinamento 

Grupo militar de 
seis oficiais 
adjuntos à 
embaixada 

62 assessores 
militares 
norte-americanos 

Aviões C-130 
de reconhecimento 

Sede do 
Comando Sul 
do Exército 
dos Estados 
Unidos 

Alguns de~s 
dados sofreram 

aumentos 
significativos no 

curso de 1983, 
coma 

intensificação 
das operações 

bélicas na região 

Grupo militar de 
seis oficiais 
adjuntos à 
embaixada 

55 assessores 
militares 
norte-americanos 

US$ 2.5 milhões 
em ajuda militar e 
treinamento 

cione. Não é somente com um tiro de artilharia 
que ele pode ser obstruído. Até porque isso pode­
ria causar danos irreparáveis às suas instalações. 
Uma simples peça de metal que um trabalhador 
deixe cair entre algumas engrenagens, bastaria para 
pará-lo por uma semana, ou mais ainda. Com todas 
as consequências econômicas que isso traria para a 
região e, particularmente, para os Estados Unidos. 

''Uma ~pies peça de metal que um 
trabalhador deixe cair entre algumas engrenagens 

bastaria para parar 
o canal do Panamá por uma semana" 

Nesse panorama sombrio, o que fazer? 
Nils - ~ necessáriq e urgente dinamizar todo 

tipo de iniciativa para evitar essa guerra. Já não 
bastam somente os gestos políticos. Necessitamos 
de uma grande pressão social na área centro-ameri­
cana e em toda a América Latina. É preciso que os 
partidos, os sindicatos, os estudantes, as massas po­
pulares em nos~s países se mobilizem para pres­
sionar os Estados Unidos. É urgente lutar dentro 
daquele país, junto ao Congresso, aos jornalistas, 
às organizações cívicas e populares, aos jovens, à 
Igreja. Fortalecer as correntes liberais e progressis­
tas atuantes daquele país que rechaçam a guerra 
ou qualquer tipo de negociação sob a mira das 
belonaves. 

É necessário atuar junto aos aliados dos Estados 
Unidos, principalmente aqueles que Washington 
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Reagan e De la Madrid na Baixa Califórnia: advertência 
sobre os perigos da maciça presença bélica norte-americana 

considera importantes para sua estratégia, como é 
o caso da Europa e do Japão. Por exemplo, quan­
do o presidente Betancour ou outro mandatário da 
América Latina discute com Reagan é importante, 
mas se for um governante japonês ou europeu a 
importância.é ainda maior. 

O governo japonês calculou que o envolvimen­
to dos Estados Unidos numa guerra generalizada 
na região centro-americana requereria a mobiliza­
ção de pelo menos 100 mil efetivos. Como esses 
soldados não poderiam ser retirados do exército 
norte-americano na Europa, ali ao lado das forças 
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Manobras conjuntas norte-americano-hondurenhas: •.. 

do Pacto de Varsóvia, o mais certo é que seriam 
deslocadas unidades que estão estacionadas r_10 Ex­
tremo Oriente. Se essas tropas saírem da Asia, o 
Japão terá que substituí-las por tropas japonesas, 
um problema político muito delicado internamen­
te e uma operação financeira muito onerosa. Ora, 
o desenvolvimento econômico do Japão se baseia, 
sobretudo, no percentual mínimo de gastos milita­
res. E eles resistem à pressão norte-americana para 
mudar essa política. 

Quanto aos europeus, que tanto se pr_eocupam 
com o Oriente Médio e com o Chifre da Africa, te­
mos que levá-los a compreender a importância de 
evitar uma conflagração na América Central. Deve­
mos acentuar que há hoje na Europa vários governos 
socialistas, que devem ser chamados a atuar como 
tais. Quanto aos latino-americanos, há um objetivo 
imediato na grande meta de impedir a guerra: lutar 
por uma saída negociada, que, sem criar falsas ex­
pectativas ou obstáculos artificiais, tenha como 
ponto de partida as propostas de Contadora. 

Peiia Gómez - Uma palavra final. De passagem 
pelo México - cujo governo manifestou a sua rei­
terada solidariedade com a Nicarágua - me entre­
vistei com o presidente Miguel de la Madrid e 
com altos dirigentes do PRI. Chegamos à conclu­
são de que é necessário fortalecer Contadora, 
como a única esperança que ainda nos resta. E te­
mos de fortalecer o grupo também com o apoio 
das nossas organizações de massa. Nesse sentido, 
está decidido intensificar a ação da Copppal (Con­
ferênda Permanente de Partidos Políticos da Amé­
rica Latina, integrada por cerca de trinta partidos e 
cuja sede é no México). 
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Minha conclusão depois desse amplo balanço da 
situação centro-americana é clara: não haverá saída 
militar vitoriosa para ninguém. 

Os sandinistas não vão aceitar que o seu país 
seja invadido nem ficarão sentados à espera da in­
vasão. Eles vão se espalhar por toda a América 
Central, vão generalizar o conflito, vão entregar 
material bélico aos seus amigos e, então sim, vai 
existir um fluxo de armas incontrolável. Os Esta­
dos Unidos vão ter que disputar cada centímetro 
quadrado da América Central. Em toda a região 
haverá guerrilhas, os sandinistas, derrubados do go­
verno, iriam se sublevar novamente nas montanhas 
do seu país. Poderia haver uma intervenção de 
Cuba e a crise poderia, inclusive, evoluir para uma 
3~ guerra mundial. 

Seria o desastre. Para nós, também um desastre 
na República Dominicana, para a nossa jovem de­
mocracia, para todos. Não vejo possibilidades de 
uma saída militar, que nem mesmo a Reagan 
convém. 

Muito obrigado a todos. • 
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VENEZUELA: A POSIÇÃO 
DA AÇÃO DEMOCRÁTICA 

D Enrique Tejera Paris é o responsável pelas 
relações internacionais da Ação Demoa-ática 

(AD) da Venezuela, e também o diretor executi­
vo da Fundação Gonzalo Bardos, que se ocupa 
da capacitação política dos quadros do partido. 
N -~as declarações exclusivas, ele resume o ponto 
de vista da AD em relação à crise centro-ameri­
cana: 

"O Partido Ação Democrática apóia vigorosa­
mente a ação do Grupo de Contadora. Os movi­
mentos demoa-áticos da América Central recebe­
rão um forte apoio do próximo governo da Vene­
zuela sob a direção de Jaime Lusinchi! Não obs­
tante, nós condicionamos esse apoio político e 
econômico ao cumprimento daquilo que está ex­
pr~o no preâmbulo da Constitui,ção da Vene­
zuela. 

ções. Queremos para El Salvador eleições em que 
participem todas as forças políticas, inclusive os 
grupos guerrilheiros. 

"Nenhuma dessas condições existiam nas elei­
ções anteriores e por isso mesmo as consideramos 
espúrias. O único resultado foi a perda de poder 
por parte do partido social cristão, que por sua 
vez está dividido, com uma parte considerável 
que aderiu à guerrilha. O principal inimigo dos 
salvadorenhos são os militares. O 'partido mili­
tar' está sofrendo derrotas e isso é positivo, pois 
abre novas perspectivas. 

"El Salvador é um país chave na América Cen­
tral. Tem tradição democrática. Rechaçamos 
toda essa demonstração de força dos Estados 
Unidos. Sabemos que não conduz a nada nem se­
quer a satisfazer os próprios interesses norte-ame­
ricanos. A solução dos problemas salvadorenhos é 
a primeira e mais importante premissa para a paz 
na América Central. Nós temos a esperança de 
que logo se poderá estabelecer o diálogo político 
entre as forças demoa-áticas e o governo de El 

.12 Salvador. 
i "Com a solução do problema salvadorenho, 
-s as ameaças contra a Nicarágua também poderiam 
i desaparecer. Não há evidências de que a Nicará-

gua ajude os salvadorenhos com armamentos. 
Mesmo porque toda possibilidade de ajuda da Ni­
carágua é mínima se comparada às possibilidades 
de fornecimento de armas dos Estados Unidos ao 
seu aliado, o governo de El Salvador. 

Tejera: apoio ao Grupo de Contadora 

"Rechaçamos, por força da Carta constitucio­
nal, a guerra e toda ação armada para resolver os 
conflitos. Na Venezuela não existe nenhum ór­
gão do Estado autorizado a declarar a guerra. Oa­
ro que podemos nos defender. Essa Constituição, 
sui generis, nos impõe o respeito à autodetermi­
nação dos povos, e também a realização de elei­
ções. Finalmente nos obriga a ser ativamente con­
trários a todo tipo de intervenção estrangeira e a 
promover a democracia além de nossas fronteiras. 

"Não há contradição entre esses princípios. 
Uma coisa é impor e outra promover, ajudar os 
povos de outros países a concretizarem a demo­
cracia. Todos os partidos da Venezuela aderem a 
essa prática. 

"A FMLN salvadorenha tem recebido todo 
nosso apoio. Não acreditamos em pseudo-elei-

1Jaime Lusinchi é o candidato presidencial da Açfo 
Democrática, e segundo todas as enquetes, sairá vitorio­
so nas próximas eleições (ver "cadernos" n9 55) 
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"Acho que a posição dos Estados Unidos 
sofreu algumas mudanças nas duas últi­
mas semanas. Uma evidência é a comunicação en­
viada pela administração Reagan a Willy Brandt 
e outros dirigentes socialistas (inclusive Carlos 
Andrés Pérez), expressando o desejo de que haja 
paz na América Central e aceitando a via das ne­
gociações. Outra, o fortalecimento da opinião pú­
blica dos EUA em prol de uma paz negociada. 
Numa democracia como a norte-americana nada 
se faz contra a opinião pública. Em terceiro lu­
gar, as conversações realizadas em Caracas onde 
um alto representante de Reagan nos confirmou 
o desejo dos EUA de promoverem a paz." 

Como vê a missão Kissinger? 
- Como algo positivo. O homem é pragmático 

e capaz de dar violentas guinadas, como o fez no 
passado com o reatamento de relações diplomáti­
cas com a Chlna, abrindo o diálogo entre os dois 
países. Acreditamos que se Kissinger foi capaz, 
no passado, de modificar radicalmente a linha da 
política externa norte-americana, poderá tomar a 
fazê-lo, se estiver convencido da viabilidade da 
paz negociada na América Central. 
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América Central/E! Salvador 

Governo popular 
em Chalatenango 

Avanços políticos e militares 
como resposta à política de Reagan 

Sara Alatorre • 

"Diante da agressão 
de Reagan, El Salva­
dor vencerá", é o le­
ma da atual campa­
nha militar das for­
ças insurgentes sal­
vadorenhas na guerra 
de libertação que 

.- . esse país centro-ame­
,.,-';., , ri cano trava. 
,. •". · A morte do assessor 

.. ,. ) · ~ · í · ·~ i norte-americano Al-
'!"A ... , • ~ -·;· _.111 •, ..... . , A' 

•· • , ... .,. • -::. ,..,-i. f ·'" bert Schaufelberger 
, - • . ·" -t;. • ;, . ' 

,L . em maio passado, 
por um comando das Forças Populares de liberta­
ção (FPL) " Farabundo Martí", uma das cinco or­
ganizações que integram a FMLN, constituiu um 
marco nessa campanha. 

A destruição do posto militar da ponte Quebra­
da Seca, situada no departamento de San Vicente 
(a estrutura foi destruída e o exército governamen­
tal teve 44 mortos) foi outra operação de peso. 

Mas um fato em particular mostra a nova situa­
ção que vive El Salvador: a constituição de um go­
verno regional no departamento nortista de Cha­
latenango (na região que se poderia chamar de 
"áreas libertadas"), em 23 de maio passado. O fato 
foi considerado pela insurreição como o "embrião 
do governo democrático revolucionário que o povo 
instaurará na hora da tomada do poder", segundo 
palavras da rádio "Farabundo Martí". 

A agressiva linguagem de Reagan, somada ao 
anúncio do treinamento de mais 525 soldados sal­
vadorenhos em Fort Benning, Carolina do Norte, 
assim como a decisão de treinar tropas de El Salva-

• Especial da Salpress, para "cadernos do terceiro 
mundo' 
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dor em Honduras (ver matéria nesta edição) mos­
tram o temor de Washington e da oligarquia sal­
vadorenha diante da desmoralização do exército 
e do avanço do movimento popular. 

Brigas no exército 

.. As campanhas "Heróis revolucionários de janei­
ro" e "Comandante Ana María e Marcial, juramos 
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vencer" antecederam a atual neste ano. Destaca-se, 
nesta última, a ocupação do povoado de Santa 
Rosa de Lima (segundo em importância no depar­
tamento de La Unión), com a destruição de seis 
pontes estratégicas. 

Além disso, os rebeldes construíram uma cerca 
minada só a três quilômetros da cidade de Chala­
tenango, sede do batalhão Sierpe, especializado em 
contra-insurreição-, impedindo a saída dos efetivo~ 
governamentais. 

A crescente desmoralização das tropas do regi­
me ficou expressa abertamente em 30 de maio p~s­
sado, com o levante de duas companhias do men­
cionado batalhão, exigindo que o comandante, co­
ronel Gilberto Rubio, se apresentasse à zona de 
combate. Esse tipo de contradição no exército tem 
aparecido com alguma frequência, já que os ofi­
ciais são acusados pelos soldados de fugirem do 
campo de batalha e se limitarem a dar ordens. 

As contradições a respeito de como deve ser 
conduzida a guerra originaram brigas internas no \:, 
exército que culminaram em mudanças no alto co- ~ 
mando. Um exemplo foi a substituição do ex-mi- ~ 
nistro da Defesa, general José Guillermo García, ~ 
que os observadores - apesar de ele ter formal- i 
mente renunciado ao cargo - atribuíram às pres- , 
sões internas devido à sua "incapacidade" na con­
dução da guerra. Mas a crise vai mais fundo: tam­
bém provocou mudanças nos quadros norte-ame­
ricanos envolvidos no conflito salvadorenho. 

O subsecretário de Estado para Assuntos Inte­
ramericanos, Thomas Enders, foi destituído um 
dia depois da morte de Schaufelberger, em El Sal­
vador. A administração Reagan negou qualquer re­
lação entre a saída do funcionário e a morte do 
assessor. Entretanto, observadores políticos con­
cordam em que há numerosas evidências do con­
trário, apesar de o novo subsecretário, Langhorne 
Motley, também ser qualificado de linha dura, 
como Enders. 

Avanços militares 

Em 1982, a FMLN consolidou e estendeu suas 
zonas de controle, principalmente no departamen­
to de Chalatenango e Morazán, assim como em 
Usulatán e no vulcão Guazapa. 

Do começo do ano até agora, a ação nas provín­
cias de Usulatán e San Vicente tem aumentado. O 
fortalecimento da FMLN nas frentes de guerra em 
ambas províncias ficou claro na campanha "Co­
mandante Ana Maria e Marcial, juramos vencer", 
nome adotado em homenagem à morte desses dois 
dirigentes da FMLN, em 6 e 12 de abril passado. 

Nesta campanha, a ação insurrecional se esten­
deu às províncias de Cabafias e La Paz. Nesse últi­
mo departamento, a FMLN tomou de assalto a 
guarnição de Siete Joyas, e em Cabafias ocupou a 
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cidade de Cinquera, além de ocupar pacificamente 
25 povoados só nesse período. 

Nesse lapso, os rebeldes destruíram seis pontes 
estratégicas, destacando-se a explosão de Goasco­
rán, realizada junto com a destruição do posto mi­
litar fronteiriço entre El Salvador e Honduras, El 
Amatillo, deixando incomunicáveis por via terres­
tre os dois países. Nessa ação, a FMLN mobilizou 
uma força entre 1.500 e 2 mil homens armados 
(uma brigada), que se deslocaram da província de 
Morazán. As forças governamentais foram reforça­
das por tropas hondurenhas. 

A emissora rebelde Radio Venceremos entrevis­
tou o fiscal aduaneiro de El Amatillo, José Luis 
Varela Hernández, capturado pela FMLN, que afir­
mou que "se os hondurenhos nã'o tivessem dispara­
do, nós teríamos nos rendido e nã'o teríamos tido 
que lamentar a morte de nossos companheiros". 
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Outras formas de agressão 

A agressão norte-americana tem sido comple­
mentada por uma campanha de propaganda para 
desprestigiar o movimento revolucionário salvado­
renho, inclusive com falsas acusações de assassina­
to de prisioneiros. 

Na verdade, os rebeldes não só libertam os pri­
sioneiros de guerra em presença da Cruz Vermelha 
Internacional, como lhes têm dado o tratamento 
correspondente aos acordos de Genebra, coisa que 
não acontece com seus próprios militantes quando 
caem prisioneiros. O comandante guerrilheiro Joa­
quín Villalobos, depois de desmentir a acusação 
através da Radio Venceremos, interpretou as fal­
sas acusações como uma tentativa de Washington 
de impedir que as tropas governamentais se ren­
dam à FMLN. 

O movimento rebelde salvadorenho não descar­
ta a possibilidade de uma intervenção direta de tro­
pas norte-americanas em El Salvador. Mesmo ten­
do assegurado que isto não aconteceria, Reagan de­
pois se recusou a negá-lo. Por sua vez, o dirigente 
da FMLN, Facundo Guardado, assegurou que "a 
administração Reagan está consciente de que já 
não há maneira de salvar o exército governamen­
tal, motivo pelo qual se prepara para uma interven­
ção maciça com marines". 

O dirigente acrescentou que a "ajuda que o go­
verno norte-americano oferece ao regime de Alvaro 
Magaffa só serve para tornar maior o genocídio", já 
que "é evidente que o movimento popular e revo­
lucionário deu nos últimos tempos um salto quali­
tativo no terreno político e militar". 
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A primeira junta de governo regional 

Nesse contexto, se inscreve a formação de um 
governo regional em Chalatenango. No povoado de 
Los Cedros tinha se realizado em 18 de maio pas­
sado a primeira assembléia dos chamados Poderes 
Populares Locais {PPL). Estes funcionam há pou­
co mais de um ano nessa província de 33 municí­
pios, dos quais o governo só controla seis. A si­
tuação é parecida em outras províncias. 

Em termos práticos, os PPL têm desenvolvido 
uma forma de vida alternativa: organizam a produ­
ção, a educação, a saúde e a vida cívica em geral, 
de acordo com as necessidades populares. 

O governo regional surgiu como produto das 
atividades dos PPL, Da assembléia participaram re­
presentantes - eleitos democraticamente - das di­
ferentes organizações · de massas que compõem o 
movimento revolucionário salvadorenho, assim 
como das milícias populares e do exército insur­
gente. 

O êxito político que essa primeira base do go­
verno democrático revolucionário e o avanço mi­
litar da FMLN significam, unidos à decomposição 
do exército e do regime de Alvaro Magaffa, permi­
tem supor que o governo norte-americano conti­
nuará buscando a maneira de deter o processo 
revolucionário nesse país centro-americano. As 
pesquisas do Gallup revelaram, entretanto, que 
nove de cada 1 O norte-americanos se opõem ao in­
cremento dos assessores norte-americanos em El 
Salvador, pois temem que se os Estados Unidos 
continuam se envolvendo nos assuntos internos 
desse país, a situação em pouco tempo será muito 
semelhante à do Vietnã. E ninguém esqueceu o 
preço ·da guerra no sudeste asiático. • 
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América Central/Honduras 

Os fuzis apontam 
para EI Salvador 
Cento e vinte "boinas-verdes" 

irão treinar soldados salvadorenhos 
e mais tarde, centro-americanos 

Na pequena locali­
dade hondurenha de 
Punta Caxtina, situa­
da no atual departa­
mento (província) 
de Colón, na costa 
do oceano Atlântico, 
foi celebrada no ano 
de 1502 a primeira 
missa católica do 
continente america­
no. A 1 O quilôme­
tros desse lugar se 
encontra a cidade de 

Trujillo, capital da provfucia, que foi em 1825 a 
primeira capital de Honduras. 

Trujillo tem também, outro valor histórico: aí 
foi fuzilado o corsário norte-americano William 
Walker, que à frente de um grupo de mercenários 
- autodenominados A falange dos imortais - e 
com o apoio do governo e dos bancos particulares 
dos Estados Unidos, se autoproclamou "presiden­
te" da Nicarágua, reimplantou a escravidão e ten­
tou dominar toda a América Central. (Ver "A gula 
do Tio Sam", nesta mesma edição). 

Nessa área está concentrada a maior parte dos 
250 mil habitantes negros, descendentes de escra­
vos africanos, de Honduras. Os camponeses estão 
organi7.ados em cooperativas agrícolas dedicadas 
ao cultivo do dendê. 

No decorrer deste século, a regi[o permaneceu 
totalmente esquecida pelos sucessivos governos 
hondurenhos. No entanto, de repente, ganhou no­
toriedade. Na aldeia de Silin - 20 quilômetros a 
noroeste de Trujillo e uns 350 de Tegucigalpa -
será instalado o Centro Regional de Treinamento 
Militar (Crem), em 80 hectares de terras doadas 
pela transnacional bananeira Standard Fruit Com­
pany. O treinamento será dirigido por oficiais nor-
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te-americanos e servirá de orientador dos exércitos 
"de países amigos, especialmente da América 
Central". 

A pátria em perigo 

Em 9 de junho passado, o general Gustavo Al­
varez Martfuez, chefe das forças armadas de Hon­
duras, assinou em Washington um "mandato" que, 
segundo fontes do Departamento de Estado norte­
americano, se inscreve "num acordo militar hon­
durenho-norte-americano firmado em 1954". O 
"mandato" era, segundo as mesmas fontes, um 
"prolongamento" daquele tratado~ estava destina-
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do à instalação de uma base de treinamento. 
Nessa ocasili'o, o general Alvarez Martínez - 45 

anos, graduado no Colégio Militar da Argentina e 
fervoroso anticomunista - declarou à imprensa 
norte-americana: "A pátria está em perigo. Neces­
sitamos de ajuda. Por isso estamos aqui". Antes de 
regressar a Tegucigalpa, o chefe do exército hon­
durenho foi condecorado com a Legião de Honra, 
uma das distinções mais altas conferidas pelas for­
ças armadas dos Estados Unidos. 

Chegam os "boinas.verdes" 

Em Honduras, nessa época, havia 176 assessores 
militares norte-americanos, dos quais 60 eram da 
força aérea. A 14 de junho chegaram a Puerto Cas­
tilla , na costa atlântica hondurenha, 120 "boinas­
verdes" do Primeiro Batalhão do Sétimo Grupo 
das Forças Especiais, procedentes do porto de 
Wilmington, Carolina do Norte . Todos, da mesma 
forma que o chefe do contingente, coronel John 
Mirus, eram veteranos do Vietnã. 

Segundo os regulamentos do Pentágono estabe­
lecidos para o período de 1984-88, as Forças Espe­
ciais (cujos integrantes são mais conhecidos como 
"boinas-verdes") podem realizar operações milita­
res "ali onde a utilização de forças convencionais 
seria prematura, impossível ou injustificada". 

Nesse caso, a missão dos "boinas-verdes" era 
treinar imediatamente 2.400 soldados salvadore­
nhos e criar condições para adestrar entre oito e 
dez mil em 1984. Já foi iniciada a instrução de 170 
hondurenhos que se ocupariam da segurança do 
Centro Regional de Treinamento Militar. Enquan­
to isso , cem civis iniciavam os trabalhos de limpeza 
da área e instalação de serviços elétricos e água. 

Por estranha coincidência, quase 14 anos antes, 
os exércitos de Honduras e El Salvador tinham se 
defrontado · na ''Guerra do futebol" ou das "Cem 
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Assessores 
militares 
norte-americanos: 
uma presença 
estrangeira cada 
dia mais 

horas". Os dois países chegaram ao rompimento 
total de relações até que em 1980, a instâncias do 
governo dos Estados Unidos, assinaram um tratado 
de paz. 

Uma sessão apressada 

Com uma rapidez extraordinária - à qual vários 
meios de comunicação locais deram destaque - os 
deputados da maioria liberal da Assembléia Nacio­
nal Constituinte (Congresso), aprovaram em 21 de 
junho a criação do Crem. Os "boinas-verdes" ha­
viam chegado uma semana antes e já tinham adian­
tado os trabalhos de instalação. 

Pouco antes do Congresso iniciar sua apressada 
~essão, o presidente Roberto Suazo Córdova havia 
dirigido uma mensagem justificando a "necessida­
de" do Crem porque "Honduras é vítima de quem 
quer assaltar os poderes públicos, utilizando os 
procedimentos tenebrosos da subversão, do terro­
rismo e da violência". O presidente afirmou que a 
base militar "não é um enclave colonial, nem se 
trata de um instrumento a serviço de interesses 
estrangeiros". 

Entretanto, no aeroporto da cidade de Trujillo 
- até então esquecido - começavam obras de am­
pliação para aterrissagem de aviões norte-america­
nos C-130. Ao mesmo tempo, na região atlântica 
se produzia outro fenômeno : um prato de comida 
que um mês atrás custava três dólares, agora se pa­
gava sete dólares e meio, e os refrigerantes aumen­
taram de 50 para 75 centavos de dólar. 

As pessoas do lugar - de poucos recursos eco­
nômicos - não falavam de outra coisa que não 
fosse a abertura de novos restaurantes, lugares de 
diversões e prostíbulos. "Os militares são bons 
clientes: precisam se divertir quando estão fora do 
serviço", declarou à imprensa local um comercian­
te da área. 
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ALLAN FRANCOVICH: 
"A AME:RICA CENTRAL LEMBRA 

O SUDESTE ASIÁTICO" 

D São chamados de Seals ( contração de Sea, 
air, land, ou seja mar, ar e terra), possuem 

um treinamento superior ao dos "boinas-verdes", 
estão vinculados à Agência Central de Inteligên­
cia (CIA) e começaram a atuar secretamente em 
1961 nas chamadas "operações negras" no Viet­
nã, especialmen:e na região do delta do rio Me­
kong. Posteriormente estenderam seu raio de 
ação ao Laos e Camboja (atual Campuchea). 
Atualmente um importante grupo deles se en­
contra na América Central. 

"Existem indícios de que atualmente opera na 
América Central um corpo de elite do exército 
dos Estados Unidos, que tem conexão com a 
CIA, cujos objetivos são, por um lado, assessorar 
as Forças Armadas de El Salvador e, por outro 
lado, colaborar com os bandos de ex-guardas na­
cionais somozistas que a partir do território de 
Honduras tentam derrubar o governo sandinista 
da Nicarágua", disse a cadernos do terceiro mun­
do o cineasta norte-americano Allan Francovich. 

O cineasta é autor de "Os negócios da CIA", 
um filme documentãrio que em três horas de du­
ração resume 35 anos de atividades secretas da 
Agência Central de Inteligência em todo o mun­
do, iniciadas no fim da 2~ guerra mundial. (Ver 
cadernos do terceiro mundo, n9S 49 e 51). 

Segundo o cineasta, os Seals constituem um 
corpo integrado voluntariamente por marines 
treinados em pára-quedismo, combate submari­
no, patrulhamento em selvas e rios para recolher 
informação do inimigo e efetuar ações rápidas do 
estilo "golpe comando" a partir do mar, ar e terra. 
"Eles podem matar com qualquer tipo de arma, 
inclusive suas próprias mãos: são assassinos pro­
fissionais altamente especializados", afirmou 
Francovich. 

"Em mais de uma ocasião - citou como 
exemplo - os Seals se vestiram com roupas seme­
lhantes às do Vietcong e realizaram massacres em 
aldeias vietnamitas para justificar a posterior in­
vasão do exército norte-americano". Na Améri­
ca Central, essa força de combate "é especializada, 
em primeiro lugar, em patrulhas de reconheci­
mento para recolher dados de inteligência e de­
pois, com base nessa informação, coordenar as 
ações do exército salvadorenho ou dos contra-re­
volucionários somozistas". 

"Em segundo lugar - explicou o cineasta - os 
Seals realizam operações de propaganda e de 
guerra psicológica dirigida à população civil: a 
emis.wra '15 de Setembro', manipulada pelos 
ex-guardas nacionais a partir do território hondu­
renho, conta com seu assessoramento". Em ter­
ceiro lugar, "essa força é treinada em diversas téc­
nicas de interrogatório de prisioneiros", acres­
centou .. 

Para Francovich, "a atual situação da América 
Central lembra muito a do sudeste asiãtico: a 
selva é muito parecida e o tipo de guerra é prati­
camente o mesmo". 

Além disso, "da mesma forma que na época 
do Vietnã, a maioria do povo norte-americano se 
opõe a um conflito armado, não deseja o envio 
de assessores militares ou de tropas e, muito me­
nos financiar indiretamente uma guerra através 
do pagamento de impostos". 
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Palavras de paz, 
preparativos de guerra 

Desde o começo deste ano, circulavam rumores 
sobre a possível instalação de um centro de treina­
mento militar. Desde entã'o, manifestaram-se vozes 
de oposição ao projeto. Já no final de abril, Efraín 
Díaz Arrivillaga, o único deputado da democracia 
cristã' na Assembléia Nacional Constituinte, havia 
apresentado uma proposta pela terceira vez, para 
investigar "o possível treinamento de tropas salva­
dorenhas" em território hondurenho. 

A proposta foi rejeitada pelo presidente do 
Congresso, Efraín Bu Girón, que além disso se 
queixou porque Díaz Arrivillaga "não havia per­
guntado nada sobre o tráfico de armas que a Nica­
rágua faz na região para ensanguentar a América 
Central". 

Em junho - pouco antes de se tornar pública a 
assinatura em Washington do "mandato" por parte 
do general Gustavo Alvarez Martínez - o líder do 
Partido Nacional (conservador), Ricardo Zúffiga 
Agustinus, recusou o treinamento de forças milita­
res de El Salvador porque "nós, hondurenhos, (ain­
da) nos lembramos da triste experiência da agressã'o 
salvadorenha", assinalou, referindo-se à guerra de 
1969. 

Por outro lado, o deputado Mario Rivera -
também do Partido Nacional - apontou: ''O proje­
to de lei (de instalação do Crem) apresentado pelo 
ministério da Defesa é uma aberração jurídica que 
dá a Honduras o papel de país subordinado aos Es­
tados Unidos". 

Por sua vez, o .deputado Roberto Micheletti 
que, apesar de pertencer ao Partido Liberal (situa­
cionista), mantém uma atitude crítica sobre o pre­
sidente Suazo Córdova, foi mais categórico em 
seus comentários: "Se os norte-americanos quise­
rem nos ajudar, que nos mandem tratores e equipa­
mentos, não armas. E se quiserem treinar soldados 
salvadorenhos que façam o centro de treinamento 
em seu país". 

O deputado Orlando Gómez Cisneros - tam­
bém liberal - perguntou por sua vez: ''Como vão 
explicar ao povo (hondurenho) que nosso governo 
é neutro no conflito de El Salvador, quando se 
treinam soldados (desse país) que depois voltarão 
a participar na guerra civil? Como podemos falar 
de paz se aqui a gente se prepara para a guerra?". 

O dr. Frankenstein e um novo Vietnã 

Num artigo intitulado ''Próxima parada: Améri­
ca Cent-al?", a revista norte-americana USNewsand 
World Report enfatizava que "a negativa do presi­
dente Ronald Reagan em descartar a possibilidade 
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Comandante Ortega: "Reagan 
é uma espécie de dr. Frankenstein" 

de uma intervenção militar direta na região centro­
americana, a situação de guerra existente na fron­
teira nicaraguense-hondurenha e ·o fato de que 
Honduras tenha sido transformada numa base da 
contra-revolução somozista, faz com que seja pos­
sível que Washington envie tropas a El Salvador". 

A publicação mencionava o gen~ral Edward C. 
Meyer (que acaba de se retirar do estado maio~ ~o 
exército dos Estados Unidos e afirrpa refletir a 
posição de vários. altos oficiais): ''Me preocupa 
manter soldados suspensos por um fio, sem o 
apoio do povo (norte)americano; a participação 
em outra guerra impopular seria desastrosà depois 
da experiência do Vietnã ... 

A partir de uma perspectiva totalmente oposta 
à do general Meyer houve querri, no entanto, con­
cordasse com sua apreciação. Numareportagempu­
blicada na revista P/ayboy de julho passado, o co­
mandante Daniel Ortega Saavedra, membro da Di­
reção Nacional da Frente Sandinista e coordenador 
da Junta do Governo de Reconstrução da Nicará­
·gua, declarou: "Ronald. Reagan é uma espécie de 
doutor Frankenstein que tenta converter a Améri­
ca Central num Vietnã dos anos 80". (Roberto 
Bardini) • 
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América Central/Nicarágua 

A gula do ''Tio Sam" 
As intervenções. norte-americanas 

são ilustrativas do "modus operandi" 
dos Estados Unidos 

Desde 1803, ano em 
que o então presi­
dente dos Estados 
Unidos, Thomas 
Jefferson, compra de 
Napole[o Bonaparte 
o território da Lui­
siana - acrescentan­
do mais de quatro 
milhões e meio de 
quilômetros quadra­
dos aos dois milhões 
que já contava - até 

____ ..._._'"""' 1983, quando se fala 
de ingerência norte-americana na América Central, 
as sucessivas administrações instaladas na Casa 
Branca já realiz.aram mais de mil intervenções na 
América Latina. 

No transcurso desses 180 anos, a ingerência po­
lítica, econômica, diplomática e militar foi aberta 
ou disfarçada, segundo os casos. Para alcançar seus 
objetivos, o país do norte recorreu à invasão, à 
guerra, à desestabilização interna, às sanções eco­
nômicas e à pressão nos organismos internacionais. 
Em seu arsenal de meios, também tem-se que regis­
trar o controle da imprensa, as campanhas de boa­
tos, a espionagem, o suborno e o assassinato. Tam­
bém, em diferentes épocas contou com diversos 
aliados: presidentes, ministros, chanceleres, gene­
rais, banqueiros, comerciantes, mercenárioo e jor­
nalistas. Combinou - para usar as palavras do jor­
nalista e historiador Gregorio Selser -, a "diplo­
macia, o garrote e os dólares". 

Em 1826 - três anos depois de a Doutrina 
Monroe ter afirmado que "a América (Latina) era 
para os (norte)americanos" -, o libertador Simón 
Bolívar expressou: "Os Estados Unidos parecem 
destinados pela Providência a infestar a América 
de misérias em nome da liberdade". Em muitos 
aspectos, Bolívar foi um profeta: urna análise da 
história da Nicarágua confirma plenamente suas 
palavras. 

Em novembro de 1805, o presidente Jefferson 
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informou o embaixador inglês nos Estados Unidos 
sobre a possibilidade de uma guerra com a Espanha 
e advertiu sobre a necessidade de se apoderar de 
Cuba "para defender a Luisiana". Possivelmente 
seja este o primeiro antecedente de um modus 
operandi que - aumentado e aperfeiçoado - per­
siste até hoje. Desde enta'o, conceitos tais como 
"segurança nacional", "interesses vitais" e "con­
trole estratégico" ganharam força. 

Em 1836, o senador Preston incitou o governo 
norte-americano a conquistar pela força todo o 
continente. Nessa altura, os Estados Unidos já ha­
viam desalojado a Espanha da Flórida (1810) e 
partiram ao extremo sul da América para desman-

telar as defesas das ilhas Malvinas (1831), cuja so­
berania estava em mãos argentinas (e dois anos 
mais tarde, 1833, protegem a invasão britânica às 
ilhas, que dura até hoje.) Ao que parece o governo 
norte-americano levou em conta a sugestã"o de 
Preston e começou a dominação do continente 
:pelo vizinho México, ao qual usurpou o Texas 
(1840), Califórnia (1845), Colorado, Arizona e 
Novo México (184 7). : 

Em 1845, coincidindo com as usurpações, se 
configura o ''Destino Manifesto" ianque que - em 
síntese - proclamava o "dever" do homem wasp 
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(white, anglo-saxon and protestant) de invadir ter­
ritórios pertencentes a povos "atrasados", interfe­
rir em suas leis, apoderar-se de suas riquezas e ex­
plorar seus habitantes. 

gerência econômica e militar em toda a extensão 
territorial. As consequências desse convênio se pro7 

longam até a atualidade. 

Pouco depois, um jornalista de Nova Iorque edi- O canal interoceânico 
torializava: "Nós nos saímos muito bem com a 
Luisiana, a Flórida, Texas, Novo México e Califór- - Em 1867, mediante o tratado Dickinson-Ayón 
nia, e ( ... ) o 'Tio Sam' pode engolir o México e a é ratificada a idéia de que a Nicarágua deva conce­
América Central, com Cuba e as ilhas da Índia Oci- der uma faixa de terra que passe pelo lago de Ma­
dental , como se fossem sobremesas e sem ter indi- nágua, unindo os dois oceanos. Em 1881, referin­
gestã'o". do-se à possível construção de uma comunicação 

Por essa data, um pirata chamado William terrestre interoceânica que atravessaria o Panamá 
Walker - derrotado em seu plano de apoderar-se - nessa época província da Colômbia -, o presi­
de novos territórios mexicanos - recruta mercená- dente Rutheford B. Hayes afirma_ que sua cons­
rios nos cais de São Francisco, prepara equipamen- trução deve ser fiscalizada pelos Estados Unidos. 
to e aceita armas: planeja outra aventura, dessa vez Quatro anos depois, o governo ianque anuncia a 
na América Central. assinatura de um convênio com a Nicarágua sobre 

Em 1849, os Estados Unidos e Grã-Bretanha o canal. 
competiam ferozmente pelo domínio dessa re- Nos Estados Unidos, os mandatários se suce­
gião. Desde a época da "febre do ouro" na Cali- dem; porém se inantém a Doutrina Monroe. Em 
fórnia, o país do norte havia posto seus olhos na 1898, o presidente McKinley, referindo-se à cons­
Nicarágua, através de cujo lago de Manágua pensa- trução de uma via interoceânica na América Cen­
va construir um canal que unisse os oceanos Atlân- trai expressa: "A segurança nacional exige que essa 
tico e Pacífico. Entretanto, ambas potências assi- obra seja dominada por nós". Três anos mais tarde, 
naram o acordo Qayton-Bu/wer, através do qual o conseguiram: em 1901 é assinado um acordo 
asseguravam para si - com recíproca desconfiança com a Grã-Bretanha anulando qualquer possibilida­
- a extensã'o de uma via interoceânica através do de de condomínio interoceânico sobre a Nicará-
istmo centro-americano. gua, e aí os ingleses se retiram do jogo. 

A Nicarágua, entretanto, se debatia numa pro- Em 1902, o governo norte-americano promulga 
longada guerra civil. Em 1855, a pedido de uma a "Lei Scooner" autorizando a construção de um 
das facç5es rivais, com a complacência do governo canal pela Nicarágua ou pelo Panamá. Um ano de­
norte-americano e com o apoio econômico de pois - como passe de mágica - o Panamá se des­
companhias privadas, William Walker embarca para membrava da Colômbia e nascia como república. 
o país centro-americano à frente de um grupo de 
ex-presidiários e soldados aventureiros autodeno- Política e negócio 
minados "A falange dos imortais". Um ano depois, 
se proclamou presidente da Nicarágua. Entusiasma­
se com a idéia e posteriormente se autodesigna re­
presentante de Honduras e El Salvador. Pousa seu 
olhar de águia na Guatemala, ao norte, e Costa 
Rica, ao sul. Considera que pode criar um império 
na regia-o e, de passagem, reimplanta a escravidão. 

A primeira parte de sua aventura terminou em 
maio de 1857, quando foi derrotado por forças 
conjugadas dos cinco países centro-americanos por 
ele dominados e regressou aos Estados Unidos, 
transformado quase em herói nacional. Em 1860, 
retorna à América Central, porém, é capturado 
pelos ingleses - com os quais tinha várias contas 
pendentes - e entregue aos hondurenhos, que o 
fuzilaram em Trujillo. 

No entanto, a "gestão" oficiosa do assaltante 
ianque foi frutífera para os Estados Unidos: dois 
anos antes de sua morte, os norte-americanos im­
puseram às fracas autoridades nicaraguenses um 
tratado que lhes garantia o livre trânsito pelo país 
sem nenhuma despesa, ao mesmo tempo que se re­
servavam o direito de exercer qualquer tipo de in-
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Na conflituada relação histórica entre Estados 
'Unidos e Nicarágua, a maioria das vezes os homens 
de negócios tiveram mais poder de decisão do que 
os generais e os chanceleres: a Wa/1 Street se impôs 
aos Estados Maiores. Em outras ocasiões, atuaram 
em estreita combinação. E sempre contaram com 
aliados nativos, vendidos à melhor oferta. 

Existe um exemplo muito ilustrativo: de 1902 
a 1912, por iniciativa do Departamento de Estado 
e de poderosas companhias norte-americanas - em_ 
cujas diretorias figuravam funcionários governa­
mentais -, e com apoio da frota de guerra norte­
americana, os acontecimentos tomam um ritmo 
quase vertiginoso: rompem relações diplomáticas, 
desembarcam marines nas localidades de Bluefield 
e Corinto, a cidade de Masaya é bombardeada e re­
nunciam três presidentes (José Santos Zelaya, José 
Madriz e Juan José Estrada). Tudo no decorrer de 
três anos. 

Finalmente, o governo de Adolfo Díaz "assu­
me". Casualmente o senhor Díaz era um alto em­
pregado da empresa mineira norte-americana Los 
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Angeles Mining Co. E possivelmente também por 
coincidência, era amigo de Philander C. Knox, que 
era advogado da companhia e um de seus princi­
pais acionistas ... Além disso, ocupava o cargo de 
secretário de Estado do governo norte-americano. 

O rato pega -0 gato 

Em 27 de dezembro de 1926, com a ajuda das 
prostitutas de Puerto Cabezas e iludindo a vigilân­
cia dos marines estabelecidos na Nicarágua, um 
desconhecido personagem originário de Niqui­
nohomo, departamento de Masaya, se apoderou de 
29 fuzis que estavam a bordo do navio Concon e 
que datavam da guerra cubana-norte-americana. As 
armas tinham quase trinta anos de uso e - em vir­
tude da "paz e neutralidade" impostas com os ca­
nhões e encouraçados norte-americanos - deviam 
ser lançadas ao mar. O desconhecido se refugiou na 
selva no comando de uin pequeno grupo de homens. 

Cinco meses depois, os Estados Unidos trataram 
de impôr na Nicarágua a "Paz de Tipitapa". Das 
montanhas se levantou uma voz repudiando a in­
gerência norte-americana: "Não me renderei e aqui 
os espero. Eu quero pátria livre ou morrer". Corria 
o mês de julho de 1927. 

"O mosquito contra o elefante", com certeza 
pensaram alguns secretários de estado, banqueiros 
a serviço da Wal/ Street e generais do estado maior. 
Pouco tempo mais tarde mudaram de idéia e al­
guém reconheceu: "Na Nicarágua, senhores, o rato 
pega o gato". O "rato" se chamava Augusto C. 
Sandino e aos seis anos de lançado o desafio havia 
expulso até o último marine. 

Mestres e discípulos em ação 

A Nicarágua registra um triste privilégio históri­
co: a 16 de julho de 1927, na localidade de El Oco­
tal, morreram 300 homens armados de fuzis e 
facões sob as bombas e metralhadoras da aviação 
norte-americana: essa data marca o primeiro bom-
bardeio aéreo na história da América. · 

O motivo da ação punitiva era aniquilar as for­
ças do ''bandoleiro" Augusto C. Sandino, que no 
ano anterior havia se levantado com armas em 
apoio do presidente constitucional Juan B. Sacasa. 
Dois anos depois, os aviadores da US Air Force já 
tinham destruído 70 povoados e aldeias, inclusive 
a população hondurenha de La Lima, bombardea­
da "por engano". 

Em 1933, a luta de Sandino triunfa e as tropas 
de ocupação norte-americanas se retiram da Nica 
rágua. O recuo, no entanto, será momentâneo. Os 
Estados Unidos deixam plantado um germe, for­
mado à sua imagem e semelhança: o chefe-diretor 
da Guarda Nacional, Anastasio Somoza García. No 
ano seguinte, o discípulo manda assassinar Sandino 
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Sandino fez as tropas dos 
Estados Unidos se retirarem da Nicarágua 

e instaura uma ditadura que dura exatamente até 
17 de julho de 1979, quàse meio século. 

Referindo-se ao papel dos Estados Unidos na 
América Latina, um funcionário norte-americano 
que trabalhou na República Dominicana e Nicará­
gua, H. H. Knowles, disse: "Usamos a Doutrina 
Monroe para impedir que as nações européias que 
simpatizavam com essas repúblicas americanas vies­
sem em seu auxflio. Em vez de enviar-lhes profes­
sores, instrutores e elementos de civilização, envia­
mos caçadores de concessões bancárias usurárias, 
capitalistas avarentos, subornadores, soldados para 
matá-los a tiros e degenerados para transmitir-lhes 
todas as doenças". 

Se essas palavras soam fortes, o testemunho do 
general Smedley Butler, ex-comandante de marines, 
feito em 1935 ao Congresso norte-americano, nll'o 
fica atrás: ''Tenho servido durante 30 anos e qua­
tro meses em· uma das unidades mais combativas 
das forças armadas norte-americanas: a infantaria 
da marinha ... Durante todo esse tempo, tenho o 
sentimento de haver atuado na qualidade de bandi­
do altamente qualificado a serviço dos grandes ne­
gócios da Wall Street e seus banqueiros". 

Depois de narrar suas andanças pelo México, 
Cuba, Nicarágua, República Dominicana, Hondu­
ras e China, e reconhecer que havia defendido os 
interesses da Standard Oil, do National City Bank 
e de companhias de frutas e açúcar, o ex-coman­
dante Butler concluiu: "Quando olho para trás, me 
dou conta de que poderia inclusive representar AI 
Capone, pois ele só pôde exercer suas atividades de 
gangster em três bairros de uma cidade, enquanto 
eu, como marine, exerci-as em três continentes". 
(Roberto Bardinz) · • 
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América Central/Guatemala 

Um novo general 
para um velho papel 

A substituição de Ríos Montt 
por Mejía Victores reforça 

a inserção do país na estratégia 
belicista norte-americana 

Roberto Bardini 

~ Em junho de 1982, e 
três meses depois de ~ 
assumir o poder, o ~ 
general Ríos Montt ~ 
disse: "Eu estou aqui f 
porque assim Deus ~ 
quis, e sempre me 
reúno com os co­
mandantes do exér­
cito para conversar 

_ , sobre meus planos 
":. 

1
, ;· . .-· · : ) de trabalho. Os co-<~":: ~- ,:.:::~ -i~i~ -m~dantes poderão 

•. ' r • • • . opmar se devo per-
manecer ou não. Quando já não me quiserem, en­
tã'o poderei ir para casa" . 

Apesar disso, em 8 de agosto passado , os co­
mandantes tiveram que abrir fogo sobre a Guarda 
Presidencial e ordenar vôos rasantes de aviões e 
helicópteros militares sobre o Palácio Nacional , 
para persuadir o "piedoso" general de que deveria ir 
para casa. Com isso, chegava ao fim o segundo ca­
pítulo de uma crise detonada dois meses antes, que 
acarretou uma progressiva· diminuição do poder 
pessoal de Ríos Montt em favor do alto comando 
do exército. 

Antecedentes 

A crise política atual não pode ser entendida se 
não a situarmos no processo político que se inicia 
em 1954, com a derrubada do governo democráti­
co de Jacobo Arbenz, quando são reinstalados no 
poder os setores mais reacionãrios do país, graças à 
açã'o do Departamento de Estado, da oligarquia lo­
cal e da alta oficialidade do exército. 
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Apesar das medidas tomadas pela "contra-re­
volução", a rebeldia popular encontrou diferentes 
formas de expressar seu descontentamento, desta­
cando-se a fracassada conspiração militar de no­
vembro de 1960 e as jornadas de luta de março e 
abril de 1962, que atingiram um nível quase insur­
recional. Ficou evidente nesses anos, a incapacida­
de dos grupos políticos existentes de oferecer uma 
situação de estabilidade que garantisse os interesses 
da iniciativa privada e os investimentos norte-ame­
ricanos. Isso faz com que em 1963 o exército assu-
ma o poder mediante um golpe de estado. · 

Começa então urna progressiva militarização do 
Estado, que se prolonga até o presente. O alto co­
mando militar se torna o depositário do poder po­
lítico; seus integrantes ocupam sucessivamente a 
presidência da república e cargos estratégicos da 

terceiro mundo - 37 



administração, mantendo ao mesmo tempo os par­
tidos políticos e demais instituições que formal­
mente caracterizam o sistema como uma "demo­
cracia representativa". Esse hábil esquema, cuja fi­
nalidade fundamental era continuar a luta contra­
insurrecional, garantiu a "estabilidade" durante al­
guns anos, até que uma progressiva crise começou 
a afetá-lo no final da década de 70. 

O golpe de março de 1982 

A incapacidade do governo de Lucas García 
(1978-82) para frear a insurreição provoca sérias 
contradições entre a iniciativa privada e o exército, 
que se acusam mutuamente pela situação do país. 
A extrema corrupção do regime limita a participa­
ção do empresariado nos benefícios da administra­
ção do Estado. Em consequência, o setor privado 
inicia uma maciça fuga de capitais e retira seu 
apoio ao regime. Por outro lado, as relações com 
a administração norte-americana atingem seu pon­
to máximo de tensão em 1980, quando Lucas che­
gou a acusar de "comunistas" o presidente Carter 
e os funcionários do Departamento de Estado. 

O golpe se concretiz.a em 23 de março de 1982. 
Na verdade, não existia nenhuma contradição séria 
entre os governantes depostos e os golpistas, que 
procuravam precisamente restabelecer a harmonia 
perdida entre os diferentes fatores de poder, para 
continuar a estratégia contra-revolucionária com 
mais força. 

A designação de Ríos Montt constituiu urna 
medida inteligente. Pela sua situação de general 
reformado, nã'o estava aparentemente comprome­
tido com os excessos cometidos pelo exército nos 
últimos anos. O respaldo da administração norte­
americana constituía uma valiosa garantia para os 
que o apoiavam. 
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Antes de Ríos Montt foi Lucas García (à d.ir.): e, 
depois, Mejía Víctores (à esq.) 

o que nlo muda é a linha política 

Ríos Montt nã'o tardou em se mostrar um hábil 
manipulador. Suas primeiras ações são encaminha­
das no sentido de consolidar uma nova "camari­
lha", nomeando um conselho de assessores milita! 
res com os oficiais que protagoniz.aram o golpe, 
aos quais deu alguma quota de poder para assegu­
rar o seu apoio. Mas cai num erro parecido ao de 
Lucas García, ao marginaliz.ar, em grande medida, 
das decisões governamentais, a alta oficialidade do 
exército. Essa situação permitiu a consolidação 
pessoal de Ríos Montt no poder, embora a médio 
prazo tenha provocado mal-estar na hierarquia 
militar. 

Esse fato ficou expresso nas declarações que o 
general Guillermo Echeverría Vielman e o coronel 
Francisco Luis Gordillo fü.eram no mês de julho, 
criticando a administração de Ríos Montt e censu­
rando-o por ter comprometido a instituição arma­
da em um governo incapaz. 

Os setores privados se sentiram inicialmente es­
timulados ao ver que o novo regime empreendia as 
mais amplas operações contra-insurgentes. A cam­
panha de desinformação promovida pelo governo 
(que proclamava a derrota do movimento revolu­
cionário) produziu efeito nesses setores, que no fi­
nal de 1982 nã'o escondiam sua satisfação. 

Apesar disso, a iniciativa privada nã'o se apres­
sou em trazer de volta seus capitais ao país nem 
em reiniciar seus investimentos, como exigia o re­
gime. Tampouco respondeu ao pedido de co~abo­
rar economicamente para sustentar as operações de 
contra-insurreição. 
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Em suas relações com a administração Reagan, 
o regime guatemalteco seguiu a mesma linha, ma­
nipulando em seu favor as informações. As pro­
messas de "democratizar" o país, os supostos avan­
ços no campo dos direitos humanos e no combate 
à insurreição e o oferecimento de apoio para qual­
quer manobra intervencionista na área geraram um 
certo apoio norte-americano para o regime de Ríos 
Montt. 

Os partidos políticos, desrespeitados pela frau­
de de 7 de março de 1982, receberam com alegria 
o novo regime: alguns deles participaram inclusive 
da sua implantação. Diante deles, se abria a pers­
pectiva de próximas eleições. Entretanto, ao se tor­
narem públicas em março de 1983 as leis que regu­
lariam o processo de retorno à institucionalidade, 
os políticos confirmaram sua intuição de que a 
vontade de Ríos Montt era mesmo de se perpetuar 
no poder. As sugestões e as críticas veladas deram 
lugar ao confronto aberto, aproveitando a suspen­
são do estado de sítio e da censura à imprensa. 

A crise de junho 

Em junho de 1983, o governo de Ríos Montt 
ainda não havia resolvido nem um só dos proble­
mas herdados de Lucas Garcia. Pelo contrário, 
novos elementos contribuíam para a sua deteriora­
ção e falta de credibilidade. O fortalecimento 
político-militar do movimento rebelde, o agrava­
mento da crise econômica, a tensão nas suas rela­
ções com a iniciativa privada e os setores políticos, 
a crescente perda de coesão no exército, o eviden­
te desejo da nova "camarilha" de se perpetuar no 
poder, o persistente isolamento internacional e 
uma relação oscilante e contraditória com a admi-
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Par a prevenir 
fissuras dentro 
do exército, o 
alto comando 
decidiu atuar de 
forma colegiada 

nistração norte-americana configuravam um som­
brio balanço da gestão Ríos Montt. 

A isto teríamos que acrescentar a oposição da 
hierarquia católica, indignada pelo sectarismo re­
ligioso exercido pelo governo em favor das seitas 
fundamentalistas evangélicas, às quais pertencem 
Ríos Montt e vários de seus mais próximos colabo­
radores. 

A crise nã"o demorou a explodir. Ríos Montt fez 
apelos no sentido da reconciliação nacional e anun­
ciou que iria dialogar com todos os setores a 
respeito do processo político. 

Mas o fracasso do diálogo deixa o general em 
uma posição mais débil. As possíveis fissuras den­
tro do exército levam o alto comando a atuar de 
forma colegiada: decide-se manter temporariamen­
te Ríos Montt na chefia do governo, mas vários ho­
mens de sua confiança são substituídos (o conse­
lho de assessores militares e vários oficiais mais). 
Ríos Montt tem que se submeter às decisões coleti­
vas da cúpula militar. Suas manobras para se perpe­
tuar no poder por tempo indefinido são neutraliza­
das. 

O golpe de estado de 8 de agosto 

Ao longo do mês de julho, pôde-se observar 
uma ostensiva moderação do personalismo que du­
rante 15 meses caracterizou Ríos Montt. Várias 
vezes foi obrigado a se reunir com o -alto comando 
militar para discutir as decisões governamentais. 

Apesar disso, as atividades conspiradoras segui­
ram em frente, incluindo agora os ''ríos-monttis­
tas" substituídos. Por outro lado, as autoridades 
norte-americanas, impacientes pela falta de cola­
boração do regime em sua estratégia regional; in­
tensificam suas pressões para que o iluminado ge-
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neral fosse substituído por alguém mais dócil às 
sugestões de Washington. 

Dois dias antes do golpe de estado, o general 
Mejía Víctores se entrevistou em Honduras com o 
chefe do Comando Sul do exército norte-america­
no, com sede no Panamá, com o presidente hondu­
renho e comandantes das forças armadas de El Sal­
vador e Honduras. Na manhã do dia 8, enquanto 
se consumava o golpe, William Mercado, adido mi­
litar servindo na embaixada dos Estados Unidos na 
Guatemala, foi visto no Palácio Nacional com um 
wallde-talkie, fato que, para os porta-vozes do 
Departamento de Estado, "não tinha nada de anor­
mal". 

O general Mejía Víctores (53 anos de idade e 
30 de serviço ativo no exército), tem uma carreira 
militar medíocre e estreitamente vinculada às ati­
vidades contra-insurrecioJ}ais. Considerado por 
seus companheiros de arma como um militar de li­
nha dura e em círculos diplomáticos como ' 'umfal­
clío entre os falcões" , entre suas condecorações fi. 
guram de "Kaibil 1 Honorário" e "Asas de Pára­
quedista", as duas corporações do exército mais 
especializadas na luta contra-insurgente. Também 
é membro honorário das forças pára-quedistas dos 
Estados Unidos. 

l "Kaibiles": forças antiguerrilheiras guatemaltecas 
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No entanto, seu pior antecedente é ter sido mi­
nistro da Defesa no regime deposto, o que o coloca 
inequivocamente como um dos r~sponsáveis máxi­
mos pela política de genocídio e pelos fracassos 
na área econômica e na luta contra-insurrecional. 

Conclusões e previsões 

A Unidade Revolucionária Nacional Guatemal­
teca (URNG) afirmou em um recente comunicado: 
"O golpe de estado de 8 de agosto, dirigido e con­
sumado pelo alto comando do exército guatemal­
teco, é uma prova da crise política, econômica e 
militar insolúvel por que atravessa o regime genoci­
da guatemalteco e do fracasso da política contra­
insurgente que há duas décadas é imposta ao nosso 
povo". 

A nível interno, a causa última da crise de ju­
nho e da derrubada de Rios Montt foi seu fracasso 
na luta contra o movimento revolucionário. Moti­
vo idêntico provocou o golpe de estado contra o ge­
neral Lucas García em março de 1982. Desse pon­
to de vista, a subida ao poder de M~ía Víctores 
constitui a repetição de uma situação que faz pre­
ver um incremento das ofensivas antiguerrilheiras 
e da repressão à população civil. Já há os que falam 
de uma "bolivi&aização" do país, dado o fraciona­
mento nas forças armadas. 

No plano externo, o chefe de governo não po­
dia ter sido mais claro ao manifestar seu absoluto 
enquadramento à estratégia norte-americana, assim 
como o seu desprezo pelos esforços pacificadores 
do Grupo de Contadora e sua. clara hostilidade 
pelo governo nicaraguense. 

No documento citado anteriormente, a URGN 
afirma: "O golpe de estado de 8 de agosto passado 
torna mais agudos os problemas in~rnos da Gua­
temala e tensiona ainda mais os conflitos na área 
centro-americana, pelo fato do general Mejía Víc­
tores e o alto comando do exército guatemalteco 
representarem a linha mais intransigente e contra­
insurgente, que favorece o fortalecimento das 
alianças militares com os exércitos antipopulares e 
repressivos da área e, portanto, os planos interven­
cionistas da administração Reagan". 

Esse alinhamento incondicional aos planos de 
Washington será generosamente pago em dólares 
e armas por parte da administração Reagan, como 
anunciou o próprio embaixador norte-americano 
no país, Frederick Chapin, no dia seguinte ao gol­
pe, depois de ter se entrevistado durante várias ho­
ras com o general Mejía. É sintomático que, no 
mesmo dia 8 de agosto , os governos de Honduras, 
El Salvador e Costa Rica tenham dado o seu reco­
nhecimento explícito ao regime golpista. Tudo isso 
é o prelúdio _de urna participação mais ativa do go­
verno guatemalteco e do seu exército na complexa 
situação da região centro-americana. • 
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CHILE 

O povo perdeu o medo 
Crescem os protestos sociais, 

enquanto o governo apenas administra a crise 

Fernando Reyes Matta 

H á muitas pessoas no Chile 
que não entendem nem sa­

bem dizer exatamente o que está 
acontecendo. Reúne-se rodo o 
corpo de generais, mas ninguém 
sabe com certeza até onde che­
gou o debate da nova realidade 
que o país vive. E ninguém acre­
dita na declaração do general Pi­
nochet sobre o encontro da cú­
pula militar: "Aqui não se fala 
de política", afirmou ele. 

O jornal El Mercurio, conser­
vador e pró-governamental, re­
clama em um editorial de fins de 
julho da falta de liderança, das 
brigas entre os ministros e das di­
vergências que conseguem trans­
cender a cúpula do poder. "O ~ 
momento parece exigir - disse o ~ 
influente jornal - que a lideran- ~ 
ça unificadora seja mais explíci- ~ 
ta nas áreas onde tendem a se /3 
manifestar mais as divergências 
nocivas e divisionistas". 

ça crescente, o que leva os analis­
tas políticos a afirmarem que o 
governo só está "administrando 
a crise". Também significativo· 
foi o protesto de 11 de agosto -
a um mês do décimo aniversá­
rio do golpe contra Allende -
uma data cheia de simbologias 
dentro da realidade chilena. Foi 
também em 11 de agosto (de 
1967) que os estudantes da Uni­
versidade Católica do Chile - até 
então bastião reprodutor de qua­
dros para a oligarquia nacional -
iniciaram um processo de refor­
ma só sufocado pelo golpe mili­
tar de 1973. Em outro 11 de 

Crise administrada 

agosto, há 15 anos, um grupo de 
cristão renovadores próximos ao 
socialismo ocupou a catedral de 
Santiago sób o lema "A Igreja 
junto ao Povo". Tudo isso é his­
tória passada, alheia aos jovens 
de hoje, mas que de alguma for­
ma está presente e vitaliza as lu­
tas surgidas frente à opressão 
atual. Por outra parte, essa gera­
ção conheceu também quão vi­
gente continua sendo a afirma­
ção dos estudantes daquela épo­
ca: "Chileno, o Mercurio mente''. 

Quais são as articulações en­
tre os partidos políticos oposi­
cionistas e os dirigentes sindi-

Por trás dessas frases se escon­
dem muitas "caixas negras". 
Muitos poucos conseguem saber 
qual é o nível de consciência que 
Pinochet e o resto do governo 
têm da situação existente no 
país. O protesto social - particu­
larmente o impulsionado pelos 
trabalhadores organizados do co­
bre e seu carismático líder Ro­
dolfo Seguei - conseguiu pene­
trar pr .1fundamente na sociedade 
clúlena. Iniciado em 11 de maio, 
esse protesto está ganhando for-
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CONSEQUl:NCIAS DA 
QUARTA JORNADA DE PROTESTO 

D "A força aérea e a marinha serão as primeiras 
a abandonar Pinochet", sentencia a crônica 

enviada de Santiago por Jacques Després ao jor­
nal Le Monde, na qual avalia as primeiras conse­
quências da mobilização de 11 de agosto passa­
do. De fato, depois da Quarta Jornada Nacional 
de Protesto, realizada nessa data, a cada dia são 
mais evidentes os sintomas de divergências no 
seio das forças armadas. 

Nos setores civis, em compensação a Quarta 
Jornada - que pagou um alto preço, com 27 pes­
soas mortas, dezenas de feridos e mais de mil de­
tenções - parece ter favorecido o processo uni­
tário. Há unanimidade em praticamente todos os 
setores políticos no sentido que qualquer tipo de 
negociação com as forças armadas tem que acon­
tecer a partir da substituição de Pinochet. 

' O Chile deve voltar à normalidade democrá­
tica", afirmou Rodolfo Seguei depois da mobi­
lização de 11 de agosto, ao mesmo tempo que 
responsabilizava as autoridades pelo massacre, e 
por terem "ordenado a ocupação de Santiago". =_ 

Por outro lado, há um dado novo na situação ~ 
· política chilena: o diálogo iniciado a meados de~ 
agosto, entre setores do governo militar e repre­
sentantes dos partidos políticos. Primeiro'houve 
um contato oficioso entre o ministro do Interior, 
Sergio Onofre Jarpa, e o ex-senador democrata­
cristão, Jorge Lavandero (presidente do Proden, 
Projeto de Desenvolvimento Nacional, que agru­
pa ex-parlamentares e personalidades do país). 

Depois o diálogo assumiu caráter oficial. O 
ministro Jarpa dessa vez se reuniu com os líderes 
da Aliança Democrática, na casa do arcebispo de 
Santiago, d. Juan Francisco Fresno. 

Cinco dirigentes oposicionistas, entre eles Ga­
briel Valdés, apresentaram uma lista de medidas 
para a "imediata transição para a democracia", 
que incluem a renúncia de Pinochet e sua substi­
tuição por um governo provisório. 

Lançada a 6 de agosto passado pelo ex-chan­
celer e atual presidente do PDC chileno, Gabriel 
Valdés, a Aliança Democrática publicou um do­
cumento intitulado "Bases do diálogo para um 
grande acordo nacional", no qual defende um 
prazo de 18 meses para se conseguir "uma saída 
democrática para o Chile". A Aliança tam­
bém propõe a convocação de uma assembléia 
constituinte com um número suficientemente re­
presentativo de membros, exercendo "faculdades 
constituintes e legislativas". 
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Os 18 mil soldados que Pinochet mobilizou 
para reprimir· a Quarta Jornada de Protesto, não 
foram suficientes para deter a participação popu­
lar e tudo indica que a próxima, a se realizar no 
mês de setembro, será maior ainda. Com um ca­
ráter claramente político - a chamada Quarta 
Jornada tinha por objetivo a renúncia de Pino­
chet e a convocação de um plebiscito para estru­
turar uma nova Carta Constitucional -, a mobili­
zação foi definida por Gabriel Valdés como "uma 
tarefa coletiva e espontânea de um povo cansado 
de sofrer e de esperar em vão". As cartas estão 
dadas. O povo chileno tomou as ruas das princi­
pais cidades. O regime se viu forçado a ceder e 
sentou-se à mesa com os políticos para negociar 
a abertura. Parece que para Pinochet começou a 
contagem regressiva ... 
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cais? Qual é a situação existente 
na Igreja depois que o cardeal 
Silva Henríquez foi substituído 
por um arcebispo moderado e de 
decisões titubeantes? Para onde 
vai o Poder Judiciário depois que 
um novo presidente assumiu a 
Corte Suprema, abrindo um es­
paço inesperado de independên­
cia em relação ao governo? Quais 
são os pontos em comum e as di­
vergências no seio da esquerda? 
Que distância existe entre os es­
tudantes de hoje e as propostas 
políticas dos antigos líderes? 

As perguntas são uma cons­
tante. As respostas não são exa­
tas nem mesmo para a "classe 
política", articulada em diversos 
organismos existentes no mundo 
acadêmico alternativo, em cen­
tros culturais, revistas e movi­
mentos políticos. Essas respos­
tas ainda são muito menos claras 
para a grande massa da popula­
ção que só tem diante .de si o 
testemunho de suas próprias 
penúrias e pobreza. 

Enquanto isso, na superfície, 
tudo parece continuar do mes­
mo jeito. A televisão continua 
sua ronda de telenovelas, con­
cursos, eleições de rainhas e fes­
tivais de músicas, enquanto os 
noticiários assumem o discurso 
oficial como a verdade que deve 
ser transmitida. Só duas rádios 
vinculadas à oposição consti­
tuem um oásis de espaço infor­
mativo, em um meio jornalísti­
co sufocado pelas pressões cons­
tantes. 

O levedo fermenta 

Sob uma lua cheia e em meio 
ao toque de recolher imposto 
pelo governo militar, as panelas 
voltaram a se fazer ouvir no dia 
12 de julho. O bater insistente 
era apenas o termômetro de um 
protesto social que acumula cres­
centes graus de descontentamen­
to. Os militares, .em meio a ruas 
desertas, eram testemunhas des­
concertadas dessa rebeldia frente 
à qual as velhas estratégias pare­
cem nãq funcionar. Dos muros, 
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"' As panelas vazias que foram o ~ 
símbolo da direita contra Allende ';;; 

em 73, (acima) hoje ;;; 
representam a resistência ao ~ 

regime de Pinochet (ao lado) ~ 
.:; 
<>: 
e: 

das sombras, das alturas e dos 
subterrâneos, das casas velhas e 
novas, pobres e não tão pobres, 
brota,va o som da denúncia. 

Mas no dia seguinte, tudo pa­
recia entrar novamente no ritmo 
cotidiano. Os bancos no seu lu­
gar, as pessoas se dirigindo ao 
trabalho ou procurando achar 
um, os ônibus e táxis em sua ha­
bitual corrida para ganhar passa­
geiros. Tudo parecia normal, mas 
nos olhares, nos sorrisos e comen­
tários na rua só se dizia uma coisa: 
"Este foi maior ainda". Palavras, 
sorrisos e gestos são, de alguma 
forma, uma linguagem que une os 
que já viveram as três jornadas 
de protestos e avançam em dire­
ção a uma mudança democrática. 

O levedo está fermentando 
em silêncio, mas sem interrup­
ção. Entre protestos e protestos 
vão ocorrendo confrontos e se 
acumula força para enfrentar o 
governo, cada dia mais inseguro, 
ao completar dez anos no poder. 

Na véspera do último protes­
to, mais de 500 profissionais li­
berais de diversas tendências po­
líticas se reuniram na Paróquia 
Universitária para intensificar sua 

~ 

luta pela liberdade de expressão. 
Sufocada drasticamente pelo go­
verno, ela foi reivindica~ como 
pedra angular da luta por um re­
torno à democracia, à discussão 
das idéias e a um diálogo social 
efetivo e criador. Naquela reu­
nião, um dos dirigentes da Con­
vergência Socialista lembrou Bo­
lívar em um poema de Neruda. 
Foi oportuno e significativo: 

''Neruda, genial como sem­
pre, disse um dia, que encontrou 
Bolívar na porta do 5<? Regi­
mento, e ao interrogá-lo por sua 
existência, Bolívar respondeu: 
'desperto a cada cem anos, quan­
do o povo desperta' ... Estamos 
em um novo centenário do nasci­
mento de Bolívar ... O povo está 
despertando!" 

Horas antes, os tribunais de 
justiça tinham sido cenário de 
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protestos, gritos e palavras-de-or­
dem de apoio a Gabriel Valdés, 
ex-chanceler e atual presidente 
da Democracia-Cristã chilena, e 
outros dirigentes e militantes 
perseguidos por imprimir panfle­
tos convocando para um protes­
to pacífico. Eles ficaram presos e 
incomunicáveis. A apelação deu 
lugar a um confronto entre o 
governo e a oposição, que favo­
receu esta última quando foi de­
cretada a liberdade incondicional 
dos dirigentes. Sem dúvida, Val­
dés saiu da experiência fortaleci­
do, como um líder para o novo 
momento político chileno. Se 
até sua prislío, era pouco conhe­
cido a nível popular esse fato o 
colocou na primeira página dos 
jornais e o projetou em todo o 
país. Sua detenção não pôde ser 
ignorada pelas rádios e pela tele­
vislío, sob forte controle. A nova 
imagem de Valdés está agora em 
suas mãos com o desafio de ma­
nejá-la com habilidade e criativi­
dade política. 

Diferentes tendências 
oposicionistas 

Porém, a oposição não fica só 
em Gabriel Valdés. Sob o grande 
denominador comum dos setores 
que enfrentam o governo militar 
e o general Pinochet, esboçam-se 
tendências e estratégias diferen­
tes. Na direita, apareceu uma 
corrente autodenominada "direi­
ta republicana", que se incorpo­
ra à Multipartidária (formada 
pela democracia cristã, socialis­
tas, radicais e independentes) 
através de antigas figuras. Por 
sua vez, o Proden, Projeto de De­
senvolvimento Nacional, encabe­
çado pelo democrata-cristã"o Jor­
ge Lavandero, tem um papel po· 

· lítico particular. Com uma gran­
de dose de personalismo, Lavan­
dero desafiou o governo usando 
os aparelhos legais: acusa minis­

' tros, apresenta documentos à 
junta de governo assumindo ser 
esta o poder Legislativo existen­
te, critica atitudes de funcioná­
rios sem questionar a Constitui-
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ção de 1980, mas exigindo a 
aplicação da mesma. Por outro 
lado, o Partido Comunista de­
monstra periodicamente a sua 
força em setores sindicais, como 
os da construção civil, juntamen­
te com uma significativa influên­
cia entre os estudantes e jovens 
pobladores! 

Em meio a esse quadro, surge 
por sua vez a Convergência So­
cialista, constituída por três par­
tidos minoritários saídos da DC, 
que unidos a um setor do Parti­
do Socialista mais identificado 

Valdés: liderança fortalecida 

com as correntes européias oci­
dentais e juntamente com inte­
lectuais independentes de grande 
influência, pretende ser a voz de 
"um socialismo renovado, demo­
crático e participativo". Para os 
profissionais da CS, "a atual con­
juntura se caracteriza pela rápida 
eroslío da capacidade política do 
governo militar. Ficou para trás 
o projeto de reorganizar a socie­
dade sob os princípios neolibe­
rais. O otimismo messiânico ani­
mado pela bonança econômica 

lPobladores - os que moram na 
periferia das cidades, nas poblaciones 
(favelas). 

do final dos anos 70, abriu cami­
nho para uma desorientação que 
se inicia com o fracasso do mo­
delo econômico". 

Todas essas tendências consti­
tuem uma Maioria Nacional, se­
gundo as palavras de uma jovem 
'dirigente socialista. Na revista 
oposicionista Anáfüis ( uma das 
poucas vendidas nas ruas com a 
proteção da igreja) essa dirigente 
escreveu que essa Maioria Nacio­
nal "abrange todo o espectro so­
cial: os trabalhadores da indús­
tria e da terra, administração e 
serviços; os trabalhadores do ma­
gistério e pesquisas, da cultura e 
da comunicação; profissionais e 
intelectuais, os desempregados e 
pob/adores; os artistas, mulheres 
e jovens; os estudantes secunda­
ristas e universitários, os empre­
sários médios e pequenos". 

A maior dívida 
externa per cápita 

O modelo econômico chileno 
parece muito com esses doentes 
"clinicamente mortos" mas cujo 
organismo continua funcionando 
por meio de constantes injeções. 
O FMI, apesar das críticas que 
Kissinger faz contra ele, persis­
te em apoiar financeiramente o 
Chile. O último crédito de 1,3 
bilhão de dólares foi antecedido 
por diversas gestões que demons­
traram o quanto está debilitada 
a confiança do país como enti­
dade econômica viável. Foi ne­
cessário um "perdão" pelo des­
cumprimento dos acordos para 
que o apoio financeiro fosse 
aprovado. O problema é que 
este, segundo denúncias da opo­
sição, já se acha comprometido 
nos inúmeros pagamentos de 
juros e dívidas contraídas pelo 
país. 

O dado decisivo é que o Chile 
tem a maior dívida externa per 
cápita do mundo. E seus recur­
sos próprios, especialmente os 
oriundos do cobre, diminuem 
por causa da política econômica 
do governo. Segundo Radomiro 
Tomic, o regime militar inundou 
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o mercado internacional de ·co­
bre fazendo baixar o preço, o 
que teve como consequência 
uma perda de bilhões de dólares 
para o Chile. O ex-candidato à 
presidência da DC demonstrou 
com cifras eloquentes essa políti­
ca negativa contra a segurança 
nacional levada à frente pelo 
atual governo. 

A análise macroeconômica, 
porém, não chega à massa do 
país, muito menos sob um regi­
me de controle da imprensa e de 
total carência de debate. Para os 
trabalhadores, pobladores, mu­
lheres e jovens, os indicadores da 
decomposição vêm do outro 
lado. O economista Alejandro 
Foxley foi enfático: 

"A deterioração que as famí­
lias sofreram, em seu conjunto, 
foi dramática. A taxa de desem­
prego real é superior a 30% e o 
desemprego tradicional mais do 
que triplicou. Uns 85% dos de­
sempregados não têm nenhum 
tipo de auxílio-desemprego. Os 
salários reais caíram, só nos últi­
mos 12 meses, cerca de 16%, e 
sã'o 15% menores do que os tra­
balhadores recebiam 13 anos 
atrás. O consumo para as famí­
lias mais pobres se reduziu signi­
ficativamente. A situação dos jo­
vens também se deteriorou dra­
maticamente. O índice de de­
semprego ·nessa faixa se aproxi­
ma dos 40%, em alguns casos dos 
50%". 

Os jovens 

A realidade dos jovens está 
marcada por sua própria luta. É 
certo que não está relacionada 
com a conquista de um Chile 
que não conheceram. Eles se mo­
bilizam principalmente para aca­
bar com a repressão de hoje para 
construir um país democrático. 
Mas essa no~ luta se entrelaça e 
faz parte daquela tendência 
constante do Chile histórico no 
sentido de construir uma demo­
cracia aperfeiçoada. 

O governo percebe o papel 
que os jovens desempenham. Por 
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"As eleições na universidade são 
um passo na direção da 

democracia, para uma sociedade 
melhor e mais justa" 

isso promove a publicação de sé­
ries de artigos sobre o período 
da Unidade Popular, sobre a fi­
gura do presidente Allende e as 
dificuldades vividas naquela épo­
ca, com a esperança de que essa 
divulgação alerte os jovens para 
não caírem "nas garras do mar­
xismo internãcional", O governo 
inunda a televisão com os velhos 
noticiários. A dúvida ainda não 
esclarecida pelos especialistas é 
que influência e credibilidade 
têm essas lembranças históricas. 
Ou, em todo caso, quanta in­
fluência têm eles para conter os 
protestos de hoje. Aparentemen­
te pouca, segundo o comentário 
de um dono de armazém: ''Talvez 
as coisas tenham sido assim, mas 
isso é história. Não vão nos con­
vencer agora que estamos bem, 
se todos sabemos que estamos 
muito mal." 

Para os jovens, além disso, essa 
"propaganda" serve como uma 
lição gratuita sobre a experiência 

do governo de esquerda. Inde­
peridt:rtte àa intencionalidade 
com que é apresentada, através 
desses filmes eles têm acesso a 
uma realidade hoje proibida: fa­
zer marchas, protestar, debater 
livremente; enfim, um povo vivo 
e dinâmico. ' 

A luta universitária 

Na Universidade há vitórias 
significativas para os tempos que 
correm. O Centro de Alunos da 
Escola de Direito da Universidá­
de do Chile foi conquistado pela 
chapa da oposição. Pela primeira 
vez, um presidente democrático 
assumiu a entidade, Yerko Lju-
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-
Seguei (29 anos): "Eu conheci a democracia 

até os 19 anos e espero vê-la muito em breve outra vez" 

betic, de 23 anos. Confinado 
pelo regime no sul do país por 
algum tempo, Ljubetic assina­
lou que a eleição tinha uma pro­
jeção extra-universitária: "Nosso 
exemplo, como o de qualquer 
outra eleição legítima, é válido 
para toda nossa sociedade. É um 
passo na direção da democracia 
para uma sociedade melhor e 
mais justa". Ao mesmo tempo, 
reviveu um antigo compromisso 
universitário com a sociedade. 
''Devemos inserir a Faculdade 
nos acontecimentos nacionais, 
sobretudo para lutar pela vigên­
cia do estado de Direito e um 
efêtivo r::gpeitc a!:>8 direitos hu­
manos. A diretoria anterior guar­
dou um trágico silêncio sobre 
isso". Segundo o jovem dirigen­
te será mantido também contato 
com outros "centros de alunos 
democráticos" para recuperar 
para a Universidade '!uma orga­
nização realmente representati­
va". 

Democracia também 
a nível secundário 

No entanto, não é só no âm­
bito da universidade que a luta 
estudantil ganha espaço. Os estu­
dantes secundaristas (15/18 
anos) criaram a União de Estu-
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dantes Secundaristas (UES). 
Em sua primeira assembléia 

constitutiva, em 28 de julho úl­
timo, e depois de ter participa­
do espontaneamente nos dois 
protestos anteriores, a UES le­
vanta as seguintes reivindicações : 
educação gratuita em todos os 
estabelecimentos fiscais, munici­
pais e subvencionados pelo Esta­
do; fim da privatização do ensi­
no, reconhecimento do princípio 
que considera a educação como 
uma função primordial do Esta­
do; aumento substancial dos re­
cursos destinados à educação; 
pagamento de remunerações dig­
nas e estabilidade no emprego 
para o corpo docente; bolsas de 
alimentação e material para 
todos os filhos de desemprega­
dos e trabalhadores; democrati­
zar os programas educacionais, 
liberdade de cátedra, liberdade 
de expressão estudantil, substi­
tuição do individualismo pelo 
princípio da solidariedade; parti­
cipação dos estudantes, através 
de seus organismos representati­
vos, no planejamento, execução 
e avaliação de todas as atividades 
educativas, programáticas e ex­
traprogramáticas, desde o curso 
até o nível nacional. 

O primeiro ato da UES foi fa­
zer uma concentração ao final 

do jogo de futebol Brasil-Chile. 
Surpreendidos porém entusias­
mados espectadores aplaudiam 
os estudantes que com coragem 
e certa inconsciência gritavam 
o velho lema : "O povo, unido, 
jamais será vencido". 

Por outro lado, no meio sin­
dical também há um jovem, se 
considerarmos a média geral de 
idade a nível de liderança. Ro­
dolfo Seguei, hoje com 29 anos, 
se converteu numa das figuras 
chaves na nova situação que o 
Chile vive. Depois de um mês na 
prisão, reassumiu a direção da 
Confederação de Trabalhadores 
do Cobre com maior energia. 

"Queremos que sejam respei­
tados os direitos humanos, que 
se respeite o direito de nossos fi­
lhos de viver em liberdade e de­
mocracia. Eu conheci a demo­
cracia até os 19 anos e espero vê­
la muíto em breve outra vez". 

A situação chilena interessou 
de tal maneira o mundo, que o 
papa João Paulo 29 se referiu a 
ela pedindo diálogo. O governo 
procura recuperar assim terreno 
a seu favor. 

Seguel faz só uma pergunta: 
"E quando vão dialogar com os 
desempregados?" E, olhando 
com esperança os protestos cada 
vez mais intensos que se anun­
ciam, assinala: "Acredito que 
nós abrimos os olhos do povo e 
também dos partidos políticos 
quando convocamos o primeiro 
protesto. Agora são os partidos 
políticos que têm que assumir 
seu papel e nós, trabalhadores, 
assumiremos o nosso. Porque até 
a Igreja reconheceu que todos tí­
nhamos direito de protestar paci­
ficamente. E continuaremos pro­
testando porque estamos cansa­
dos desta situação degradante. 
Por~ue já basta de sermos bila­
gras, uma palavra que se usa na 
prisão para os que só sabem fa­
zer reverências". • 

2Bisagra - dobradiça; utilizada 
como imagem para designar aqueles 
que têm atitudes servis; ''vaquinha de 
presépio". 
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ARGENTINA 

Os militares e 
o processo 

democrático 
A poucos meses da subida 

ao poder de um presidente civil, 
as colocações do general Carcagno 

perante a CEA, em 1973, ganham atualidade 

Horacio Verbitsky 

D urante a Décima Conferên­
cia de Exércitos Americanos 

(CEA) - Caracas, setembro de 
1973 - , a Argentina e o Peru exi­
giram modificações às finalida­
des das CEAs e do sistema de se­
gurança coletiva, expressado na 
Carta da OEA e no Tratado In­
teramericano de Assistência Re­
cíproca (Tiar). Obtiveram o 
apoio dos exércitos da Colôm­
bia, Panamá, Equador e Vene­
zuela, mas foram derrotados 
pelo general norte-americano 
Creighton A.brahms, último che­
fe das legiões que viram como os 
pântanos vietnamitas transfor­
mavam em pesadelo o sonho 
norte-americano. Abrahms teve 
o apoio de Anastasio Somoza e 
outros oito comandantes-em­
chefe. 

nência de bases norte-americanas 
no Panamá e em Cuba, e a coa­
ção econômica e financeira do 
imperialismo. 

Vázquez disse que o Tiar su­
bordinava as necessidades latino­
americanas a considerações ina­
ceitáveis, assinalando que todas 
as instituições do continente de­
veriam adaptar-se à multipolari­
zação política e ao pluralismo 
ideológico. "A presença nesse 

pacto militar de uma superpotên­
cia como os Estados Unidos - dis­
se - constitui um fator de dese­
quilíbrio que provoca situações 
de dominação incompatíveis 
com os princípios enunciados 
no instrumento constitucional 
da OEA". E mencionou como 
parte de urna história sombria 
as invasões de Cuba, em 1961, 
e da República Dominicana, em 
1965. 

O delegado argentino criticou 
também a ineficiência do sistema 
para remediar a ocupação de ter­
ritórios americanos como as ilhas 
Malvinas por potências extracon­
tinentais, e reivindicou o restabe­
lecimento de normas coletivas 
para a conservação e exploração 
dos recursos naturais diante da 
agressão das grandes potências 
e das empresas transnacionais. 

Assinalou que, para a Argen­
tina, o maior perigo para o con­
tinente decorria das novas for­
mas de agressão econômica, fi­
nanceira e tecnológica, dú qual 
forneceu extensos detalhes men­
cionando o governo de Washing­
ton e empresas norte-americanas. 
Mas essa posição não contou 
com a maioria necessária, e Ar­
gentina e Peru se prepararam para 

Três meses antes, a Argenti­
na e o Peru já haviam tentado, 
sem êxito, a modificação da Car­
ta da OEA e do Tiar. O sub-se­
cretário de Relações Exteriores 
do novo governo peronista, Jor­
ge Vázquez, elogiou durante a 
reunilfo especial da OEA em 
Lima a idéia bolivariana de cons­
truir uma comunidade latino­
americana ; afirmou que não exis­
tia comunhlfo de interesses en­
tre os Estados Unidos e a Améri­
ca Latina, e denunciou a perma-

Carcagno (à dir., no dia desta posse): colocar o exército 
a serviço dos verdadeiros e irrenunciáveis interesses nacionais 

g ., 
CD 
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travar um novo combate em 
Caracas. 

Dois exércitos diferentes 

Os dois exércitos estavam em 
situações bem diferentes: en­
quanto o de Lima exercia o po­
der polítiao no contexto de um 
processo revolucionário que esta­
va completando cinco anos de 
estabilidade, o de Buenos Aires 
fazia seus primeiros exercícios 
de subordinação ao poder civil, 
que se havia instalado apenas 90 
dias antes, duas mil horas mar­
cadas por convulsões e confron­
tações políticas incessantes. 

Para o peronismo, que chegou 
ao governo a-pós 18 anos de luta 
com os militares, a nomeação do 
comandante-em-chefe do exérci­
to era um assunto muito delica­
do. O presidente Alejandro La­
nusse havia lançado, em 1972 
seu agressivo desafio a Perón 
(''Não tem condições físicas de 
voltar"), e quando o retomo do 
ex-mandatário demonstrou seu 
erro, chegou a planejar a inter­
rupção do processo eleitoral. O 
general Jorge Raúl Carcagno, co­
mandante do Corpo V, enviou 
urna nota ao presidente-coman­
dante advertindo-lhe que, nesse 
caso, se insurgiria contra sua au­
toridade; e elaborou um plano 
de operações para isolar a Pata­
gônia e exigir de lá a realização 
das eleições prometidas. 

O presidente Héctor Cámpora 
designou Carcagno comandante­
em-chefe dois dias antes de assu­
mir o governo, o que fez com 
que doze generais mais antigos 
que ele fossem reformados. 

Em 29 de maio, no Dia do 
Exército, o novo chefe começou 
seu discurso recordando que "so­
bre a Constituição Nacional se 
estrutura o sistema democráti­
co, fundamentado no reconheci­
mento de que o povo é o único 
depositário da soberania, a que 
ninguém tem o direito de sobre­
por-se", o que implicava um dis­
tanciamento óbvio dos sete anos 
anteriores. "Seremos verdadeiros 
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guardiães de nossa soberania", 
acrescentou, "missão que não se 
esgota com a presença armada 
na fronteira, mas que se integra 
dentro de uma concepção que 
parte da premissa de que um 
povo é soberano quando é dono 
de seus destinos e tem capacida­
de de adotar as decisões que me­
lhor convenham à sua evolução e 
ao bem-estar de seus habitantes. 
Decisões que devem satisfazer 
total e exclusivamente o interes­
se nacional, sem nenhum tipo de 
ingerência nem pressões de fora, 
alheias às conveniências do país''. 
Para Carcagno, "o desenvolvi­
mento de um país e sua seguran­
ça seguem uma relação harmo­
niosa, partindo do princípio de 
que as melhores condições de se­
gurança são obtidas quando exis­
te um desenvolvimento livre de 
tutelas estrangeiras e posto a ser­
viço do bem-estar de todos os 
habitantes". 

Essa visão foi aprofundada 
em uma Orientação Básica, que 
Carcagno deu ao exército a 7 de 
julho, na qual destacou como 
uma significativa mudança de 
perspectiva para a tarefa militar 
o retorno à normalidade institu­
cional. Explicou que as missões 
prioritárias eram "atingir a co­
munhão espiritual mais definida 
entre o exército e o povo", co­
locar a força "a serviço dos ver­
dadeiros, permanentes e irrenun­
ciáveis interesses nacionais" e en­
contrar novas respostas para 
novos problemas, caminhar "no 
ritmo dos tempos", fazendo a 
diferença entre a mera rotina e 
as verdadeiras tradições. 

"Visualizo um exército estri­
tamente profissional mas não 
asséptico, dedicado a suas fun­
ções militares mas nc!o fechado 
em si mesmo e enquistado na 
Nação como se não pertencesse 
a ela. Não o vejo desinteressado 
do povo que o alimenta e de 
suas aflições. Não o concebo 
alheio aos problemas nacionais." 

Carcagno ratificou nessa 
orientação o princípio de verti­
calismo. "O comandante-em-che-

fe é o único que se movimenta 
no campo político". 

"Os demais escalões de coman­
do cumprem ordens e realizam 
propostas dentro dos limites pró­
prios do elemento que lhes cabe 
comandar. Meu mandato decorre 
de uma decisão dos poderes 
constitucionais, que me conce­
dem o cargo e a patente. Daí mi­
nha legitimidade inquestionável, 
da qual surge a responsabilidade 
unipessoal e a nlfo participação 
de outros níveis na adoção de 
decisões." 

Nem tutelas nem pressões 

Ao expor suas diretri:zes para a 
renovação e a reorganização mi­
litar, Carcagno indicou que a 
área de operações tinha de "dar 
conteúdo nacional a toda a nossa 
doutrina. Chegamos a uma maio­
ridade que nos obriga a pensar 
por nós mesmos, sem tutelas e 
sem pressões de nenhuma índo­
le. O exército argentino deve ter 
uma doutrina argentina, e não 
uma que possa servir a qualquer 
país com ligeiras adaptações. 
Nossa capacidade criativa deve 
ser voltada para a formação de 
um corpo doutrinário próprio 
que atenda a nossa idiossincrasia, 
nossas formas de vida, nosso po­
tenci:µ. humano, as característi­
cas de nosso território, nossas 
reais capacidades logísticas e 
nossa situação geopolítica. pos 
modelos que outros exércitos do 
mundo possam nos fornecer, de­
vemos aproveitar com sentido 
realista aquilo que realmente 
possa nos ser útil, e mesmo assim 
após uma reflexão amadurecida': 

Anunciou também que pre­
tendia analisar a política de com­
pras: "a indústria nacional tem 
capacidade de fornecer a maior 
parte daquilo que o exército pre­
cisa em matéria de equipamento 
e é preciso recorrer a ela para 
procurar os fornecedores. Ao 
agir dessa forma não só tomamos 
o caminho da emancipação co­
mo contribuímos para o desen­
volvimento e favorecemos o 
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devido abastecimento". 
Por último, propôs estreitar 

"as relações com os exércitos 
latino-americanos, procedendo 
com coerência hlstói'ica e genuí­
no espírito de colaboração. Esses 
vínculos devem ir além do que 
traduzem as expressões protoco­
lares. Devem-se procurar novas 
formas e motivações que concre­
tizem uma ação efetiva e man­
comunada, em benefício das as­
pirações comuns dos povos da 
América Latina". 

A reconversão do exército 

Carcagno morreu em Buenos 
Aires em janeiro de 1983. O ex­
secretário-geral do exército e seu 
principal colaborador, o coronel 
(reformado) Juan Jaime Cesio, 
recorda hoje que "o exército 
absorveu bem todas estas modifi­
cações. Todos se subordinaram e 
começaram a trabalhar em suas 
coisas, não houve nem um único 
indisciplinado. Lembro-me ape-
nas de um episódio menor, um 

Em 1972, Lanusse (ao lado) 
chegou a planejar a interrupção 

do processo eleitoral, sendo 
advertido por Carcagno 

oficial que ordenou tocar a Mar- eleito e defende o interesse na­
cha da Liberdade (que identifi- cional, a preparação da Confe­
cava o golpe antiperonista de rência de Caracas teve grande 
1955) em uma cerimônia à qual importância", continua Cesio. 
assistiam autoridades oficiais, e "Os estudos prévios foram ela­
que foi punido por Carcagno. Ap borados pela Chefia V, Política 
contrário do que se acredita, e Estratégia, do Estado Maior, 
a reconversão de um exército que eu ocupava, e que se trans­
não é muito difícil se forem formou naqueles dias na Secre­
cumpridas certas condições. Um taria-Geral do Comando-em-Che­
comandante que saiba onde está fe. 
pisando, e Carcagno sabia, pode ''Houve então várias mudan­
fazê-lo. A carreira militar é uma ças que certamente se tornarão a 
função altamente especializada, repetir e aperfeiçoar no ano pró­
mas também é uma forma de ga- ximo, quando chegue a um fim 
nhar a vida, e todos os oficiais esse novo governo militar. Por 
querem ser promovidos, ter bons exemplo, os comandos-em-chefe 
postos, e para isso estão dispos- transformaram-se em comandos 
tos a cumprir ordens. Nós não ti- gerais de cada força, já que o co­
vemos problemas dentro do mandante-em-chefe só fazia sen­
exército. Foi o quadro externo tido dentro de um esque,na mi­
que frustrou o projeto de Car- litarista, pois, devido a suas fun­
cagno". ções e organização, constituía 

"Dentro dessa reconversão, - um organismo paralelo ao Poder 
entre um exército que abusa do Executivo, com equipes milita­
poder autoritariamente e está su- res para cada especialidade, 
bordinado a interesses estrangei- como réplicas de ministérios em 
ros, e outro que se subordina a miniatura. 
um governo democraticamente "No futuro, nlío só seu nome 
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e dependência orgânica deverão 
mudar. Ao nos prepararmos para 
a Conferência de Caracas, désco­
brimos que não havia uma dou­
trina escrita de segurança nacio­
nal que limitasse o uso da força 
militar a tarefas de segurança in­
terna, delegando a defesa exter­
na a uma das superpotências, 
mas que se tratava de uma prá­
xis, produto conjuntural e cir­
cunstancial do confronto Leste­
Oeste, que devíamos e podíamos 
modificar. 

''Para isso - afirma Cesio -
como correspondia à nova situa­
ção constitucional, trabalhamos 
sob orientação do ministério das 
Relações Exteriores." 
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As conferências de exércitos 

A Nona Conferência dos 
Exércitos Americanos tinha sido 
realizada em 1969, em Fort 
Bragg, um dos centros norte­
americanos para treinamento de 
militares latino-americanos em 
contra-insurreição, e tinha adota­
do o temário para a reuniã"o se­
guinte. A Décima CEA devia 
examinar um relatório sobre a 
"subversão do comunismo inter­
nacional", planificar tarefas de 
treinamento e instrução, formu­
lar as bases de uma doutrina co­
mum, melhorar a eficiência das 
forças terrestres de cada país, re­
comendar normas de ação psico­
lógica para a segurança interna e 
adotar decisões sobre a aplicação 
de programas de cooperação, o 
que implicava uma clara intro­
missão nas soberanias nacionais e 
nas atribuiçães dos governos ci­
vis da América Latina. 

A reunião preparatória, em 
junho, e a de Inteligência, em 
agosto, acertaram o temário da 
Conferência. Nelas, a Argentina 
e o Peru propuseram o estudo de 
mecanismos de defesa contra a 
agressão econômica e não apenas 
contra uma eventual agressão mi­
litar externa. Os coronéis argen­
tinos José Rogelio Villareal y 
Carlos Dalla Tea contribuíram 
com volumosos relatórios acerca 
das formas de agressão cultural, 
financeira, científica e de empre­
sas transnacionais, e estudos so­
bre meios de comunicação de 
massa, mortalidade infantil, des­
nutrição e exportação de cére­
bros. 

"O perigo não é a subversão" 

''Não devemos nos enganar, o 
perigo não são os guerrilheiros 
comunistas mas os pescadores de 
atum norte-americanos", disse 
então o representante da Junta 
Militar equatoriana, que aderiu à 
moção de reformas. 

"A tese que nós apresentamos 
às conferências preparatórias e 
de Inteligência não foi aceita" 
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acrescenta Cesiõ, "mas de qual­
quer maneira se conclui que a 
conferência principal considera­
va também outras formas de 
agressão diferentes da subversão. 
Por isso pedimos que Carcagno 
fosse inscrito como orador". 

Contudo, quando o Chefe de 
Inteligência do Exército da Ve­
nezuela, general José Domingo 
Yepez, leu o relatório da Confe­
rência de Inteligência que trazia 
o óbvio título de "Apreciaçã"o 
sobre o movimento subversivo", 
os argentinos começaram a des­
confiar que o acordo nã"o seria 
respeitado. Carcagno protestou, 
porque não se esperou que esse 
relatório fosse previamente exa­
minado pelos estados maiores de 
cada exército. 

A conferência foi inaugurada 
oficialmente na segunda-feira 3 
de setembro, com um discurso 
do comandante-geral do exérci­
to do Peru e primeiro-ministro 
de seu governo revolucionário, 
Edgar do Mercado J arrín, que 
propôs modificar a finalidade 
das CEAs e expôs sua doutrina 
da segurança integral. Mas na ter­
ça-feira 4, antes que Carcagno 
pronunciasse o discurso e alte­
rando o que fora combinado, vo­
tou-se a proposta peruana. Esta­
dos Unidos, Brasil, Paraguai, Bo­
lívia, Uruguai, Nicarágua, El Sal­
vador, Guatemala, República 
Dominicana e Honduras emiti­
ram os dez votos que a derrota­
ram, contra seis favoráveis da Ar­
gentina, Peru, Equador, Colôm­
bia, Venezuela e Panamá. 

O discurso de Carcagno 

sentido as diferenciações ideoló­
gicas", disse. 

Diante de um auditório sur­
preendido pelo tom de suas pala­
vras, Carcagno postulou "a ne­
cessária renovação dos dispositi­
vos de toda ordem que garantam 
a segurança do continente" e 
advertiu que "as estruturas que 
não forem capazes de adaptar-se 
ao ritmo que os tempos impõem, 
correm o risco de ficarem cadu­
cas. O dilema é de ferro. Ou nos 
renovamos e compreendemos 
nossas missões tal como as cir­
cunstâncias impõem em nossos 
países, cumprindo assim com 
nosso dever, ou ficamos para 
trás, condenando nossos povos a 
serem vítimas das agressões da­
queles que estão vulnerando e 
afastando seu destino". 

"Quando a justiça é negada 
aos cidadã"os de um país", acres­
centou; "quando eles são objeto 
de perseguições ideológicas, vio­
lam-se suas liberdades e são pri­
vados daquilo que legitimamente 
lhes corresponde, a subversã"o in­
terna ou a provocada e estimula­
da do exterior podem ser a res­
posta. Nesse caso, a guerrilha se 
desenvolve e atua com o apoio 
da população que lhe proporcio­
na todas as facilidades necessá­
rias e nesse caso as forças da or­
dem são impotentes para destruí­
la. Por isso eu sustento que 
quando existem causas reais de 
subversã"o, só se conseguirá fazê. 
la desaparecer quando se atue 
decididamente sobre essas causas 
no plano econômico, político e 
social. Do emprego do poder mi­
litar contra ela decorre um dis­
tanciamento cada vez maior en-

Carcagno leu então sua men- tre o povo e o exército que faz 
sagem, sabendo que era um dar- parte desse povo;e gera-se, assim 
do cravado mais no futuro do uma das contradições mais agu­
que em uma posição já ocupada. das e mais negativas. A imagem 
"O Exército do meu país apre- de um exército como guarda pre­
sentou-se aqui reconhecendo - toriana de uma ordem política, 
como princípios básicos e inalie- econômica e social injusta, é ex­
náveis o de não-intervenção, o de tremamente perniciosa para a 
auto-determinação dos povos e o saúde dos povos, para a conquis­
de um respeito escrupuloso à in- ta de suas aspirações, para a con­
dividualidade de cada país, num formação do ser nacional e para 
contexto em que carecem de sua projeção continental." 
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Esse texto. escrito em função 
da Argentina daqueles anos, é 
válido para outras situações lati­
no-americanas. "Por mais que os 
governos possam estar bem ins­
pirados - continuou Carcagno -
não podem satisfazer às legíti­
mas aspirações populares porque 
são prisioneiros de interesses ex­
tranacionais que condicionam e 
até mesmo orientam suas ges­
tões. Assim sendo, povos e go­
vernos estão igualmente à mercê 
de agressões aparentemente in­
cruentas que os conduzem à vio­
lência. Cabe perguntar qual é o 
grau de segurança de um país em 
que nos últimos anos se verifi­
cam aumentos dos índices de 
mortalidade infantil, e onde exis­
tem setores da população que 
consomem menos proteínas do 
que aquelas que precisam. É real­
mente irrisório pensar que se 
possa chegar ao êxito confiando 
apenas na soma do poder das 
armas, quando se vai deterioran­
do progressivamente o homem, 
principal elemento da defesa e a 
própria razã'o de ser de sua exis­
tência". 

Para o militar argentino, "os 
exércitos de cada país são obri­
gados, dentro dos limites de suas 
atribuições, a não poupar esfor­
ços nem medir riscos em seu 
apoio aos povos e aos governos 
que se recusam a ser vítimas de 
um novo modelo de divisão in­
ternacional do trabalho, esboça­
do para a opulência de uns pou­
cos e a pauperização da maioria''. 

Carcagno manifestou que a 
Argentina e seu exército se re­
belaram contra a existência, "no 
mundo, de homens e nações de 
primeira classe e homens e na­
ções de categoria inferior", e de­
lineou um contexto que a déca­
da transcorrida desde então só 
fez agravar: 

"A deterioração dos termos 
de int~rcâmbio, a evolução e es­
trutura da dívida externa, o 
aprofundamento da brecha tec­
nológica, a manipulação dos 
meibs de comunicação de massa 
a subserviência das autoridades 
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Somoza: o "playboy" 
da Conferência 

Mercado Jarrín: pela 
reformulação das CEAs 

nacionais, a exportação de cul- espectro muito mais amplo. En­
turas e modos de vida, a expio- quanto houver pessoas com uma 
ração de vulnerabilidades e con- - cegueira suicida, usando e abu­
tradições, e formulações capri- sando do que possuem e uma 
chosas referentes a limites de maioria que carece do mais ele­
crescimento levam à conforma- mentar, a segurança continental 
ção de uma estrutura de depen- continuará ameaçada, porque os 
dência flagrantemente injusta. conflitos continuarão latentes e 

"Sustento no seio desta Con- em aumento progressivo ou ex­
ferência que essas ações atingem plodirão quando menos se es­
a segurança dos Estados e perar. 
guardam, por essa razão, uma 
vinculação estreita com as tare-

. fas militares. Não hesito em qua­
lificá-las de agressões que se ma­
terializam tanto no aspecto espi­
ritual e cultural como no econô­
mico e científico. Daí nossa 
obrigação de preservar-nos con­
tra elas e daí a neCfssidade impe­
riosa de uma mudança nas finali­
dades das Conferências de Exér­
citos Americanos, tal como pro­
pus, sem êxito, no seio da Confe­
rência. Continuo convencido que 
devemos opor-nos a essas agres­
sões com tanta paixão, tanto 
zelo, tanta energia e tanta efi­
ciência como quando colocadas 
a serviço das tarefas intrinseca­
mente militares, que devem de­
senvolver-se agora cobrindo um 

"Não cabe assumir compro­
missos que impliquem a repeti­
ção de enfoques anacrônicos da 
segurança coletiva, mas a busca 
de uma cooperação efetiva, com 
o olhar posto no conceito de que 
sem desenvolvimento harmônico 
e estruturado, não há paz está­
vel", concluiu Carcagno. "Os 
próximos e sucessivos contatos a 
um alto nível militar no hemisfé­
rio serão úteis e trarão benefí­
cios se forem o'rientados para 
servir à particular estratégia de 
segurança que cada um de nossos 
países requer, ajustadas às neces­
sidades reais, e quando tenha si­
do perfeitamente delimitado e 
estabelecido contra quê e contra 
quem devemos lutar." 
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Depois das Malvinas, ficou claro que o Tiar nf'o 
beneficia a América Latina, sendo um mero instrumento dos EUA 

O poder do imperialismo 

"Nós pensávamos que podía­
mos impor nossa posição na 
Conferência" , revelou Cesio 
a cadernos do terceiro mundo, 
"porque conhecíamos pouco o 
poder do imperialismo. Aprende­
mos também que esse poder é 
exercido graças à indiferença de 
muitos. Tínhamo-nos preparado 
muito seriamente para a confe­
rência porque lhe atribuíamos a 
importância que ainda hoje acre­
dito que ela tinha, mas nos de­
frontamos com atitudes saudo­
sistas, com a linha do menor es­
forço daqueles que iam passear e 
tomar uísque. Não sei se me es­
queço de alguma delegação, mas 
acho que, salvo o Peru e nós que 
defendemos uma posição, e o 
Brasil que se opôs a ela, o resto 
nem conhecia bem nem tinha 
muito interesse pelos assuntos 
em debate_. 

''Eu participei das tarefas de 
uma comissão e observei que en­
quanto expunha nossos estudos 
e conclusões, os demais se ente­
diavam. Nada lhes interessava. 
Nessas condições, a vitória dos 
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Estados Unidos se tornou fácil e 
seu representante nem precisou 
abrir a boca, apenas fez circular 
uma diretriz mostrando como 
votar." 

Cesio não esquece a figura de 
Anastasio Somoza. "Era o play­
boy da conferência. Dava charu­
tos de presente. Convidava para 
festas. Foi ele quem liderou a 
posição contrária à nossa e quem 
nos preparou uma armadilha, co­
locando a moção peruana em vo­
tação antes que Carcagno fizesse 
uso da palavra. Carcagno ficou 
enfurecido e até esmurrou· a 
mesa. Estivemos a ponto de reti­
rar-nos da conferência. Final­
mente, continuamos como 
observadores para não prejudicar 
as relações com os países irmãos, 
mas nos abstivemos de intervir 
nos trabalhos da conferência. 
Boicotamos, junto com os perua­
nos, a recepção que Somoza ofe­
receu às delegações". 

"Enquanto estávamos na con­
ferência, ocorreu em Buenos Ai­
res o ataque do Exército Revolu­
cionário do Povo (ERP) ao Co­
mando Sanitário do Exército, 
onde morreu um comandante. 

Isso nos fez perder posição dian­
te dos demais exércitos latino­
americanos e na frente interna, 
já que a guerrilha se abateu no 
exato momento em que nós es­
távamos questionando a política 
repressiva e denunciando as cau­
sas da subversão. Mas, de qual­
quer maneira, foi a luta interna 
peronista e n!ro a situação inter­
na do exército que entravou a 
ação de Carcagno e favoreceu 
sua passagem para a reserva, 
diante das pressões do imperialis­
mo", acrescentou Cesio. 

Ao voltar de Caracas, "Car­
cagno ordenou o estudo da pos­
sível formação de um Tiar latino­
americano, sem os Estados Uni­
dos, e apresentou ao governo um 
projeto solicitando a retirada das 
missões militares dos Estados 
Unidos e da França que estavam 
e continuam instaladas no Co­
mando-em-Chefe do Exército. 
Mas isso tudo foi arquivado 
quando López Rega conseguiu 
que o Senado rejeitasse a promo­
ção ao generalato de quatro co­
ronéis propostos por Carcagno 
(eu estava entre eles) e forçou 
sua passagem para a reserva". 

"E trágico que, à luz do acon­
tecido nessa Conferência, os su­
cessores de Carcagno não enten­
dessem o que era o Tiar e como 
·operava o imperialismo, porque 
'de outro modo não teria ocorri­
do o desastre das Malvinas. Esse 
tratado não beneficia a América 
Latina, é um mero instrumento 
dos Estados Unidos na confron­
tação com o Leste. 

"A democratização da Argen­
tina - afirma Cesio - ajudará a 
acabar com outros regimes de 
fato na América Latina. A Bolí­
via tomou esse rumo, mas não 
tem a influência que nosso pro­
cesso poderá vir a ter sobre ou­
tros países como o Chile, por 
exemplo. Tenho certeza de que 
o futuro congresso retomará as 
posições que nós defendemos em 
Caracas. Nossa aprendizagem foi 
muito dolorosa, mas as pdavras 
de Carcagno n[o foram levadas 
pelo vento." • 
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SADCC 

Consolidação e fortalecimento 
Um balanço dos três anos dessa organização que une 

os Estados soberanos do sul da África 

e om apenas três anos de exis­
tência, a Southern African 

Development Coordination Con­
f erence (SADCC) apresenta um 
saldo de atividades muito positi­
vo . Vencendo todas as dificulda­
des naturais num empreendimen­
to de tal natureza e ainda as cria­
das intencionalmente pelo gover­
no sul-africano, esta organização 
conta no momento com aproxi­
madamente 300 projetos em di­
ferentes etapas de estudo e im­
plantação. Um dos grandes trun­
fos a seu favor foi o reconheci­
mento , a 21 de dezembro do ano 
passado, por parte das Nações 
Unidas. Nessa data, a resolução 
37 /248, aprovada pela Assem­
bléia-Geral, concluía com os se­
guintes pontos de extrema im­
portância para a sua consolida­
ção e fortalecimento : 

" A SADCC é uma organiza­
ção sub-regional cujos trabalhos 
estão de acordo com os objetivos 
e princípios da Carta da ONU. 

" Foi autorizada pelos estados 
membros interessados para coor­
denar projetos e programas da 
sua competência. 

"O secretário-geral deverá to­
mar medidas para encorajar a 
cooperação entre órgãos, organi­
zações e organismos da ONU e a 
SADCC, cabendo aos mesmos re­
forçar os seus vínculos com esta 
instituição." 

Além de ressaltar o papel que · 
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Etevaldo Hipólito 

Presidente José Eduardo dos Santos: lutando pela unidade 

a conquista da auto-suficiência 
econômica dos membros da 
SADCC desempenhará na luta 
~ontra a política do apartheid na 
Africa do Sul, a Assembléia-Ge­
ral solicitou que a aplicação da 
resolução fosse objeto de um re­
latório do secretário-geral à 30~ 
Sessão das Nações Unidas. Esse 
documento coroa uma série de 
esforços feitos na ONU no senti­
do de dotar os países africanos 
de mecanismos adequados para 

alcançar o desenvolvimento so­
cial e econômico na década de 
80, de forma a consolidar a sua 
independência política. 

Conforme salientou o presi­
dente moçambicano Samora Ma­
chel, no seu discurso de sauda­
ção aos participantes do encon­
tro de países membros da organi­
zação, realizado no início de ju­
lho, "a SADCC é hoje um inter­
locutor imprescindível na coope­
ração regional multilateral". Os 
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investimentos estrangeiros, tanto 
públicos como privados, encon­
tram nela uma alternativa válida 
para a cooperação. O reforço dos 
princípios que norteiam a rela­
ção entre os seus membros e a im­
plantação de medidas relaciona­
das com a viabilização de proje­
tos econômicos são definidos 
como as armas requeridas para 
combater a dependência e o sub­
desenvolvimento. 

Denunciando agressões 

Reunindo nove países da 
África Austral - Angola, Botsua­
na, Lesoto, Malaui, Moçambi­
que, Suazilândia Tanzânia Zâm­
bia e Zimbábue - e ainda o ANC 
(Congresso Nacional Africano) e 
a Swapo (Organização do Povo 
do Sudoeste Africano) como 
convidados, uma conferência de 
tal natureza não poderia deixar 
de colocar ênfase especial na 
ação desestabilizadora exercida 
pelos racistas sul-africanos na re­
gião. Ao agradecer, em nome dos 
demais países presentes em Mo­
çambique, os esforços feitos para 
a realização do encontro, o presi­
dente angolano José Eduardo 
dos Santos colocou como um 
dos fatores que dificultam pro­
gramas de desenvolvimento re­
gional a guerra movida por Pre­
tória contra alvos econômicos. 
Campos de cultivo, centrais elé­
tricas, pontes e outros bens se­
melhantes sofrem uma agressão 
sistemática e premeditada, pois 
neles se procura atingir e desor­
ganizar recursos humanos e fi­
nanceiros, bloqueando por ou­
tro lado os avanços alcançados 
no terreno político. 

O dirigente angolano alertou 
para o fato de que o reforço da 
unidade na luta para alcançar a 
libertação econômica é uma con­
dição necessária para garantir a 
soberania e segurança. Em con­
sequência - disse-, um afrouxa­
mento dos laços de cooperação e 
solidariedade entre os membros 
da SADCC e a atuação isolada de 
um ou outro país, em nada con-

54 - terceiro mundo 

tribuirão para conter as incur­
sões dos racistas e das suas dife­
rentes extensões armadas. As 
ações realizadas pela África do 
Sul, longe de desmobilizar o in­
tercâmbio a todos os níveis entre 
esses parceiros, devem fortalecer 
a decisão de somar esforços para 
a resoluç!ío de problemas de in­
teresse comum. 

O presidente angolano classi­
ficou de 'forma sutil e maldosa 
de solidariedade e apoio" ao be­
licismo sul-africano, o argumen­
to utifüado por alguns governos 
dando ênfase a uma pretensa 
preocupação dos racistas com a 
segurança da região e a sua pró­
pria. E, por fim, afirmou que as 
tropas cubanas n!ío constituem 
fator de insegurança ou instabili­
dade, como se tenta apresentar, 
pois elas limitam-se a uma mis­
são defensiva no interior do ter­
ritório angolano. 

· Três flagelos 

Apesar do tom sombrio com 
que abriu a quarta reuni!ío a ní­
vel de chefes de governo e de es­
tado da Conferência de Coorde­
f!ªção do Desenvolvimento da 
Africa Austral, o presidente 
Quett Masire, do Botsuana, de­
dicou uma parte substancial do 
seu discurso aos êxitos alcança­
dos nos três anos de existência 
desse organismo de cooperação 
regional. A sua preocupação se 
baseia nas contínuas agressões 
sul-africanas contra os países vi­
zinhos, na seca que também cas­
tiga os membros da SADCC e na 
grave crise econômico-financeira 
internacional. 

Censurando o "grande e peri­
goso abismo entre a perspectiva 
daqueles que têm e dos que não 
têm", presente uma vez mais na 
recente conferência da Unctad 
em Belgrado, afirmou que a 
atual recessão econômica não 
cria um clima favorável à coope­
ração visando o desenvolvimento 
das nações africanas presentes 
em Maputo. Enquanto eles ten­
tam desenvolver o intercâmbio 

na área in tem acional, os países 
desenvolvidos que controlam a 
economia mundial fecham-se no 
"protecionismo estreito e nacio­
nalista". De forma mais explíci­
ta, o presidente Samora Machel 
retomaria esse tema para apontar 
como sérios obstáculos ·no cam­
po econômico a deterioração dos 
termos de troca, as condições fi­
nanceiras cada vez mais onerosas 
e a dependência tecnológica. 

No que diz respeito à seca, 
sublinhou o presidente em exer­
cício da SADCC, Quett Masire, 
que, no momento, milhões de 
dólares - 230, de acordo com o 
relatório final - deverão ser apli­
cados apenas para recolocar a 
área atingida na mesma situação 
em que se encontrava antes do 
flagelo. Gado, animais domésti­
cos e plantações, tudo está sen­
do consumido por uma das 
maiores calamidades que já asso­
lou a região nos últimos anos. A 
magnitude do problema aborda­
do no discurso, poderá ser ava­
liada numa notícia divulgada 
pela imprensa de Moçambique 
sobre a situação do Zimbábue, 
dois dias após o término da con­
ferência: aproximadamente um 
milhão de cabeças de gado e ou­
tros animais poderiam morrer se 
n!ío houver chuvas até final deste 
ano. Em 1981, o país tinha pro­
duzido 14 milhões de toneladas 
de milho, sendo que a presente 
colheita apenas chegou aos qua­
tro milhões. 

O número atual de pessoas di­
retamente atingidas seria de dois 
milhões, cifra esta que cresceria 
duas vezes e meia até abril de 
1984, caso n!ío haja uma mu­
dança radical no clima. A si­
tuação de hoje contrasta profun­
damente com a de três anos pas­
sados quando, em consequência 
das safras excepcionais então ve­
rificadas, o Zimbábue mereceu o 
título de "Celeiro da África". 

Por outro lado, ao denunciar 
as agressões sul-africanas, Quett 
Masire expressava· o sentimento 
generalizado de que Pretória co-

·1oca em prática.uma política pre-
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meditada e que os seus parceiros "' 
habituais devem influir de algu- ..,_f / 
ma maneira para pôr fim à situa­
ção. O clima de tensão criado 
pelos boers atingiu um nível tal 
que há o temor de que degenere 
em conflito aberto. "Não pedi­
mos que ninguém vá para a guer-
ra no nosso lugar, mas que, em 
nome da Paz, os que se intitulam 
nossos amigos exerçam as pres­
sões ao seu alcance para forçar a 
África do Sul a desistir das suas 
ações", acentuou Masire. 

Afinal de contas, não deixa 
de soar estranho o fato de um 
país aliado da África do Sul que­
rer investir na SADCC sabendo 
de antemão que os projetos nos 
quais se encontrará envolvido 
constituem alvos prioritários dos 
racistas. Se não há ações concre­
tas para deter a política belicista 
de Pretória - e este talvez seja o 
significado das palavras do presi­
dente do Botsuana - os acenos 
de investimento poderã'o ter um 
significado exatamente contrário 
do anunciado. Em resumo, o que 
se exige é apenas coerência, uma 
definição precisa de que lado se 
encontram realmente os finan­
ciadores reais ou potenciais. 

Dois exemplos 

Na opinião de alguns analistas 
políticos, essa questão não é sim­
ples. Alguns governos têm dema­
siados compromissos com a Áf ri­
ca do Sul para conseguir modifi­
car a sua posição em benefício 
dos demais países da região. A 
Dinamarca, por exemplo, que se 
encontra envolvida em importan­
tes projetos da SADCC - entre 
eles, um de assistência técnica à 
Comissão de Transportes e Co­
municação e outro vinculado ao 
Master Plan do porto angolano 
do Lobito - acaba de ser denun­
ciada pelo desrespeito sistemã­
tic9 às resoluções da ONU sobre 
a Africa do Sul'. No final da pri­
meira quinzena de julho, o jornal 
dinamarquês Politiken divulgou 
que funcionários do setor de car­
ga e descarga do aeroporto de 
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Kastrup insistiram junto à alfân­
dega para que investigasse o con­
trabando de armas para Pretória 
através de Copenhague. Sob 
pressão da opinião pública, o go­
verno realizou um inquérito q1,1e 
concluiu pela veracidade das de­
núncias. Por outro lado, o diário 
New York Times, no ·princípio 
do mesmo mês, anunciava que a 
administração Reagan assinou 
um acordo de cooperação com 
os dirigentes sul-africanos permi­
tindo o ingresso de militares 
boers nos Estados Unidos. Na 
prática, esses contatos resultam 

Com três anos de existência, a 
SADCC reúne os seguintes países 
da África Austral: Angola, 
Botsuana, Lesoto, 
Malaui, Moçambique, Suazilândia, 
Tanzânia, Zâmbia e Zimbábue 

em transferência de tecnologia . 
de guerra e computadores para a 
pesquisa nuclear. 

Alguns projetos 

Apesar de contar com urna 
grande variedade e ~iqueza de re­
cursos naturais, a Africa ressen­
te-se de um fraco desenvolvimen­
to industrial. Como acontece 
com os demais países do Tercei­
ro Mundo, uma imensa gama de 
matérias-primas sai do continen­
te em direção às nações mais de­
senvolvidas, através das compa­
nhias transnacionais, regressando 
depois sob a forma de manufa­
turados e, evidentemente, a um 
preço infinitamente superior ao 
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do produto original. Desta for­
ma, abrir caminho para romper 
com esta dependência tornou-se 
um elos principais objetivos da 
Southern African Development 
Coordination Conf erence. 

Em janeiro do corrente ano, 
numa tentativa para esboçar uma 
resposta adequada a esse desafio , 
o encontro realizado no Lesoto 
teve como tema principal a in­
dustrialização. A Tanzânia, à 
qual foi atribuída a responsabi­
lidade pela estruturação do setor 
correspondente, anunciou que 
nos quatro meses que se segui­
ram à Conferência já tinham 
sido apresentados sócios poten­
ciais para 74 dos 90 projetos 
existentes. No total os planos 
considerados significam investi­
mentos da ordem de 1.530 mi­
lhões de dólares. 

Por outro lado em data a ser 
anunciada, será convocada uma 
reunião setorial para se porme­
norizarem formas de concepção 
técnica e de investimentos entre 
as partes interessadas. Para maior 
racionalização e aproveitamento 
das possibilidades existentes, o 
governo tanzaniano criou a Uni­
dade de Coordenação Industrial 
(UCI). Por sua vez, a SADCC 
optou por reforçar o trabalho 
nessa área, através de um Comitê 
de Ministros da Indústria (CMI). 

Transportes e 
comunicações 

Apesar da importância conce­
dida à industrialização, os trans­
portes e comunicações ocupam, 
de fato, um lugar prioritário em 
todo o programa da organização 
regional. Bastante otimista a esse 
respeito, o relatório apresentado 
em Maputo indicava que, sob a 
orientação do governo moçambi­
cano, esse setor apresentava um 
bom ritmo de trabalho. A sua es­
truturação foi acompanhada pela 
elaboração de 119 projetos. Des­
se número, cinco já estão pron­
tos, 39 encontram-se em imple­
mentação, 44 foram s,1bmetidos 
a estudo de financiamento, sete 
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aguardam apresentação e, final­
mente, 24 estão em etapa de 
apresentação de documentos. 

Segundo o relatório, o setor 
de transportes e comunicações 
necessitava, até o mês de maio 
passado, de 2.588 milhões de 
dólares norte-americanos para 
cobrir os planos em perspectiva, 
sendo que 26% desse total já se 
encontravam distribuídos ou pro­
metidos. Como exemplos de pro­
jetos prioritários levados à dis­
cussão com vários financiadores 
encontram-se: 

- Reabilitação e desenvolvi­
mento do porto de Dar es-Sa­
laam, na Tanzânia , que poderá 
resultar da formação de um con.­
sórcio de investidores. A estrada 
de ferro que une este país à 
Zâmbia será modernizada com 
material fornecido pela CEE, 
Alemanha Federal , entre outros. 

- A China Suécia e Grã-Bre­
tanha apoiarão a reestruturação 
da parte da rede ferroviária do 
Botsuana. 

- A Finlândia assinou um 
acordo para financiamento par­
cial do equipamento destinado 
ao novo terminal de containers 
do porto moçambicano de Naca­
la. Outros documentos foram as­
sinados com os governos da 
França e Canadá, desta vez 
abrangendo as estradas de ferro 
de Moçambique. 

Potencial energético 

No tocante à segurança e con­
servação de energia, área atribuí­
da à República Popular de An­
gola , que organizou uma unidade 
administrativa dentro do seu mi­
nistério da Energia, já foram 
aprovados os critérios para a se­
leção de projetos de âmbito re­
gional. Representantes do go­
verno de Luanda realizaram um 
levantamento das necessidades e 
potencialidades de toda a região. 
Dos contatos feitos em cada 
país, resultou um estudo por­
menorizado da situação e 13 
projetos prioritários que serã"o 
levados à Conferência de Lusaka. 

Foi ainda concluída a primeira 
etapa de um estudo sobre auto­
suficiência regional no forneci­
mento de produtos petrolíferos. 
Por outro lado, tendo como 
tema o "desenvolvimento ener­
gético na África Austral: oportu­
nidades e limitações", Angola 
convocou um seminário regional 
neste ano, cuja realização esteve 
a cargo do Zimbábue. 

Dos quatro estudos feitos no 
período 1982/1983, três foram 
apresentados na Conferên ela de 
Maseru. O primeiro, relacionado 
com a auto-suficiência no forne­
cimento de produtos petrolífe­
ros, foi financiado pela Bélgica 
que, juntamente com a Comuni­
dade Econômica Européia (CEE), 
manifestou interesse na sua im­
plementação. A criação de um 
Centro Regional Para o Desen­
volvimento Petrolífero constitui 
o segundo, fmanciado pela 
UNDP (Programa de Desenvolvi­
mento das Nações Unidas) e a 
Noruega, tendo a CEE, Itália e 
França se mostrado interessadas. 
O terceiro diz respeito à coope­
ração no fornecimento de eletri­
cidade entre o Zimbábue e Mo­
çambique na fronteira centro-sul, 
contando com o interesse da Itá­
lia, recebeu financiamento da 
UNDP. E, por fim, esse mesmo 
organismo interessou-se pela rea­
daptação e ampliação das instala­
ções para combustíveis líquidos 
na cidade moçambicana da Beira. 

Carência alimentar 

Outro capítulo de dramática 
importância refere-se à segurança 
alimentar. O emprego desse adje­
tivo não é uma questão de retóri­
ca, mas traduz uma situação real­
mente séria. Os resultados de um 
seminário recentemente realiza­
do na cidade de Dodoma, na 
Tanzânia, indicam que até final 
do século nada menos de meio 
milhão de pessoas se encontram 
em perigo de ficarem cegas devi­
do à carência alimentar. O maior 
número de vítimas deverá ocor­
rer entre as crianças. A alimenta-
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ção deficiente aparece como o ; 
principal motivo, sendo os de- ~ 
mais a falta de hábitos de higiene "' 
e escassez de pessoal médico es­
pecializado. O índice de ceguei-
ra entre os tanzanianos é 10 ve­
zes mais alto que nos países in­
dustrializados, taxa que apresen-
ta um quadro realmente trágico: 
somente para recuperar os enfer­
mos hoje existentes - cerca de 
250 mil - o país nas atuais cir­
cunstâncias levaria 30 anos. Com ' 
facilidades médicas acompanha­
das de uma alimentação racional 
acredita-se que metade dos casos 
seriam recuperados. 

O programa de reserva ali­
mentar é coordenado pelo Zim­
bábue e deu origem a nove pro­
jetos, que vão da assistência téc­
nica ã coordenação em questões 
agrárias, ã criação de uma infra­
estrutura regional para a comer­
cialização de alimentos. Entre ou­
tros temas , analisam a redução 
de perdas de colheita e um sis­
tema regional de informação de 
recursos. 

Conforme indica o tercei­
ro relatório de atividades da 
SADCC, distribuído durante a 
recente conferência, alguns dos 
estudos de caráter nacional fo. 
ram tomados em consideração 
pela sua importância em toda 
a área . Novos debates terão lu­
gar com a realização, na segun­
da metade do corrente ano e 
princípios do próximo, de con­
ferências e seminários sobre ex­
tensão , formação , comercializa­
ção e pesquisa. 

"Boers" ameaçam 

Juntamente com o Congresso 
Nacional Africano (ANC), uma 
representação da Swapo, lidera­
da por .Sam Nujoma, encontrava­
se presente como observadora. 
No princípio de 1982, uma reu­
nia-o a nível de ministros de 
Transportes tinha resolvido in­
cluir a Namíbia independente 
nos seus projetos. A proposta foi 
defendida por Moçambique e no 
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final do encontro eram anuncia­
dos os planos para a construção 
de uma estrada unindo o seu ter­
ritório ao Botsuana, quando se 
verificar a retirada total dos 
racistas. 

Diante desse empenho em ga­
rantir a presença do povo nami­
biano, agora e no futuro, como 
país independente, o governo 
sul-africano não poderia deixar 
de manifestar inquietação. Num 
dos muitos comentários destina­
dos ã reunião da SADCC, porta­
vozes dos dirigentes de Pretória 
tentaram diminuir o impacto das 
acusações feitas contra as pres­
sões políticas, econômicas e mi­
litares exercidas com diferentes 
graus de intensidade sobre os 
.seus vizinhos. Ao m(:smo tempo, 
porém, que acenavam com a pos­
sibilidade de urna melhoria de re­
lações com alguns líderes respon­
sáveis, ressaltavam que, no que 
depender de Pretória, a situação 
na região permanecerá a mesma. 
"Tanto a segurança regional 

Ener~a: meta 
priontária da 
SADCC. Ao lado 
(na ordem), os 
presidentes 
Quett Masire e 
Samora Machel 

como a segurança nacional e os 
objetivos do desenvolvimento 
econômico estarão totalrnen te 
ameaçados" - afirmava a emis­
sora oficial boer, ao analisar os 
resultados da conferência. Como 
ameaça, não há necessidade de 
maior clareza. 

Ainda no decorrer deste ano, 
terá lugar em Lusaka uma nova 
série de discussões entre a 
SADCC e alguns parceiros in­
ternacionais. O comunicado 
emitido em Maputo no final da 
conferência, lançou um apelo 
ãqueles paíse~ que mantê_!ll es­
treitas relações com os dl..rtgentes 
racistas, mas que pretendem es­
tar presentes na éapital zambia­
na, para utilizarem a sua influên­
cia no sentido de impedir que . 
prossigam as agressões contra os 
membros da organização regio­
nal. Aos governos que se encon­
tram nessa situação é dada, pois, 
uma oportunidade a mais de se 
alinharem com o futuro da 
África. • 
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QUl:NIA 

Eleições 
para adiar a crise 

A crise econômica e política 
~levou o presidente Moi 

a tentar sobreviver através de 
eleições gerais antecipadas 

Carlos Castilho 

D urante vinte anos, o Quênia i 
foi apresentado perante a 1 

opinião pública ocidental como cii 

um modelo de transição pacífica 
para a independência e uma es­
pécie de "paraíso" social, sem 
grandes conflitos étnicos onde 
foi possível uma convivência 
tranquila com os interesses eco­
nômicos 0strangeiros. Essa visão 
exaustivamente divulgada pelos 
meios de informação dos Esta­
dos Unidos e da Europa entrou 
num processo de acentuada de­
terioração a partir de agosto do 
ano pa~ado. As profundas desi­
gualdades sócio-econômicas do 
país, bem como o sistema auto­
ritário de governo provocaram 
a partir de enta-o uma crise que 
colocou o Quênia à beira do caos. 

Moi: "encostado na parede" 

A gravidade da situação foi 
materializada na antecipação em 
14 meses das eleições gerais pre­
vistas para novembro de 1984. 
Foi um recurso adotado pelo 
presidente Daniel Arap Moi para 
procurar impedir que a luta in­
terna no governo, junto com o 
aumento da insatisfação popular 
e da crise econômica jogassem o 
país num beco-sem-saída. Moi 
tenta ganhar nas eleições de se­
tembro um novo mandato, antes 
que a deterioração da crise torne 
impraticável a sua permanência 
no poder. 

O fim do "paraíso" começou 
no dia 19 de agosto de 82, num 
domingo, quando os 700 mil ha­
bitantes de Nairóbi acordaram 
com a rádio oficial "Voz do 
Quênia" anunciando em edição 
extraordinária a formação de um 
Conselho Popular de Redenção. 
Entre outras coisas, o Conselho 
comunicava a derrubada do go­
verno de Arap Moi, acusado de 
corrupção, e a implantação do 
toque de recolher de 24 horas. 
Logo depois das oito da manhã, 
uma nova edição pedia que os es­
tudantes fossem às ruas para 
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apoiar_ o "novo governo popu­
lar". As dez horas, milhares de 
moradores dos bairros pobres da 
periferia de Nairóbi lançaram-se 
ao saque de lojas comerciais, su­
permercados e prédios do gover­
no. O núcleo principal da rebe­
lião se concentrou nas unidades 
da força aérea em E1')1bakasi e 
Nanyuki, cujos membros mon­
taram barricadas na avenida 
Uhuru, a mais importante da ca­
pital do Quênia, e passaram a 
apoiar ostensivamente os saquea­
dores. 

Ao meio-dia, as tropas do 
exército saíram dos quartéis e 
atacaram os redutos rebeldes e a 
universidade , e investiram contra 
os saqueadores usando metralha­
doras, granadas e até bazucas. O 
massacre durou quatro horas. Se­
gundo o governo, 200 pessoas 
morreram no tiroteio, mas teste­
munhas independentes afirmam 
que o saldo de vítimas não foi 
menor do que 700. 

No final da tarde do "domin­
go sangrento", a "Voz do Quê­
nia" divulgou um boletim do pa­
lácio do governo afirmando que 
o presidente Moí continuava no 
cargo e que a rebelião havia sido 
sufocada. A repressão desenca­
deada já na noite do dia 1 <? de 
agosto foi feroz e continuou por 
mais dois meses, quando cerca 
de quatro mil pessoas, entre es­
tudantes, oficiais e soldados da 
força aérea , saqueadores e políti­
cos foram presos. 

Dois golpes simultâneos 

A história do golpe fracassa­
do, o primeiro nos 19 anos de vi­
da independente no Quênia, ain­
da continua envolta em mistério 
porque o próprio governo n[o se 
preocupou em investigá-lo. Mas 
as informações que vieram à 
tona decorrido um ano, indicam 
que, na verdade, no "domingo 
sangrento" ocorreram dois gol­
pes simultâneos. Desde março de 
82 haviam rumores de que gene­
rais da extrema direita e.:tavam 
descontentes com o governo, 
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achando que Daniel Arap Moi se 
mostrava incapaz de controlar a 
luta interna no partido único 
União Nacional Africana do 
Quênia (Kanu). Paralelamente, a 
jovem oficialidade da força aé­
rea, em sua maioria treinada por 
instrutores norte-americanos, 
mostrava-se desiludicla com a 
corrupção e mantinha contatos 
com intelectuais e líderes estu­
dantis de esquerda na universida­
de de Nairóbi. 

Há ind feios bastante seguros 
que os dois grupos participaram 
juntos das primeiras ações golpis­
tas na manhã do "domingo san­
grento". Mas depois do meio-dia, 
tudo mudou. O exército passou 
a atacar os rebeldes da força aé­
rea que em poucas horas foram 
quase todos presos. Ao que tudo 
indica, os golpistas de direita 
perceberam que o movimento 
poderia ser levado para rumos 
mais radicais pelos estudantes e 
oficiais jovens, decidindo então 
neutralizá-lo logo. Outras ver­
sões afirmam que os generais sa­
biam da inquietação na força aé­
rea, e que resolveram estimulá­
la para depois reprimi-la e assim 
ganhar poder de influência junto 
ao presidente Moi. 

O certo no entanto é que a re­
belião e a posterior repressão pu­
seram a nu perante a opinião pú­
blica a crise profunda em que se 
debatia o governo. Uma crise ge­
rada pelas desigualdades econô­
micas herdadas do período colo­
nial e que foram mantidas inta­
tas desde a independência. Me­
tade da população do Quênia 
vive abaixo da linha de pobreza, 
estabelecida pelo governo em 
400 dólares por ano. Oitenta 
por cento dos quenianos morám 
no campo, onde o número de 
pessoas sem terra aumenta na 
proporção de 2% ao ano. Quatro 
milhões de pessoas recebem me­
nos de 6% da renda nacional, en­
quanto um milhão ganha 40% ou 
mais. Fsse mesmo setor, associa­
do cc m quatro mil fazendeiros 
brancos, controla 4/5 das terras 
férteis dá país, cuja superfície 

1983 - setembro - no. 58 

Nairóbi: uma cidade moderna, com uma elite 
europeizada, em contraste com a miséria do resto do país 

tem 85% de áreas improdutivas 
para a agricultura e pecuária. 

A extrema desigualdade na re­
partição das terras é uma heran­
ça deixada pelos colonos ingleses 
que continuaram controlando 
cerca de 100 fazendas com mais 
de 400 hectares de área, e 13 ou­
tras com mais de 20 mil hecta­
res. Depois da independência al­
cançada através de um acordo 
político entre a burguesia local 
de origem africana e os brancos 
ligados ao capital estrangeiro, a 
estrutura econômica do Quênia 
continuou baseada nas exporta­
ções de café, chá, madeira, cacau 
e frutas tropicais. A industriali­
zação iniciada em 1964 se limi­
tou a substituir produtos impor­
tados e se destinou basicamente 
ao consumo da pequena elite ur­
bana. Hoje, o setor industrial 
emprega menos de 12% da mão­
de-obra do Quênia e o desempre­
go atinge, segundo cálculos ex­
tra-oficiais, mais de 20% da po-

pulação. A estrutura econômica 
neocolonial entrou em crise 
quando os preços do café, cacau 
e chá caíram no mercado mun­
dial. Aí, aumentou a fome e o 
desemprego numa população 
que registra um índice de cresci­
mento demográfico de_ 4%, um 
dos cinco mais altos da Africa. 

A herança de Kenyatta 

Além dos miseráveis expulsos 
do campo e que se aglomerarar 
nos subúrbios de Nairóbi, a cris. 
do desemprego afetou também 
os 250 mil jovens que anualmen­
te deixam a escola secundária e a 
universidade, sem ter onde traba­
lhar. As enormes dificuldades da 
população p_obre aguçaram os 
contrastes com o padrão de vida 
da burguesia urbana, cujos hábi­
tos são extremamente· sofistica­
dos. Isso, sem falar no afluxo de 
turistas ricos vindos da Europa e 
dos Estados Unidos para parti-
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cipar de "safaris" nas reservas de 
caça da região do monte Kili­
manjaro. 

A deterioração econonuca 
colocou também em evidência as 
debilidades do sistema político 
surgido após a independência e 
que teve como base um compro­
misso entre as elites nacionais e 
estrangeiras centrado na figura 
paternalista e autoritária de 
Jomo Kenyatta. O passado anti­
colonial e guerrilheiro do antigo 
dirigente dos mau-mau valeu-lhe 
um enorme prestígio interno 
ainda na era colonial. Os ingleses 
souberam manejar habilmente o 
nacionalismo, preferindo dar a 
independência para manter o 
controle econômico, aproveitan­
do-se das debilidades da burgue­
sia queniana . O resultado é que 
Kenyatta foi se transformando 
através dos anos num líder no es­
tilo "bonapartista", que distri­
buiu favores e benefícios para 
manter a hegemonia dos empre­
sários, em sua maioria ligados à 
etnia dos kikuyo, a mais nume­
rosa do país, seguida pela dos luo. 

Quando Kenyatta morreu em 
1978, ele foi substituído pelo 
vice-presidente Daniel Arap Moi, 
um ex-funcionário público que 
na era colonial trabalhou para os 
ingleses, enquanto o seu anteces­
sor estava na guerrilha. Moi con­
tou com o apoio de políticos in­
fluentes como Charles Njonjo, 
outro colaborador ativo dos bri­
tânicos. 

O presidente não pertence à 
etnia dos kikuyo e o eslogan que 
ele adotou logo no início de seu 
governo foi a expressão "nyayo'; 
que em língua swahili significa 
continuidade, mas também pode 
ser interpretada como "paz e 
amor". Moi não tinha no entan­
to o carisma de Kenyatta e nem 
possuía a mesma habilidade po­
lítica. O resultado foi que, na 
prática, a "nyayo" significou um 
aumento ainda maior da repres­
são aos dissidentes do regime. . 

Os meios intelectuais foram 
particularmente perseguidos com 
o objetivo de eliminar qualquer 
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tentativa de reviver as velhas tra- 'g 
dições cle luta anticolonial e que ~ 
ainda continuam muito vivas na -~ 
memória popular. A referência à ~ 
guerrilha dos mau-mau foi prati- ~ 
camente banida. O romancista 
e teatrólogo Ngugi wa Thiongo, 
que já estivera preso na época 
de Kenyatta por causa de livros 
e peças sobre os guerrilheiros, foi 
novamente detido e proibido de 
dar aulas na universidade de Nai­
róbi. O veterano político oposi­
cionista Oginga Odinga foi bani­
do após tentar organizar o parti­
do oposicionista União Popular 
do Quênia (KPU). 

Logo depois da morte de Ke­
nyatta, Moi libertou vários pre­
sos políticos, mas tudo não pas­
sou de uma manobra destinada 
a ganhar prestígio nas eleições 
gerais de 78, vencidas pelos can­
didatos da Kanu, sem que os dis­
sidentes pudessem concorrer. 
Logo depois das eleições, o pre­
sidente voltou ao sistema autori­
tário, que a esta altura já apre­
sentava sinais de uma acelerada 
corrupção. Entre 1979 e 1980, 
o Quênia enfrentou uma aguda 
escassez de alimentos, em meio a 
rumores generalizados de que 
grande parte da produção de mi- . 
lho e trigo estava sendo contra­
bandeada para Uganda. No auge 
do racionamento de milho, Moi 
r~solveu importar o produto da 
Africa do Sul, mas nem assim a 
fome diminuiu. 

A corrupção se tornou tão sé­
ria que os Estados Unidos fize. 
raro sérias advertências a Moi, 
que na época alegava falta gene­
ralizada de milho no mercado in­
terno, mas o produto estava sen­
do vendido em Londres por ex­
portadores quenianos. A impo­
tência do governo para anular a 
corrupção alarmou o presidente 
Moi que resolveu investir contra 
a poderosa união de fazendeiros 
kikuyo, a Gema, _comprando a 
animosidade aberta dos princi­
pais elementos da burguesia na­
tiva. A vulnerabilidade econômi­
ca e os problemas políticos jo­
garam o governo nas mãos dos 

Jomo Kenyatta 

Estados Unidos que na época, 
1980, estavam interessados em 
ampliar suas bases militares no 
oceano Indico. 

Acordos militares 

Nesse mesmo ano, foi assina­
do um acordo cedendo aos EUA 
facilidades na base naval de 
Mombassa, e na base aérea de 
Nanyuki. O porto de Mombassa 
passou a sofrer reformas no valor 
de 50 milhões de dólares para 
torná-lo apto a receber porta­
aviões gigantescos e submarinos 
nucleares. A pista do aeroporto 
de Nanyuki foi ampliada para re­
ceber esquadrilhas de aviões F-5 
e bombardeiros de longo alcan­
ce. Em Wajir, no norte do Quê­
nia, começou a ser construída 
uma base subterrânea que segun­
do versões não confirmadas ser­
viria para abrigar foguetes atômi­
cos intercontinentais. 

Esse conjunto de três bases 
servirá de ponto de apoio para a 
Força de Deslocamento Rápido 
(FDR), através da qual o Pentá­
gono espera poder interferir em 
qualquer país africano ou da re­
gião do Indico, e que foi criada 
ainda durante a administração 
Carter. 

Quase na mesma época, o co­
mandante do exército do Quê­
nia, general Abdul Mohammed 
intensificou a cooperação militar 
com Israel, Inglaterra e Coréia 
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Oginga Odinga: banido 

Kibaki: oorrupção oonsentida? 

do Sul. Os israelenses têm um 
comando militar estacionado na 
base aérea de Embakasi com o 
objetivo declarado de proteger 
pousos de aviões da E/ AI (a 
companhia aérea israelense). Mas 
há informações de que além da 
espionagem, eles dã'o apoio a 
aviões militares de Telavive que 
usam o Quênia como escala de 
reabastecimento em vôos para a 
África do Sul. A Inglaterra tem 
700 assessores militares na base 
aérea de Nanyuki, e a Coréia do 
Sul dá assessoria técnica à polí­
cia. 

No começo de 82, as críticas 
contra o regime autoritário se 
tornaram mais intensas com o 
surgimento de um jornal clandes­
tino chamado Pambana (luta), 
editado por intelectuais e estu­
dantes do Movimento 12 de De­
zembro. O jornal teve um impac-
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to enorme porque denunciou a 
corrupção de altos funcionários 
públicos, ministros e até mesmo 
de parentes do presidente Moi. O 
prestígio do Pambana teve como 
contrapartida uma campanha de 
"caça às bruxas" deflagrada pelo 
jornal Standard, ligado a Charles 
Njonjo e à transnacional britâni­
ca Lonrho, detentora de enor­
mes interesses mineiros, indus­
triais e financeiros em todo o sul 
da África. 

Às vésperas da rebelião de 
agosto de 82, o presidente Moi 
chegou a declarar num discurso 
oficial que ele estava "encostado 
na parede". Logo em seguida, 
depois de uma série de advertên­
cias e ameaças de prisã'o contra 
deputados dissidentes, o governo 
forçou a aprovação de uma re­
forma constitucional declarando 
a Kanu como partido único de 
jure. A manobra foi articulada 
pelo ministro dos Assuntos 
Constitucionais, Charles Njonjo, 
que segundo alguns jornalistas de 
Nairóbi já naquela época era o 
principal rival de Moi dentro do 
governo. 

Depois do golpe fracassado, o 
prestígio do presidente conti­
nuou em baixa apesar do seu go­
verno ter sobrevivido à crise. Ele 
passou a sofrer pressões dos Es­
tados Unidos para aliviar a perse­
guição a estudantes e oficiais da 
força aérea, que foi totalmente 
desmobilizada depois do "do­
mingo sangrento". A Casa Bran­
ca emprestou 30 milhões de dó­
lares, a Inglaterra mais 15 milhões 
e a promessa de novos créditos a 
médio prazo. Mas a soma de to­
das as verbas prometidas não 
chega para cobrir o déficit de 
300 milhões de dólares na balan­
ça comercial do Quênia. 

Moi passou também a ficar 
sob vigilância direta dos milita­
res. Depois da rebeliã'o de agos­
to, um grupo de coronéis come­
çou a fiscalizar todos os atos do 
governo. Conhecidos nos meios 
políticos de Nairóbi como os 
'1ovens turcos", os coronéis se 
mostraram particularmente irri-

tados com as denúncias de cor­
rupção envolvendo os dois prin­
cipais assessores de Moi, o mi­
nistro Charles Njonjo e o minis­
tro do Interior, MwaL Kibaki. 

Njonjo é uma das personali­
dades políticas mais controver­
tidas do Quênia. Ele estudou na 
África do Sul para onde viaja fre­
quentemente. Veste-se no rigbr 
da moda (terno riscado e colete) 
apesar do clima tropical de Nai­
róbi e tem ligações de longa data 
com o governo israelense. Em 
maio de 83, começaram a circu­
lar rumores de que Njonjo estava 
conspirando contra o governo 
contando com a ajuda israelense 
e inglesa. Ele teria ido inclusive à 
França numa viagem secreta para 
pedir apoio ao seu movimento. 

Em abril, o próprio presiden­
te Moi rompeu o silêncio para in­
sinuar que havia um traidor no 
governo. Em julho, Njonjo foi 
demitido do cargo, sem no en­
tanto sofrer qualquer represália. 
O ex-ministro dos Assuntos 
Constitucionais foi transformado 
numa espécie de "bode expiató­
rio" das dificuldades de Moi, que 
na mesma época anunciou que as 
eleiçães gerais seriam antecipa­
das para 26 de setembro. 

O anúncio provocou um tu­
multo completo nos meios polí­
ticos quenianos porque a data fa­
tal para desincompatibilização 
passou a ser 31 de maio. As elei­
çães foram marcadas antes da 
realização do congresso da Kanu 
onde são escolhidos os candida­
tos do partido que concorrerã'o 
nas chapas únicas. 

Assim, ao que tudo indica, 
Moí e a sua equipe na prática de­
cidiram quem podia ser eleito. A 
nível popular, a convocação das 
eleições não chegou a provocar 
grandes expectativas. No final de 
junho, apenas 10% dos 1.900 mil 
eleitores tinham regularizado os 
seus títulos. Praticamente não 
houve campanha eleitoral por 
falta de tempo, mas mesmo as­
sim muitos líderes tradicionais· 
da Kanu devem perder seus car­
gos para políticos mais jovens. • · 
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CABO VERDE 

2~ Congresso do PAICV 

Reforçar 
a democracia 

Uma das mais importantes 
realizações políticas 

do período pós-independência 

N a via de Cabral reforçar o 
partido e a democracia, con­

solidar a independência' ' , foi o 
lema do 29 Congresso do Partido 
Africano para a Indeperrlência 
de Cabo Verde , PAICV. 

Contando com a participação 
de 308 delegados eleitos pelos 
cerca de 6 mil membros que 
compõem o partido (aproxima­
damente 4,5% da população 
maior de 20 anos), o Congresso 
(21 /26 de junho cidade da Praia) 
aprovou 17 resoluções, oito te­
ses e elegeu os membros do novo 
Conselho Nacional . 

Considerado como uma das 
mais importantes realizações po­
líticas do período pós-indepen-

dência de Cabo Verde, o Con­
gresso considerou que para um 
adequado desenvolvimento eco­
nômico. problema central da so­
ciedade cabo-verdiana se deve 
aplicar um novo modelo econô­
mico , que garanta a resolução 
das crescentes contradições inter­
nas e externas, aumentando os 
rendimentos e distribuindo-os 
equitativamente, assegurando o 
direito ao trabalho e à habitação 
condigna, melhoria da assistência 
social e educação, defesa da inde­
pendência nacional e empenho na 
instauração de uma Nova Ordem 
Econômica Internacional, desti­
nada a diminuir o abismo exis­
tente entre países desenvolvidos 
e aqueles que, tal corno Cabo -------Aristides Pereira (ao alto) e 

Pedro Pires: estabiJidade política 

MAIS DOIS MILHÕES DE ÁRVORES 
da população. Pretende-se que essa iniciativa seja 
efetuada pelo conjunto da sociedade. ''Todos de­
vem participar: do mais alto ao mais baixo". 

Sob o lema ''Tomar Cabo Verde verde" a ini­
ciativa do governo foi considerada por Pedro 
Pires como estando integrada à ampla luta contra 
o avanço do deserto e à necessidade de "corre­
ções no processo de desenvolvimento mundial" e 
"dos efeitos da industrialização". 

D .. Falar da árvore é falar do futuro do nosso 
país", afirmou Pedro Pires, primeiro-minis­

tro de Cabo Verde, na abertura de uma se~o 
realizada no mês de julho passado, sobre os obje­
tivos da campanha de reflorestamento do país. 

Desde 1976, foram plantadas em Cabo Verde 
seis milhões e 750 mil árvores, sendo aguardado 
este ano o período das (eventuais ... ) chuvas para 
então se plantar cerca de dois milhões de outras 
árvores. A campanha de reflorestamento-83 (ano 
do 29 Congresso do PAICV) foi classificada por 
Pedro Pires "objetivo nacional", razão pela qual 
o governo se empenha num amplo esclarecimento 
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Países como a Bélgica, França, Holanda, Esta­
dos Unidos, Noruega e Alemanha Federal têm fi­
nanciado diversos projetos de reflorestamento de 
Cabo Verde de cuja concretização têm participa­
do ainda a FAO e o Fundo Cabo-Verdiano de De­
senvolvimento Nacional. 

Este ano pretende-se reflorestar 3 .800 hecta­
res de terreno. 
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Verde, procuram ainda uma for­
ma de desenvolvimento. 

As opções ideológicas do pas­
sado foram reafirmadas, segundo 
o relatório do Conselho Nacional 
apresentado ao Congresso por 
Aristides Pereira durante mais de 
oito horas. Aprovado por unani-

midade após longo debate, o re­
latório do CN considerou este 
Congresso como "um momento 
de dinâmica do nosso combate 
libertador, combate que prosse­
gue contra a miséria, o atraso, a 
exploração, pelo desenvolvimen­
to". 

Um movimento de 
libertação no poder 

Tendo aprovado o programa 
e estatutos do PAICV, o partido 
foi definido, segundo o texto 
constitucional, como a ''força 
política dirigente da sociedade 
e do Estado". Partindo de uma 
concepção de democracia nacio­
nal revolucionária, começando 
esta no próprio modo de vivên­
cia partidária, o programa agora 
aprovado define igualmente o 
PAICV como "um movimento 
de libertação no póder", signifi­
cando isso "que as massas parti­
cipam de fato na gestão da socie­
dade". 

O Congresso, que terminou 
com um enorme comício do 
qual participaram milhares de 
pessoas - que expressaram o seu 
contentamento através das suas 
tradicionais formas de expressão 
cultural, que passam pela músi­
ca, pelos tambores, pelas palmas 
e pelo corpo em movimento-, 
elegeu igualmente os 42 membros 
do Conselho Nacional. Aristides 
Pereira, secretário-geral do Parti­
do e presidente da república, 
obteve 307 dos 308 votos dos 
congressistas, que elegeram os 
seus dirigentes em voto nominal 
e secreto. Nesse contexto, uma 
inovação de destaque é a partici­
pação de mulheres nesse órgão 
partidário (quatro) até aqui ex­
clusivamente masculino. 

Cabo Verde tem agora apro­
vada democraticamente a orien­
tação política interna e externa 
que seguirá durante os próximos 
cinco anos, ao cabo ~os quais 
realizará o 3Q Congresso Ordiná­
rio do seu Partido, o P AICV. • 
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ARMÉNIA 

Uma organização 
para uma pátria perdida 

As origens de uma luta pouco lembrada 

Agustín Castaiio 

Os espetaculares atos terroris- ~ 
tas das organizações arma- ~ 

das armênias ocupam as primei- ~ 
ras páginas da imprensa de todo 
o mundo mas passou virtual­
mente despercebido um fato de 
maior importância potencial 
para este povo perseguido: a pre­
paração de uma 'organização de 
libertação nacional" parecida 
com a do povo palestino, que de­
veria dotá-lo de coesão e repre­
sentatividade em função do ár­
duo objetivo da reivindicação na­
cional. 

Em fins de julho, foi realiza­
do em Lausanne, Suíça, o 29 
Congresso Armênio, assentando 
as bases para a organização e 
propondo aos irmãos da diáspo­
ra uma Carta Magna provisória. 
Os documentos foram depois en­
viados para as organizações das 
comunidades estabelecidas em 
numerosos países a fim de serem 
aprovados. O terceiro congresso, 
a ser realizado no próximo ano, 
deverá ratificá-los e dar origem à 
organização oficial, se as propos­
tas encontrarem um eco favorá­
vel. 

Os organizadores da reunião 
se propuseram a traçar uma "ter­
ceira via" entre a apatia do exí­
lio e o terrorismo das facções ex­
tremistas (em primeiro lugar, a 
Asala)'e esse dilema mostra as di­
ficuldades implícitas na tarefa. 
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O papel da luta armada 

A questa-o da luta armada é 
naturalmente o aspecto mais po­
lêmico. Todos os delegados desse 
povo massacrado pelo império 
turco em 1915 (um milhão e 
meio de mortos, dois milhões de 
refugiado~). reconhecem a legiti-

O reconhecimento do 
genocídio de 191 S "é a 
condição necessária 
para qualquer diálogo 
entre armenios e turcos" 

midade da "propaganda armada'; 
mas manifestaram que só "a luta 
em todas as s\1as formas" levará 
à vitória. 

"A propaganda armada - é 
dito no início do documento -
colocou novamente no cenário a 
questa-o armênia e despertou a 
consciência n_acional do povo ar-
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mênio". Trata-se, portanto, de 
uma aprovação da violência, mas 
muitos dos 60 participantes do 
congresso consideraram que ela 
deveria limitar-se a objetivos se­
lecionados do regime turco, e 
que a estratégia política deveria 
presidir as ações militares. 

Na realidade, o terrorismo, 
centrado sobre o corpo diplomá­
tico turco, não conseguirá modi­
ficar uma situação que é consi­
derada irreversível pelo governo 
de Ancara. É verdade, no entan­
to, que tem chamado a atenção 
do mundo sobre o monstruoso 
genocídio perpetrado contra este 
povo. 

Em 1923, foi assinado na 
mesma sala em Lausanne onde 
foi realizado o segundo congres­
so, o tratado que pôs fim ao es­
tado de guerra entre a Turquia 
(o império otomano) e os aliados 
ocidentais. Cl)m esse tratado, as 
potências vitoriosas da primeira 
guerra mundial concordaram em 
que a Turquia anexasse definiti­
vamen t ! a Armênia. Desde en­
tão, a única entidade nacional 
existente é a República Socialis-
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ta Armênia, na União Soviética, 
e o resto dos armênios se disper­
saram pelo mundo. 

Apoio internacional 

Os responsáveis pelo massacre 
de 24 de abril de 1915 foram os 
dirigentes do império turco e os 
sucessores republicanos bem que 
poderiam ter revisto sua posição 
em relação a esses crimes. Mas, 
pelo contrário, o governo turco 
adotou a inaceitável postura de 
negar a existência do genocídio, 
contribuindo dessa forma para 
fomentar o extremismo e o re­
curso às armas por parte dos ati­
vistas armênios. 

É por isso que um dos pontos 
da carta provisória reza que o re­
conhecimento do genocídio "é a 
condição necessária para iniciar 
qualquer diálogo entre turcos e 
armênios". Mas enquanto os tur­
cos insistem em negar o óbvio, 
entre os antigos vencedores da 
guerra há partidários da revisão 
do caso armênio. O governo 
francês, particularmente, é um 
firme promotor dessa causa no 

Monumento a 
um chefe militar 
numa praça de 
Ereva:o, capital 
da República 
Socialista da 
Armênia, 
na URSS 

âmbito internacional e especifi­
camente a nível das Nações Uni­
das, onde se debate a questão na 
subcomissão da luta contra as 
medidas discriminatórias e da 
proteção das minorias. 

Este ano, apesar da tenaz 
oposição dos representantes tur­
cos, a Comissão dos Direitos do 

_Homem das Nações Unidas ado­
tou uma resolução que pediu a 
designação de um relator para 
que se conclua o estudo sobre o 
"crime genocida". A decisão de­
veria ser tomada durante a sessão 
seguinte da subcomissão que 
concluirá seus trabalhos ainda 
neste mês de setembro. 

Existe, portanto, a perspecti­
va de que dentro de uns dois 
anos o genocídio armênio consi­
ga um reconhecimento interna­
cional que daria um resP3:.ldo 
inestimável a este povo da Asia 
Menor. 

Se, nesse ínterim, as organiza­
ções da diáspora conseguem su­
perar suas divergências com vis­
tas à unidade nacional, a causa 
nacional armênia terá dado um 
salto de qualidade. • 
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Armênia, 
essa desconhecida 

Com mais de três mil 
anos de história, essa nação 
ainda luta pela sua soberania 

Alberto B. Mariantoni 

(segundo a Bíblia, lá teria encos­
tado· a Arca de Noé) e o monte 
Aragaz (4.095m), não tem mais 
que 150.000km de território. 

Nesses altos planaltos da Ásia 
ocidental, se instalaram as sete 
tribos armênias (os haia, os ar­
meno, os arim, os azzi etc) vin­
dos do Leste. A grande variedade 
climática e a fertilidade dessa re­
gia-o permitiram ao povo armê­
nio praticar a agricultura e se­
dentariz.ar-se para sempre, desde 
a mais remota antiguidade. A 
história da Armênia remonta, 
assim, a cerca de três mil anos. 

No ano 301 d. C, o rei Trin-
dat 3Q proclama o cristianismo 

~ como religião nacional: foi o pri­
~ meiro Estado cristão da história. 
· °' Esse fato antecede 12 anos o 

<( "bdito de Constantino" (313 d. 

.... . 

C.), que estabeleceu a liberdade 
de cultos no império romano. 
En1"e 362 e 439 d. C., foi ulti­
mado um alfabeto armênio de 
38 letras. O domínio desse alfa­
beto - pregado por Mesrop Ma­
chtotz - vem reforçar a baga­
gem cultural desse povo. 

Em 1080, o príncipe Rubén 
proclama a independência_ do 
novo Reino Armênio de Cíl.ice . 
Em 1097, as Cruz.adas chegam 
a Ct1ice recebendo apoio dos ar-

.. ... mênios na luta pela reconquista 
· de Jerusalém. 

llllili~::n...;=...;, 
Pela fertilidade da região, os armênios se sedentarizaram 

desde a mais remota antiguidade, praticando a agricultura e a pecuária 

S essenta e oito anos se passa­
ram desde 1915, ano em 

que a nação armênia, herdeira de 
uma história milenar e de um 
longo passado de independência 
política, sofrera os massacres ge­
neraliz.ados e deportações maci­
ças perpetradas contra ela pelo 
império otomano. A chamada 
"Armênia" foi despojada arbitra­
riamente do seu direito à auto­
determinação pelo Tratado de 
Lausanne-Ouchy, de 24 de julho 
de 1923. Porém, parece uma iro­
nia, mas em todas as atas diylo­
máticas da paz de Lausanne (que 
conta com 163 artigos e uma de-
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zena de convenções e protoco­
los) não há qualquer referência à 
Armênia ou aos armênios. 

Três mil anos de história 

Encravada entre o mar Negro 
e as atuais extremidades territo­
riais da União Soviética, da Tur­
quia e do Irã, na antiga Armênia 
nascem rios célebres, como o 
Arax.e, o Tigre e o Eufrates e 
nela se encontram os lagos de Se­
vah (URSS), Van (Turquia) e o 
Urmier (Irã). O território, do­
minado pelo Monte Ararat 
{5.160m), montanha lendária 

Mas, desde o século 11 - sob 
a alçada do Islã - a Armênia se 
encontra literalmente cercada 
para se tornar, ao longo dos sé­
culos seguintes, ou uma provín­
cia árabe ou um terreno de con­
quista de diferentes ondas de nô-
mades vindas da Ásia. 

Com a queda de Constantino­
pla (29 de maio de 1453), os ar­
mênios foram integrados ao im­
pério otomano e assim permane- · 
ceram durante seis séculos. Ape­
sar da perda da sua autonomia 
política e jurídica, o povo armê­
nio gozou, assim mesmo, da to­
lerância cultural e religiosa do 
império. 

No entanto, no final do sécu­
lo passado, a deterioração das re­
lações entre as duas comunida-
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des evoluiu para um verdadeiro 
genocídio. 

Ao longo dos anos de 1894-
96, o sultão Abdul-Hamid 2Q 
mandou seus regimentos de "Ha­
midis" massacrar mais de 300 
mil armênios. Em 1909, mais de 
30 mil armênios pereceram em 
Adana (ao sul da Turquia) nas 
mãos dos '~ovens turcos". 

No ano de 1915, enquanto a 
11!- guerra mundial provocava fu­
ror, mais de um milhão e trezen­
tos mil armênios do império oto­
mano, ou seja, dois-terços da po­
pulação armênia (dois milhões), 
desapareciam nas províncias de 
Erzerum, Trebizonde, Bitlis, 
Diarbekir, Sivas e Kharput. E, 
enquanto a guerra durava, nin­
guém vinha sustar o extermínio 
dos armênios ... 

Mas, logo, em outubro de 
1918, acontece o armistício de 
Mudrós, a fuga dos '1ovens tur­
cos", a entrada dos aliados em 
Constantinopla e a paz para a 
região. 

O tempo das ilusões 

Depois de terminada a 11!­
guerra mundial, uma boa parte 
dos sobreviventes agrupou-se ao 
sul do Cáucaso, na pequena re­
pública de Erevão. Os outros, 
iniciavam a sua divagação pelo 
mundo: primeiro o Líbano e a 
Grécia, depois a Europa e um 
pouco por todos os continentes. 

No ano de 1920, no entanto, 
um acontecimento de crucial im­
portância iria reeRcorajar esse 
povo mártir . Por um breve mo­
mento, pôde-se mesmo acreditar 
que o calvário do povo armênio 
iria finalmente terminar. A 10 de 
agosto de 1920, sob a égide do 
presidente norte-americano Wil­
son, um tratado de paz era con­
cluído em Sevres, na França, en­
tre as potências aliadas e o impé­
rio otomano. 

A República Armênia, que 
durante esse período havia sido 
criada do lado do Cáucaso (Ere­
vão ), apresentava-se, de fato, nas 
negociações de Paris com o de-

1983 - setembro - no. 58 

sejo de constituir, finalmente, 
nas suas fronteiras históricas, a 
pátria dos antepassados. E as es­
peranças eram bem fundamenta­
das ... 

A Turquia, no artigo 88 e 89 
do Tratado de Sêvres, reconhecia 
a Armênia como um "Estado li­
vre e independente" e aceitava 
que "a fronteira turco-armênia 
fosse fixada, segundo arbitragem 
do presidente norte-americano, 
nas províncias de Trebizonde, 
Erzerum, Bitlis e Van". 

Mas enquanto se aguardava a 
"arbitragem", um novo elemen­
to iria perturbar os acontecimen­
tos nessa região atormentada. 

Mustafá Kemal Paxá (1881-
1938), chamado "Kemal Ata­
turk", marechal do império oto­
mano e chefe do Partido Nacio­
nalista, opunha-se à execução do 
Tratado de Sevres e, partindo.do 
território armênio, desencadeou 
uma verdadeira guena de recon­
quista. 

Primeiro (1921-22), contr"a a 
resistência armênia e contra o 
exército vermelho; depois, con­
tra os franceses e os gregos que 
seriam apanhados em Cflice e 
empurrados até o mar Egeu. 

Em 1923, Kemal Ataturk, 
forte no seu poder carismático, 
depôs o sultão e instaurou a pri­
meira república turca, da qual se­
ria presidente. 

Enquanto os kemalistas obti­
nham novas vitórias, em novem-

Kemal Ataturk, 
o primeiro 
presidente da 
república turca 

bro de 1922 uma nova conferên­
cia a favor da paz no Oriente iria 
ter início em Lausanne nos salões 
do castelo de Ouchy. 

Os kemalistas encontravam-se 
de um_ lado e os representantes 
das potências aliadas do outro, 
particularmente a França, a In­
glaterra, a Itália, o Japão, bem 
como a Romênia, a Grécia e a 
Iugoslávia. Esperando que o pro­
blema armênio fosse equitativa­
mente resolvido pelas instâncias 
internacionais, duas delegações 
armênias (uma da Turquia e ou­
tra da República do Erevão) en­
contraram-se na Suíça. Espera­
ram em vão, numa antecâmara, 
durante meses, serem admitidas 
à mesa das negociações ... 

Aos olhos dos novos nego­
ciadores, tudo o que fora assina­
do três anos antes em Sêvres, 
não tinha qualquer valor . 

Face à intransigência turca, as 
potências aliadas capitularam: a 
questã'o armênia, na conferência 
de Lausanne, não seria sequer 
inscrita na ordem de trabalhos ... 
Apenas uma alusão figuraria nos 
processos verbais: "Armênia, 
questão não resolvida". 

Terminado o tratado de Lau­
sanne, a questã"o armênia não se­
ria votada ao silêncio de um dia 
para o outro. Seria ainda faláda 
durante alguns anos, seriam or­
ganizadas conferências, seria-no­
vamente evocada perante a So­
ciedade das Nações ... mas, rapi-
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[nterior da embaixada turca em 
Lisboa, atacada por um comando 

armênio. Ao lado, Yurtsev 
Hibroglu, encru:regado 

de Negócios, ferido no atentado 

damente, também ela se tornaria 
letra morta. 

O tempo da raiva 

Durante o meio século que se 
seguirá à conclusão da Conferên­
cia de Lausanne, não mais s~ 
ouviria falar da questão armênia. 

As grandes organizações na­
cionais annênias, como a pode­
rosa União Geral de Caridade, o 
Partido Ramgavar (de tendência 
burguesa, mas mantendo parado­
xalmente boas relações com a 
URSS, pois sempre desejou que 
a Armênia soviética fosse o san­
tuário nacional), o Partido Da­
chnak (socialista e nacionalista, 
mas excluído do poder em 1921 
pelo exército vermelho, tornou­
se posteriormente inimigo do 
movimento comunista), ou gru­
pos políticos mais recentes, 
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· .. ~ Quase no dia da conclusão do 
~ Tratado de Lausanne-Ouchy, em 
~ 1923, um homem de 77 anos, 
l Gourkêne Yanikian, sobreviven-
0,: te dos massacres de 1915, faz 

como o Comitê de Defesa da 
Causa Armênia, não consegui­
ram reunir, ao longo deste pe­
ríodo , nem a catalisação da opi­
niã'o pública internacional nem o 
entusiasmo da juventude das no• 
vas gerações . 

Conseguiram, contudo, man­
ter vivo o "espírito nacional" na 
memória coletiva do povo armê­
nio, através de comemorações, 
reivindicações ou de panfletos, 
mas longe de estarem unidos nos 
seus esforços políticos e diplo­
máticos, acabaram por cansar as 
paixões da diáspora e o interesse 
da grande imprensa. 

Por momentos, pensou-se 
mesmo que a questão armênia 
estava morta e enterrada, porém 
ela ressurgiria 50 anos mais tar­
de, em Los Angeles, Estados 
Unidos, a 27 de fevereiro de 
1973. 

ressurgir o problema armênio em 
todos os jornais. Através de um 
pretexto, convocou para um ho­
tel da cidade de Los Angeles o 
cônsul e o vice-cônsul da Tur· 
quia , abatendo-os friamente a 
tiros de pistola, e entregando-se, 
posteriormente , à prisão. 

No decurso . dos interrogató­
rios , contaria as atrocidades das 
quais fora vítima e o extermínio 
de 26 membros da sua fami1ia. 

Foi o sinal que muitos jovens 
esperavam ... Uma série de aten­
tados serão cometidos em pouco 
tempo ali e em todo o mundo, 
contra os diplomatas e as insti­
tuições turcas. A via do terroris­
mo estava estabelecida! 

Primeiro , individual e espon­
taneamente, depois, a partir de 
197 5, com a criação da A sala (Ar­
mada Secreta Armênia de Liber­
tação da Armênia) e dos CJGA 
(Comandos de Justiceiros do Ge­
nocídio Armênio), cada vez mais 
organizada e estruturada . 

Surgirão outras organizações, 
como o Grupo Orly, a Nova Re­
sistência Armênia e, finalmente, 
por ordem cronológica, o Exérci­
to Revolucionário Armênio, res­
ponsável , em 27 de julho de 
1983, pelo ataque suicida contra 
a residência do embaixador da 
Turquia em Lisboa. 

Atualmente, enquanto uma 
vaga de atentados mortíferos, 
reivindicados por organizações 
armênias, continua a desabar so­
bre o mundo, uma questão se 
impõe: O que se deverá fazer? 

Mais de cinco milhões de ar­
mênios esperam: 300 mil entre 
eles vivem atualmente na França, 
outros tantos no Líbano e na 
América Latina, 500 mil nos Es­
tados Unidos, cem mil na Tur­
quia e cerca de três milhões no 
seio da República Autônoma da 
Armênia, capital Erevão, na 
URSS. • 
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ARMENIA 

"0 araratismo é aberto 
a todos os armênios" 

F ilho de um refugiado armê­
nio, saído são e salvo dos 

massacres de 1915, James Kar­
nusian nasceu em Beirute em 
1926. Durante os anos 50, es­
tabeleceu-se na Suíça onde, de­
pois de um certo tempo, adqui­
riu nacionalidade helvética. Di­
plomado pela faculdade de Teo­
logia de Zurique (1954), é hoje 
pastor protestante na cidade de 
Gstaad. 

Dedicou toda a sua vida ao 
problema armênio e faz atual­
mente numerosas pesquisas so­
bre a diáspora do seu povo para 
melhor conhecer a real situação 
dos seus compatriotas nos dife­
rentes países_ de asilo, particu­
larmente no Oriente Médio, 
França e Estados· Unidos. 

tremistas armênios intensificam 
os seus cegos ataques um pouco 
por toda parte da Europa e 
ameaçam intensificá-los dentro 
de pouco tempo, que significa­
do tem o 2Q Congresso Mundial 
Armênio de Lausanne? 

E isso, com o objetivo de 
abrir finalmente um diálogo de 
igual para igual com a Turquia e 
tentar sair deste impasse que já 
dura mais de 60 anos. 

E quais seriam as etapas a se­
guir? 

- Primeiro, estruturar a nossa 
organização à semelhança do 
Conselho Nacional Palestino. Ou 
seja, constituir um Congresso 
Nacional Armênio com delega­
dos de todas as tendências polí­
ticas e de todos os continentes 
onde se instalou a diáspora. 

Em 1.976, publicou uma obra 
intitulada "Regresso ao planalto 
de Ararat" que, além de desejar 
a recuperação das terras armê­
nias da Turquia e o regresso dos 
exilados, preconiza a constitui­
ção de um movimento de liber­
tação panarmeniano dotado de 
uma infra-estrutura política 
(congrl:!sso) e financeira (fundo 
nacional). 

James Kamusian (à dir.), sendo 
entrevistado por A Mariantoni en Lausanne 

As suas idéias fizeram adep­
tos e o "araratismo" (movimen­
to que ele desencadeou espon­
taneamente com base nas suas 
reflexões), passou à ação duran­
te o 1 Q Congresso Mundial Ar­
mênio, em 1979, na capital fran­
cesa. 

Atualmente, depois do 2Q 
Congresso Mundial de Lausanne 
(20/24 de julho de 1983), esse 
movimento parece, de fato, tor­
nar-se uma verdadeira força po­
lítica alternativa. 

Num momento em que os ex-
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- É a nossa mensagem alter­
nativa! Os armênios, em geral, 
não gostam da violência. Se 
atualmente existem grupos que 
se insurgem, é porque ninguém 
lhes propõe uma solução aceitá­
vel para o problema armênio. 

Quanto a nós, esperamos le­
vantar uma plataforma política 
e diplomática, estruturar a diás­
pora, dar-lhe meios para se trans­
formar numa força política ati­
va, com o objetivo de obter da 
comunidade internacional um 
estatuto legal e o reconhecimen­
to diplomático dos nossos re­
presentantes, como a obtida por 
uma entidade não-governamen­
tal. 

Depois, atuar ao nível político 
e diplomático para que ·os Esta­
dos da comunidade internacional 
façam pressão sobre a Turquia 
para que reconheça o genocídio 
armênio de 1915. 

Fazer com que, por exemplo, 
os membros das Nações Unidas 
compreendam que é indispensá­
vel que a ONU aprove o parágra­
fo 30 do relatório da subcomis­
são dos direitos humanos relati­
vo a essa terrível página da histó­
ria. Por fim, pressionar o gover­
no de Ancara para que encontre 
em conjunto uma solução pacífi-
ca e construtivà. · · · 

Não lhe parece que esse pro­
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jeto está quase nos limites da 
utopia? 

- Eu não tenho falsas ilusões. 
Sei que a nossa tarefa é difícil. 
Mas, o que é que você quer? Será 
necessário passar por tudo isso se 
pretendermos que um dia a cau­
sa armênia seja reconhecida! 

A que representatividade po­
de aspirar esse movimento? 

- As pessoas que participa­
ram do 29 Congresso Mundial 
Armênio, mesmo que não repre­
sentem oficialmente os nossos 
partidos tradicionais, encarnam 
simbolicamente todas as comu­
nidades da diáspora. É verdade 
que houve muitas deserções mas 
é igualmente necessário conside­
rar a extrema tensão que existe 
neste momento, em todo o mun­
do, devido à causa armênia. 

Houve problemas de desloca­
mento, problemas de segurança 
de vistos etc. Mas nós pudemos 
assim mesmo, concluir os nossos 
trabalhos. 

Passaram 60 anos desde a 
data em que se deu o genocídio 
e nada de concreto foi feito 
pelos partidos tradicionais armê­
nios no exílio ... O que devería­
mos fazer? Continuar a esperar, 

ou tentar, com a ajuda dos ar­
mênios de boa vontade, outros 
caminhos? 

O "Araratismo" não se fecha 
a qualquer partido político. É 
acessível a todas as organizações 
bem como a todas as pessoas de 
ascendência armênia, cujas opi­
niões e convicções correspondam 
ao nosso programa. 

Onde se situa exatamente essa 
organização? 

- Ela não se situa nem à es­
querda nem à direita do xadrez 
político. As suas bases ideológi­
cas são nacionais e democráticas 
e inscrevem-se na mesma linha 
dos movimentos de libertação 
nacional do século 20. 

Como lhe disse nós não que­
remos fazer concorrência a nin­
guém. O que nós queremos é ul­
trapassar as disputas partidárias 
e estéreis que marcam a história 
dos nossos partidos políticos. E 
a nossa mensagem é suficiente­
mente clara: unamo-nos primei­
ro, para que a identidade armê­
nia ameaçada sobreviva, e quan­
do a nossa organização se tornar 
forte, encontraremos um cami­
nho! 

FUNDADO EM LAUSANNE 
CONSELHO NACIONAL ARMÊNIO 

Ouvindo-o, identifico-o mais 
com a figura de um chefe polí­
tico do que com a de um pas­
tor... Como é que na vida de to­
dos os dias consegue conciliar as 
duas coisas? 

- Não é difícil ... Não esqueça 
que sou um pastor protestante. 
E algo completamente diferente 
de ser um padre católico ... Na 
nossa missa-o, o protesto contra a 
injustiça é automático. Como 
não protestar, quando um povo, 
como o meu, é injuriado dessa 
maneira? 

Não existe, então, qualquer 
contradição entre a vida religiosa 
e a sua vida política? 

- De forma alguma! Lembre­
se dos profetas do Antigo Testa­
mento: a ação por eles desenvol­
vida não era política? Como os 
primeiros crista-os da história, eu 
também obedeço às leis e às ins­
tituições terrenas. Mas, ao mes­
mo tempo, e sempre como cris­
ta-o, por acaso poderei calar so­
bre a questã"o humana? E não é 
por coisas que eu luto: o proble­
ma armênio, antes de ser uma 
questão política, é uma questão 
humana. (A. B. Mariantoni) • 

D Acontecendo quase ao mesmo tempo que os 
atentados de Bruxelas (14 de julho: assassi­

nato de um diplomata turco) e do aeroporto de 
Orly, na França (15 de julho: atentado à bomba 
nos balcões de recepção da Turkish Air Lines, 
que provocou seis mortos e uma dezena de feri­
dos graves), ambos reivindicados pela Asa/a e 
pelos "Justiceiros do Genocídio Armênio", o 
Congresw Mundial Armênio levou a Lausanne 
mais jornalistas que propriamente congressistas. 

Todo o resto, com exceção de alguns inciden­
tes com representantes da imprensa turca, se de­
senrolou segundo o previsto. 

armênia) que ratifica a fundação de um Conselho 
Nacional Armênio, como uma alternativa às 
ações terroristas e à passividade dos partidos po­
líticos tradicionais. 

Finalmente, apó_s quatro dias de trabalho ( de 
21 a 25 de julho) foi redigida uma "declaração 
solene" (vivamente contestada pelos ausentes, 
particularmente pelo Comitê de Defesa da causa 
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A maioria silenciosa da diãspora anoênia, mes­
mo que não tenha estado fisicamente presente na 
reunião de Lausanne, observa essa experiência 
com muito interesse. 
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SRI LANKA 

Uma ilha em chamas 
Os distúrbios inter-raciais 

servem de pretexto para o regime 
se manter e reprimir seus adversários 

Nan'nder Koshla 

U ma nova onda de violência 
étnica se abateu sobre o Sri 

Lanka. O fenômeno é cíclico, 
pois em sua origem se encontra a 
secular contradição entre a maio­
ria cingalesa (72% da população) 
e a minoria tami/ (12,6%). Po­
rém, o choque que sacudiu a ilha 
em fins de julho passado, prolon­
gando-se nas seil)anas seguintes 
por causa de duras medidas re­
pressivas, não só foi de extrema 
gravidade, como também serviu 
de pretexto para acentuar o au­
toritarismo governamental. 

A faísca que explodiu a pól­
vora foi acesa por um grupo de 
guerrilheiros tamis que matou 13 
soldados. As "batidas" das for­
ças policiais levaram às prisões 
de Colombo numerosos suspei­
tos de participação no atentado . 
Estes foram massacrados no pró­
prio presídio por detentos cinga­
leses. Na capital, numerosas ca­
sas comerciais e moradias tamis 
são arrasadas e incendiadas. Há 
choques no norte, onde reside a 
maior parte da minoria étnica de 
origem indiana assim como na 
zona das plantações de chá, onde 
o grosso dos trabalhadores sã'o 
tamis. Alguns calculam serem 
300 as vítimas fatais ; outros, dão 
números muito superiores. 

Embora tenha sido imediata­
mente imposto o toque de reco­
lher e fossem adotadas medidas 
de emergência, o aparato policial­
militar foi incapaz de frear os 
desman(jos, saques e crimes que 
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Bandaranaike: a oposição censwada 

Jayewardene: abuso do poder 

se propagaram na ilha nos pri­
meiros momentos. E surgem de­
núncias sobre um comporta­
mento permissivo das forças de 

segurança que não teriam inter­
vindo - podendo fazê-lo - em 
diversos saques e ataques. 

Como as forças armadas e a 
polícia são corpos nos quais a 
população tamü é abertamente 
discriminada em favor dos cinga­
leses, e como é indiscutível a 
brutalidade com que os soldados 
executam as ordens de reprimir 
os tamis, pode-se prever que o 
ressentimento que deixarão esses 
tristes acontecimentos fará ainda 
mais difícil a já tensa convivên­
cia. 

Um abuso sem precedentes 

Nessas condições, é compreen­
sível que o governo do presiden­
te Junius Jayewardene tenha im­
posto medidas de exceção, po­
rém a perseguição simultânea de 
todos os seus adversários políti­
cos, relacionados ou não com a 
causa tami/, constitui um abuso 
autoritário sem precedentes. O 
governo declarou fora da lei três 
pequenos partidos opositores de 
esquerda, prendendo seus diri­
gentes; pôs em vigor uma censu­
ra total proibindo o órgão do 
Partido da Liberdade da ex-pri­
meira-ministra Sirimavo Banda­
ranaike, que constitui a principal 
oposição, e virtualmente privou 
de seus mandatos os 16 deputa­
dos da Frente Unida de Liberta­
ção Tamil (Tulf), que eram os 
únicos parlamentares de oposi­
ção na Assembléia cingalesa de 
160 cadeiras. Essa proibição 
atinge a todos os grupos que 
advoguem pelo separatismo. 

O Tulf favorece o separatis­
mo, expressando assim os dese­
jos unânimes da minoria étnica, 
porém o faz por via legal, ao 
contrário dos responsáveis pelos 
atentados e atos terroristas, os 
"tigres tamis", assim chamados 
para fazerem o contraste com o 
símbolo do leão de Sri Lanka. 
Esses grupos guerrilheiros não 
crêem que pela via democrática 
se chegue a uma organização es­
tatal autônoma e se lançaram à 
luta armada. O Tulf e seus par-

terceiro mundo· 71 



A onda de 
violência 

inter-racial deu 
ao regime o 

pretexto para 
a repressão 

generalizada 

lamentares constituíam o único 
interlocutor institucional do re­
gime para debater os problemas 
inter-raciais. E ao exigir dos 16 
deputados que renunciem ao se­
paratismo como condição para 
poderem regressar ao Parlamen­
to, o governo os está empurran­
do a um beco-sem-saída. 

Se antes dos sangrentos fatos 
já se notavam sintomas de que o 
Tulf estava sendo suplantado 
pelos "tigres" na simpatia da po­
pulação tamil, essa tendência se­
guramente se agravará nesse con­
texto e portanto cabe aguardar 
que o círculo vicioso da violên­
cia continue girando com seu 
rastro de morte e destruição. 
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No campo econômico-social, 
o saldo é lastimável. Tirando os 
multimilionários danos diretos 
causados pelos saques e incên­
dios, calculam-se em 150 mil as 
possibilidades de trabalho perdi­
das. E o golpe sobre o turismo, 
uma das principais fontes de re­
ceita da bela ilha, será fatal a 
curto praro, e de uma lenta e di­
fícil recuperação. 

Um golpe de estado 

No plano institucional, o Par­
tido Nacional de Jayewardene já 
se tornou na prática uma ditadu­
ra. Obteve um resultado limpo 
nas eleições de 1977 e, como na 

ilha está em vigência o sistema 
parlamentar do tipo britânico, 
de maioria simples em cada cir­
cunscrição, a simples vitória im­
plica que a nível nacional quase 
todas as cadeiras podem ser ocu­
padas pelo partido vitorioso. 

Apesar de o Partido da liber­
dade ter obtido uma porcenta­
gem importante da votação, não 
ganhou uma só cadeira parla­
mentar. Por sua vez, o Tulf ga­
nhou os 16 lugares exclusiva­
mente em áreas de maioria tamiL 
Porém, Jayewardene aproveitou 
essa maioria de mais de dois­
terços no Parlamento, para im­
por um sistema autoritário e evi­
tar o recurso às eleições. Sua fór­
mula consiste em utilizar a maio­
ria para a auto-renovação do 
mandato dos parlamentares 
atuais, uma vez concluído seu 
período. Esse temor às eleições 
revela que após sete anos de um 
governo de direita, as forças pro­
gressistas e de oposição em geral, 
estã'o capitalizando o desconten­
tamento e poderiam inflingir ao 
Partido Nacional uma derrota se­
melhante à que sofreu em 1977. 

Se o projeto de se manter in­
definidamente no poder sem 
convocar a população a votar já 
era seguido implacavelmente 
pelo regime, a onda de violência 
deu-lhe outro pretexto, que será 
empregado com a mesma falta 
de escrúpulos demonstrada em 
sua trajetória política. 

Por enquanto, não se divisa a 
menor esperança de uma solução 
ao problema inter-racial. Este foi 
criado durante o domínio britâ­
nico no Sri Lanka. Os ingleses 
atraíram camponeses tamis do 
sul da índia para as plantações 
de chá, introduzindo uma discór­
dia que deitou raízes nesse país 
de 15 milhões de habitantes. 
Nada há em comum entre cinga­
leses e tamis. Seus idiomas, suas 
religiões e suas tradições são di­
ferentes e os tarnis são objeto 
de distintas formas de discrimi­
nação. Foi cavado um fosso 
que parece destinado a se per­
petuar. • 
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TIMOR LESTE 

''Lutar até o fim'' 
O ex-administrador apostólico 
de Dili denuncia a repressão 

indonésia sobre o povo maubere 

Baptista da Silva/Carlos Pinto Santos 

O monsenhor Martinho Lopes 
é, inegavelmente, uma das 

testemunhas mais bem informa­
das e melhor colocadas para falar 
sobre a situação vivida em Timor 
Leste desde que aquela antiga 
colônia portuguesa foi invadida 
pela Indonésia, a 7 de dezembro 
de 1975. Vigário-geral na época, 
o monsenhor Mat1inho Lopes é 
nomeado administrador da Dio­
cese, em 1977, após a saída do 
seu antece~or, d. José Joaquim 
Ribeiro, de nacionalidade portu­
guesa, que regressou ao seu país. 

De lá para cá, d. Martinho Lo­
pes toma-se porta-voz de uma 
igreja que vive e sofre com seu 
povo, que não se submete às 
pre~ões e desígnios dos invaso­
res. Pelo contrário, denuncia as 
suas barbaridades e injustiças, e, 
corajosamente, rompe o blo­
queio a que a ilha está sujeita, 
fazendo chegar ao exterior o 
ideal de independência pelo qual 
os mauberes aspiram, lutam e 
morrem. 

No princípio do corrente ano, 
monsenhor Martinho Lopes pede 
o afastamento do cargo que 
exercia - a "conselho do Vatica­
no", como nos diz-, ato que foi 
encarado com preocupação por 
todos aqueles, católicos ou não 
católicos, que acompanham aten­
tamente a esquecida resistência 
em Timor Leste. Preocupação 
acrescida pelo fato do seu suces­
sor - monsenhor Ximenes -, 
embora de nacionalidade maube­
re, se encontrar há longos anos 
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D. Martinho: agora, no exOio 

ausente do território, desde 
antes da invasão pelas tropas do 
regime de Suharto. 

Com sessenta e poucos anos, 
de baixa estatura, monsenhor 
Martinho Lopes mostra-se um 
homem simples e de grande hu­
manidade. O seu relato não é de 
um comentador distante das si­
tuações e dos intervenientes, é 
antes o testemunho sincero de 
quem lá esteve, viu, ouviu e 
falou. 

A entrevista que nos conce­
deu e que transcrevemos a se­
guir, foi realizada em Lisboa (na 
redação de cadernos do terceiro 
mundo), capital do exílio a par­
tir de agora .,para d. Martinho 
Lopes. 

Quando saiu de Díli? 
- A 17 de maio passado. De 

lá, segui para Jacarta, onde estive 

nove dias, após o quê parti para 
Roma, onde me avistei com o 
papa, com monsenhor Casaroli e 
outros altos dignatários da igreja. 

A minha ida a Roma, além de 
constituir um pretexto, tinha 
por objetivo avistar-me com o 
Santo Padre a fim de esclarecê-lo 
acerca da situação eclesiástica 
em Timor Leste. 

Porque razão afirma ter sido 
um "pretexto"? 

- Se eu dissesse que ia direta­
mente para Portugal não me dei­
xariam vir, ficaria indefinida­
mente em Jacarta. Ora, como o 
objetivo da minha saída era ir a 
Roma para me entrevistar com 
o Santo Padre, pude abandonar 
a Indonésia coberto de uma cer­
ta imunidade diplomática. As 
minhas malas não foram revista­
das, e, em geral, as revistas são 
muito rigorosas, pois têm medo 
que saia algum documento ou 
qualquer coisa parecida. 

Quais os motivos da sua re­
núncia à frente da Diocese de 
Díli? 

- A renúncia foi-me aconse­
lhada. E como o conselho veio lá 
do alto - da Cúria Romana -
achei oportuno segui-lo. Um 
conselho nessas condições passa 
a ser urna ordem. 

Como interpreta esse conse­
lho? 

- Talvez porque nessa altura 
corriam rumores de que os indo­
nésios pretenderiam liquidar-me. 
Eu não me importava de conti­
nuar, pois se morresse, morria no 
meu posto. 

Além de lhe salvaguardar a 
vida, pensa que o Vaticano p<r 
derá ter sido levado a tomar essa 
atitude como reflexo de pressões 
exercidas pela Indonésia? 

- Talvez ambas as coisas. Ao 
mesmo tempo, talvez quisessem 
poupar a minha saúde, abalada 
por oito anos de permanente 
tensã'o nervosa. 
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.. Um direito transcendental" 

Como encara a posição que a 
comunidade internacional tem 
tido em relação ao drama vivido 
pelo povo de Timor Leste duran­
te estes oito anos de guerra? 

- Tenho refletido muito so­
bre esse assunto. Penso que tan­
to as nações européias como os 
Estados Unidos da América nã"o 
estão sendo muito coerentes 
com as posições que defendem 
ou dizem defender. 

As nações européias, cristia­
nizadas há séculos, sabem muito 
bem o que são direitos humanos 
violados em Timor. Mas essas na­
ções olham para a Indonésia e 
ficam hipnotizadas por aquela ri­
queza toda, todo aquele pode­
rio econômico todo aquele vas­
to mercado. E, em virtude desses 
interesses econômicos, põem en­
tão em segundo lugar os direitos 
legítimos do povo de Timor Les­
te. Ora isso nã"o pode ser! 

O direito do povo maubere é 
um direito transcendental. Nã"o 

há aqui respeito por urna hierar­
quia de valores! 

Todos eles dizem defender os 
direitos humanos - os Estados 
Unidos da América também -, 
mas quando chega o caso de Ti­
mor, parece que se esquecem 
desses princípios ... 

Veladamente, porém, essas 
nações, como que se desculpan­
do das suas posições, invocam o 
fato de a Fretilin "ser comunis­
ta'~ .. ? 

- Ao longo desses oito anos 
de guerra, o que eu constatei é a 
ânsia dessa gente ser independen­
te. O povo, o povo católico, nã"o 
pensava em comunismo ou nã"o 
comunismo. 

Pouco tempo antes de eu vir 
embora , os que estão no mato -
os próprios guerrilheiros - pedi­
ram à igreja dois padres a fim de 
receber assistência religiosa. Eu 
pensei e autorizei, pois também 
eles sã"o filhos de Deus. 

Antes da invasão indonésia, 

OS lNDONl:SIOS 
PREPARAM UMA NOVA INVASÃO 

. 
D No início de agosto foi confumada uma de­

núncia que a Fretilin vinha faundo há algum 
tempo: o governo indonésio já começou os pre­
parativos para urna invasão em larga escala de Ti­
mor Leste. A confirmação partiu do próprio 
comandante-chefe das forças armadas indonésias, 
g,eneral Benny Murdani, que declarou que "desta 
vez, não haverá misericórdia As forças armadas 
utilizarão todos os meios que possuem numa ope­
ração de limpeza para va"er os rebeldes que re~ 
tam da Fretilin". 

Oitenta mil homens estariam prontos para par­
ticipar da nova invasão, além dos 35 mil que já 
estão a caminho de Timor em substituição às tro­
pas que ali estão estacionadas e que se recusam a 
combater. 

que idéia tinha a Fretilin? 
~ Após a guerra civil, a Freti­

lin dominou todos os restantes 
partidos políticos. O movimento 
tomava conta de praticamente 
todo o Timor Leste. Evidente­
mente que os homens sã"o sem­
pre homens, com as suas qualida­
des e os seus defeitos. De início, 
houve alguns excessos, massacres 
e prisões indiscriminadas que sus­
citaram o temor e a apreen~o de 
muita gente. Mas era o início, e 
eles próprios nã"o estavam prepa­
rados para o que se aproximava. 
Naquela altura, já sabíamos que 
a Indonésia ia atacar Timor. O 
que nã"o sabíamos era o dia e a 
hora em que iriam desencadear 
esse ataque. A Fretilin também 
o sabia, pois. transportava todo o 
armamento para a montanha. 

A Fretilin contava com uma 
grande adesão popular ... 

- Sim, sim. Como movimen­
to político, eles queriam a inde­
pendência e nesse sentido procu­
ravam organizar a vida. 

O primeiro-ministro de Vanuatu, Walter Lini, 
reagiu à notícia estabelecendo contatos com os 
países do Pacífico para que forcem a Indonésia a 
esclarecer o que pretende fazer em Timor Leste. 

Diante da possibilidade de wna nova invasão, a 
Fretilin se mobiliza para resistir às tropas indonésias 
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Eu, pessoalmente, não tinha 
nada contra eles. A maior parte 
dos seus dirigentes tinham sido 
meus alunos no Seminário, co­
nhecia-os bem. 

Após a invasão dos indonésios 
foi o te"º'· a guerra e a fome ... 

- Foi terrível. No princípio, 
a maior parte da população fu­
giu para o mato e os que ficaram 
na cidade estavam em situações 
muito precárias. 

A ajuda humanitária interna­
cional não chegava a Timor 
Leste? 

- Sabem, muitos países e or­
ganiz:ações mandavam para lá co­
mida, roupas e medicamentos -
isso nlío é para falar mal, mas é a 
realidade - mas só 10/20% é que 
eram dados à população; 80 ou 
90% ficavam nos bolsos dos in­
donésios. Os indonésios querem 
ser eles próprios a distribuir essa 
ajuda. Criaram até uma organiz:a­
çã'o sua pai:a isso . Dão a quem 
eles querem, e o resto trocam 
por dinheiro .. . 

E a Cruz Vermelha Interna­
cional? 

- As organiz:ações humanitá­
rias nã'o podiam fazer mais por­
que nã'o podiam. Se começas­
sem a exigir muito, os indoné­
sios logo lhes diriam: "menino ... 
vai embora!" Eram expulsas: 

Só para dar um exemplo: o 
milho que a Austrália deu, em 
vez de ser distribuído, não se­
nhor, foi armazenado. Só quan­
do estava verdadeiramente intra­
gável é que o distribuíram. Havia 
gente que pensava que aquilo fa­
zia parte de um plano para matar 
todo mundo. 

buernadonalmente afirma-se 
que, nesses últimos oito anos, te­
rão morrido 200 mil mauberes? 

- ~ muito difícil contar os 
mortos. Ninguém os contou. &'o 
os indonésios que nã'o querem 
que eles sejam contados . . Mas te­
nro morrido entre 150 e. 200 mil 
em virtude da guerra e suas con-
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Uma das consequências da guerra é a fome, 
que causa muitas vítimas ' 

sequências. A fome é uma conse­
quência da guerra. 

Os timorenses alimentam um 
sentimento de rejeição pelo in­
donésio invasor do seu território? 

- Os timorenses sentem cada 
vez mais uma certa relutância pe· 
los indonésios. 

"Vocês dizem que são nossos 
irmãos, que vêm para nos ajudar. 
Então, não entendemos. Se são 
nossos irmãos, por que nos rou­
bam? Por que razão violentam 
nossas mulheres e filhas? Que 
raio de fraternidade é essa?" 

Antigamente, ai daquele que 
se metesse com a mulher de um 
timorense. Hoje em dia, ele tem 
medo de protestar, mas a ferida 
está lá dentro e não vai sarar. 
Quando ele se sentir com forças 
novamente, ai do indonésio! 

A sua azsa também era 
revistat:il? 

- Sim, muitas vezes. 

"Xanana tem 
tudo nas mãos!" 

Sabemos que o senhor teve 
um encontro secreto com Xana­
na Gusmão, o dirigente máximo 
da Fretüin. Pode-nos contar al­
guns pormenores desse encon­
tro? 

- Evidentemente, foi um en­
contro secreto. Se os bapas sou­
bessem, podíamos muito bem ir 
para a prisão. Ele mandou-me 
um contato pedindo-me esse en­
contro e eu não disse nada a nin­
guém. Queria se encontrar comi­
go na própria sede do Conselho ... 

O quê? Em Düi? 
- Não. Em Lospalos, na pon­

ta leste da ilha. Eu disse que não, 
pois os indonésios aí t~m 
muitos espiões, muitas pohcias 
secretas, e que ele não fosse ser 
apanhado, ficando eu também 
em maus lençóis e com a cons­
ciência pouco tranquila. 

Que impressão lhe ficou desse 
homem, conheddo internacio­
nalmente? 

- Ele é o motor e o impulsio­
nador da resistência. Por acaso, 
esse rapaz é da minha terra, co­
nheço-o bem. Teve muito tempo 
no seminário, é um autodidata. 
~ um rapaz bastante moderado. 
Os que pa~ pelo seminário, 
geralmente são mais moderados. 
Como o Nicolau Lobato, que foi 
de fato um grande herói. 

Agora, o Xanana tem tudo 
nas mãos. As Falintil (Forças Ar­
madas de Libertação do Timor 
Leste, braço armado da Fretilin), 
que sã'o as forças da guerrilha, 
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constituídas na sua maioria pelos 
timorenses que serviram no exér­
cito português, os sargentos 
etc ... , obedecem-lhe cegamente. 

Segundo afirma a Fretilin - o 
que é indesmentíve~ dada a 
enorme documentação fo tográfi­
ca que conseguiu chegar ao exte­
rior - foram entabuladas con­
versações com os indonésios, em 
março passado. O senhor estava 
a par dessas conversações? 

- Eu soube logo, em março. 
As conversações l\Conteceram en­
tre 21 e 23 desse mesmo mês. 

Conhece, pois, os seus dois 
principais interlocutores? 

- Sim. O coronel Purwanto, 
comandante supremo das forças 
indonésias estacionadas em Ti­
mor, e Xanana. 

Apesar de inicialmente terem 
confirmado as conversações - e 
implicitamente o cessar-fogo -, 
os indonésios viriam posterior­
mente a negar a assinatura de 
qualquer acordo com a Fretilin. 
Numa aparente manobra de con­
tra-inf armação, o regime de Su­
harto divulgou uma versão se­
gundo a qual o que aconteceu 
foi a rendição das forças da guer­
rilha. 

- Isso é inteiramente falso. 
Eu estava lá e sei que n:ío houve 
nenhuma rendição. Eu próprio 
cheguei a falar com o mensagei­
ro da Fretilin que trazia os reca­
dos de Xanana e levava para o 
mato os recadinhos dos indoné­
sios. Ele mesmo me disse: "Ren­
dição? Não, nã'o. Estamos dis­
postos a lutar até a morte, até o 
último homem, até a última 
bala". 

Principalmente agora que a 
Fretilin se mostra melhor orga­
nizada depois da reestruturação 
de 1981. Pareceria, no mínimo, 
contraditório ... 

- Exatamente. Dizia-se que 
eram uns cento e tanto, mas em 
80, os indonésios mobilizaram 
mais de 30 batalhões, arrastando 
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velhos, crianças e mulheres timo­
renses na~~o que chamaram de 
operação 'Cerco e Aniquilamen­
to" e mesmo assim nâ"o conse­
guiram dar cabo deles. 

O próprio ministro da Defesa 
indonésio me mandou chamar a 
Baocao e eu lhe disse que nã'o 
havia o direito de arrastarem a 
população para essa operação. E 
até crianças. Foi um grande trau­
ma. 

''Só quem não 
conhece os indonésios. .. " 

Mas como então interpretar 
essas afirmações e desmentidos 
por parte dos indonésios? 

- Só quem mro conhece os 
indonésios poderá se admirar. Eu 
os conheço há muito tempo e sei 
que são assim: vâ"o sempre men­
tir, mentir, mentir ... Até existe 
um ditado que circula em Timor 
e que diz assim: "Quem n[o 
mente nem rouba n[o é indoné­
sio". 

Há muita gente que pensa: 
"como é que a Indonésia, sendo 
um país poderoso e muito rico, 
tendo uma população enorme e 
um exército gigantesco e bem 
armado, gozando do apoio decla­
rado dos Estados Unidos da 
América, é levado a assinar um 
acordo com um movimento de 
guerrilha que conta com sete mü 
homens armados. O que levará 
esse gigante a negociar com um 
pigmeu"? 

- Não sei se, de fato, o acor­
do foi assinado. Sei, isso sim, 
que esse papel que Xanana mos­
tra ao coronel Purwanto sâ"o as 
condições postas pela Fretilin. 
As fotografias mostram isso, mas 
nã'o sei se houve assinatura. 

Os indonésfos, porém, podem 
ter sido levados a fazê-lo por 
muitas razões. A primeira das 
quais reside no fato de deverem 
estar cansados da guerra. Têm 
baixas e depois há muitos deles 
que não concordam com a guer­
ra em Timor. E haverá muitos 
que estar:ío do lado da Fretilin. 

Em 1981, um batalhã'o inteiro 
entregou as armas à Fretilin e 
veio embora. Eu nã'o estava pre­
sente, mas sei que foi realizado 
um tribunal militar em Jacarta 
que condenou todos os soldados. 

Um batalhão tem 700 ho­
mens. .. 

- Sim, é isso. Além diss.o, o 
''pigmeu'' tem um ideal, e por isso 
sente o moral muito alto, ao pas­
so que os indonésios wo porque 
sâ"o obrigados a ir. 

A Fretilin afirma que já mor­
reram em Timor 40 mü indoné­
sios, isso sem contar com os feri­
dos e os inválidos. Poderá con­
firmar a veracidade desse nú­
mero? 

- Não, não tenho qualquer 
número. E, evidentemente, os 
indonésios também nã'o o d[o. 
Pretendem a todo custo que isso 
não cause alarme entre a tropa. 
Alguns sâ"o enterrados em Dili, 
mas depois de exumados sâ"o en­
viados para Jacarta. 

Mesmo ·no cemitério chegam 
a trocar os nomes. Em vez de um 
nome indonésio põem um nome 
católico ... 

Não acha que se não houver 
um referendo de auto-determina­
ção ao povo, sob a supervisão da 
ONU, a gue"a irá prosseguir? 

- O primeiro passo foi dado e 
penso que foi positivo. Agora o 
segundo e o terceiro é um ponto 
de interrogação. Se chegarem a 
acordo quanto aos passos que se 
deverã'o seguir, muito bem. Se­
nã'o, estou convencido de que a 
guerra irá continuar, pois a Fre­
tilin nâ"o está disposta a transigir. 

Acha que será poss(vel a 
Indonésia liquidar a Fretilin? 

- Possível pode ser, mas será 
muito difícil. Sabem, quando 
um povo está determinado - e 
eles já têm oito anos de guerra -
é muito difícil. 

Eles têm táticas que os euro­
peus certamente nio conhecem. 
Esses oito anos deram-lhes uma 
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experiência tática enorme, o que 
é reconhecido pelos indonésios. 
O timorense tem de fato um sex­
to sentido para a guerra. 

Qual era o moral da popula­
ção de Dili quando o senhor veio 
embora? 

- Já recebi cartas depois dis­
so - e o Santo Padre também -
em que me pediam que eu vol­
tasse para lá. O mesmo disseram 
ao senhor Núncio. 

Eu, por mim, tinha ficado, 
mas a ordem veio de cima ... 

Gostaria de voltar? 
- Sim, mas eu obedeço à 

Santa Sé . 

Pensa que, apesar da sua vin­
da, a igreja continuará a desem­
penhar o papel de testemunho 
de verdade como até aqui? 

- Estou certo que sim, mui­
to embora, talvez, com menos 
intensidade . Mas penso que sim, 
pois os padres estão prontos a 
dar esse testemunho. Com a vida 
se for necessário. 

Chegaram a ser assassinados 
padres? 

- Não, felizmente nunca. 

Como os indonésios vêem a 
ação desempenhada pela igreja 
em Timor? 

- Têm medo de ouvir a ver­
dade: 

Não receia que algumas forças 
de opinião, ou mesmo setores da 
igreja, possam acusá-lo de ser um 
simpatizante da Fretilin? 

- Se sou simpatizante da Fre­
tilin é na medida que eles de­
fendem a independência e eu sou 
timorense. 

A missão que me dei é tentar 
sensibilizar as nações européias e 
os Estados Unidos da América 
que se afirmam empenhados em 
defender os direitos humanos. Se 
estão empenhados, então que se­
jam coerentes. 
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Purwanto (à esq.) e Xanana Gusmão: as primeiras conversações 

Falou disso ao papa? 
- Sim, disse-lhe que o povo 

timorense está determinado a lu­
tar até o fim. O mesmo disse ao 

monsenhor Casaroli. 
A igreja está a par do que se 

passa lá, não pode invocar ingno­
rância. • 

A batalha diplomática 
Alberto C. Alves 

O embaixador maubere junto 
às Nações Unidas e membro 

do Comitê Central da Fretilin, 
José Ramos Horta, analisa as 
consequências das conversações 
entre a Frente de Libertação e a 
Indonésia. "E o primeiro grande 
reconhecimento da Fretilin", as­
sinala 

De 21 a 23 de março realiza­
ram-se conversações entre o co­
mando da Fretilin e responsáveis 
militares indonésios. Qual a evo­
lução? Há mesmo cessar-fogo? 

- Temos conhecimento de 
que há, de fato, um cessar-fogo. 
Tem havido, inclusive, trocas de 
informações e, mesmo livre trân­
sito entre as áreas controladas 
por ambas as partes. Os guerri­
lheiros da Fretilin têm-se movi-

mentado mujto. 

A Indonésia deu algumas ga­
rantias quanto à retirada das suas 
tropas de Timor Leste? 

- O coronel Purwanto enviou 
para o presidente Suharto da In­
donésia as exigências do Conse­
lho Revolucionário de Resistên­
cia Nacional. Estamos à espera 
de sinais do governo indonésio 
quanto à exigência da Fretilin de 
o secretário-geral da ONU ser 
formalmente avisado acerca da 
existência de conversações. 

De qualquer maneira, estamos 
em presença de informações con­
traditórias. Recentemente os in­
donésios negavam qualquer espé­
cie de conversação. Agora aca­
bam de confirmá-las na ONU. 

- Ainda não podemos chegar 
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Nas áreas libertadas, os mauberes mantêm sua 
unidade. Acima, eles dançam num acampamento 

a conclusões definitivas. As de­
clarações e contra-declaraÇÕes 
vão continuar. Na certeza de que 
o cessar-fogo visa atingir deter­
minados objetivos a certo prazo. 
Teremos paciência. 

Preparados para o pior 

A Fretilin não receia estar na 
presença de uma manobra conce­
bida pela Indonésia [J<Ua aliviar a 
pressão e tentar virar os aconte­
cimentos a seu favor, aproveitan­
do o cessar-fogo? 

- Não. Nós encaramos as 
conversações preliminares com 
uma grande abertura. Temos um 
grande empenho no sentido de 
que essas conversaÇÕes tenham 
resultados frutíferos. É claro que 
os combatentes estão bem avisa­
dos. Desejamos o melhor, mas 
estamos preparados para o pior. 

E o trabaDw a nível da ONU? 
- A diplomacia indonésia 

continua a dar tudo para elimi­
nar a questão das agendas da 
ONU. Por exemplo, no momen­
to atual está empenhada no Co­
mitê Geral em evitar que a ques­
tão entre na agenda definitiva da 
39~ Sessão. 

Mas não é um pouco contra-
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ditório com o que se passa em 
Timor Leste deco"ente do pro­
cesso aberto com as conversa­
ções de março? 

- Em todos os processos di­
plomáticos há muitos truques. 
Bombardeiam num lugar para 
obterem margem de manobra. 
São contradições normais em 
processos de negociação. Ao 
mesmo tempo que iniciam con­
versações, intensificam o seu es­
forço diplomático para possuí­
rem trunfos nas negociações com 
a Fretilin. É muito complexo e 
estamos cientes disso. 

Não se vislumbra muito bem 
como é que os últimos aconteci­
mentos permitam que a Indoné­
sia de"ote a moção que a tem 
condenado sistematicamente ... 

- Bom, nós já tínhamos ini­
ciado o estudo das várias alterna­
tivas em função dos resultados 
da última Assembléia-Geral, in­
clusive o recurso ao Tribunal In­
ternacional de Haia. 

Quando da minha visita à 
Suécia e Finlândia, fiz várias son­
dagens nesse sentido abarcando, 
também, as perspectivas que se 
abrem com a posse do governo 
trabalhista na Austrália. Vimos, 
por .exemplo que se adotásse­
mos outro ângulo de ação, po-

<leriam votar conosco. 
E esse novo ângulo poderia 

ser precisamente o recurso a um 
órgão judiciário internacional ao 
qual os países podem recorrer 
quando há posições conflituosas. 
Seria difícil a Indonésia fugir às 
consequências políticas geradas 
por urna resposta inequívoca a 
uma consulta ao Tribunal Inter­
nacional de Haia. 

No entanto, o fato de a Indo­
nésia ter iniciado os contatos 
com a Fretilin implica, em pri­
meiro lugar, o reconhecimento 
da Fretilin, o que sempre negou. 
Tudo isso é encorajador. Toda a 
documentação, as fotografias so­
bre os encontros e a vida nas 
zonas libertadas vão dar-nos 
imensa força na ONU. 

E ações para sensibilizar o 
mundo? 

Claro. Desenvolvemos 
esforços nesse sentido. Por 
exemplo, o interesse continua no 
Congresso do EUA. No ano pas­
sado, quando Suharto visitou 
Washington, houve duas cartas 
de apoio à causa do nosso povo 
por parte de 84 membros do 
Congresso e de 23 do Senado. 
Durante a recente visita do pri­
meiro-ministro australiano, Bob 
Hawke, 72 membros do Congres­
so, tanto republicanos como de­
mocratas, escreveram-lhe uma 
carta bastante forte que refletia 
as posições que temos defendido. 

Neste momento, estamos em 
fase de constituição de uma 
comissão internacional composta 
por personalidades dos meios ar­
tístico e literário, incluindo al­
guns prêmios Nobel, que vlío em­
prestar a sua força moral à causa 
do povo maubere. Entre eles fi­
gura, por exemplo, d. Hélder Câ­
mara, bispo do Recife. 

Temos também em perspecti­
va uma grande Conferência a ser 
realizada em Boston, na Univer­
sidade de Harvard, com a cola­
boração do MIT e Yale. Durará 
uma semana, e haverá expo­
siÇÕes de poesia e literatura 
timorense. • 
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A tempestade 
passou 
Algumas divergências 
ainda sem solução não impediram 
que a unidade fosse alcançada 

Pablo Piacentini 

D epois de ter conhecido a cri­
se mais grave de sua história, 

a Organização dos Países Produ­
tores de Petróleo (Opep) cerrou 
fileiras e está recuperando lenta­
mente o controle do mercado de 
sua matéria-prima. 

O efeito mais palpável dessa 
evolução pode ser percebido na 
estabilidade do preço oficial do 
óleo cru, que entre 1982 e prin­
cípios deste ano experimentou a 
primeira série de baixas desde 
1973. 

cido em 34 dólares por barril de 
referência ( tipo árabe leve). Ao 
mesmo tempo, fixaram um teto 
de 1 7 ,5 milhões de barris diários 
para a produção conjunta, quan­
tidade julgada suficiente para 
ajustar-se à oferta, hoje retraída. 

Mas as divisões internas da 
Organização e as graves dificul­
dades econômicas de alguns 
membros frustraram o cumpri­
mento dessa meta. 

Essa situação deu a oportuni-

As causas desse descenso são ~ 
E várias, porém as de maior peso <'.1l 

foram a profunda recessão sofri­
da pelas economias capitalistas 
das metrópoles e o aparecimento 
de novos exportadores, que, 
competindo com o cru da 
Opep, tiraram-lhe uma importan-
te fatia do mercado. Em conse­
quência, os 13 países membros 
da Opep, que em 1979 venderam 
uma média de quase 30 milhões 
de barris diários, só colocavam 
16,5 milhões em meados deste 
ano. 

SUL 
3.UION 

dade que os adversários da Opep 
esperavam, e eles se apressaram 
em declará-la definitivamente di­
vidida, liquidada e sepultada. A 
primeira organização de exporta­
dores de matérias-primas do Ter­
ceiro Mundo que tinha consegui­
do controlar o mercado para o 
seu produto, fixando o preço e 
invertendo o tradicional domí­
nio do mercado por parte das 
potências consumidoras, deixaria 
de ser - segundo aqueles arden­
tes desejos - o pesadelo do esta­
blishment econômico. 

O poder da unidade 

No entanto, o alarme vivido 
em todos os países membros da 
Opep, levou-os finalmente a ado­
tar medidas extraordinárias na 
conferência realizada a 15 de 
março passado, em Londres. Foi 
aí que efetuaram a primeira bai­
xa oficial do preço, situando-o 
em 29 dólares e, principalmente, 
se comprometeram a respeitar as 
cotas atribuídas então a cada 
país, depois de fazerem alguns 
ajustes. 

O respeito a esses compromis-

Ao longo do ano passado, os 
países membros realizaram diver­
sas reuniões com a finalidade de 
manter o preço, que foi estabele-

. ~ lt 
A atual estabilidade do preço do 

petróleo reflete a recuperação do mercado desse recurso energético 
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sos conseguiu o efeito esperado e 
demonstrou mais uma vez que só 
a unidade permite enfrentar os 
poderosos interesses dos grandes 
consumidores. 

Um certo equilfürio no mer­
cado ficou estabelecido. E quan­
do os 13 países fizeram a confe­
rência seguinte, em Helsinque, 
acharam que o .preço oficial esta­
va firme e que a produção con­
junta era de quase um milhão de 
barris diários, abaixo do teto. 

Era um bom presságio para os 
exportadores do óleo cru, por­
que a ocasião em que aconteceu 

Mais difícil de calcular é a in­
fluência que teria a evolução das 
potências industriais. A econo­
mia norte-americana está se recu­
perando da recessã'o, enquanto 
os demais países do Norte se rea­
nimam muito lentamente e con­
tinuam em crise. Não se conse­
gue precisar, portanto, em que 
medida essa recuperação mun­
dial poderá incidir no mercado 
internacional de hidrocar­
bonetos. 

O certo é que o pior período 
experimentado pela Organização, 
desde que, em 1973, assumiu a 

Yarnani (à esq.), ministro do petróleo saudita: 
e quando o combustível se esgotar? 

a conferência (concluída a 19 de 
julho) coincide com o período 
da menor procura anual, isto é, 
com a temporada de veraneio 
nos países do Norte. 

Em compensação, o último 
trimestre de cada ano, época em 
que as empresas transnacionais 
petrolíferas e os governos das 
potências capitalistas reconsti­
tuem suas reservas, é o momento 
de maior procura. Calculou-se 
que, para essa época, a demanda 
do petróleo da Opep teria subido 
para cerca de 19 milhões de bar­
ris diários. 
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faculdade de decidir sobre seus 
preços, foi superado; e agora, 
com base nessa experiência, os 
países membros deveriam plane­
jar o futuro. 

Uma cotação estável 

Em Helsinque, a prudência 
foi dominante e tanto os preços 
oficiais quanto as cotas definidas 
em Londres foram mantidos. Só 
no decorrer da conferência se­
guinte, marcada para dezembro 
em Genebra, e depois de se veri-

ficar o nível da demanda, é que 
se procederá a um novo rateio 
das cotas nacionais. 

Em relação ao preço em geral, 
os analistas não acreditam que 
possam aparecer novidades nos 
próximos meses. Entende-se que, 
tirando o aumento temporário 
da procura devido à reconstitui­
ção das reservas (até que não se 
comprove um período de expan­
são real e geral das economias ca­
pitalistas), não haverá um mer­
cado "tenso", que tenda para a 
alta. 

Nesse quadro, discute-se uma 
iniciativa da Arábia Saudita cujo 
ministro do petróleo, o xéque 
Ahmed Zaqui Yamani, presi'de o 
Comitê de Estratégia de Longo 
Prazo da Opep. Yamani queria 
que o atual preço oficial da Or­
ganização fosse mantido até 
1985, mas ao mesmo tempo de­
sejaria que se determinasse uma 
cotação real e estável. 

Seria o caso de acertar um 
determinado preço e ajustá-lo 
periodicamente só em proporção 
à inflação dos Estados Unidos, já 
que a quase totalidade do comér­
cio internacional do cru se reali­
za em dólares. 

Teoricamente, essa seria a for­
ma de se conseguir um equilfürio 
entre os interesses de produtores 
e consumidores por meio de uma 
cotação liberada das oscilações 
que tornam os efeitos do preço 
do petróleo incertos para todos 
os interessados. 

Mas a determinação do preço 
justo ou apropriado do petróleo 
foi um tema de discórdia dentro 
da Organização, onde as realida­
des, objetivamente, sã'o dife­
rentes. 

A Arábia Saudita, primeiríssi­
mo exportador mundial, sempre 
se inclinou para um preço relati­
vamente baixo, n[o apenas para 
ficar bem com os Estados Uni­
dos - dos quais depende, em ter­
mos estratégicos - nem tampou­
co por ter alocado grandes capi­
tais nas potências capitalistas. Os 
sauditas, assim como os emira­
dos do golfo Árabe, também têm 
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reservas incalculáveis, de uma j 
duração estimada em mais de -
meio século. O que eles temem, i 
pois, é que uma cotação elevada 1'.l 
torne rentáveis os investimentos 
em substitutos do óleo cru e, 
quando isso acontecer, não con­
sigam vender o petróleo que têm 
em seu subsolo. 

O outro grupo de países da 
Organização - que são a maio­
ria - conta com reservas estima­
das entre 15 e 30 anos. Para eles, 
é uma questão de sobrevivência 
a obtenção de um preço alto, 
graças ao qual poderiam finan­
ciar os programas de desenvolvi­
mento que permitam a sua sub­
sistência econômica depois que 
esse recurso se esgotar, numa 
verdadeira corrida contra o 
tempo. 

Foi assim que o relatório de 
Yamani em Helsinque foi rece­
bido, mas ficou decidido que se 
volte a considerar o assunto em 
Genebra. 

Apesar das dificuldades dessa 
questão, um dos requisitos para 
uma unidade firme e duradoura 
é que a Opep acerte uma política 
de preços a longo prazo. Poderá 
ser um preço estável ou de parâ­
metros de outro tipo para os 
ajustes, mas enquanto não existir 
um consenso no assunto, a Orga­
nização continuará exposta po­
tencialmente à discórdia. 

A Opep conseguiu superar os perigos que a ameaçavam 

O problema dos diferenciais 

O outro assunto importante 
ainda nã'o resolvido é o dos dife­
renciais, isto é, o montante dos 
prêmios que se dão aos crus de 
melhor qualidade . Os petróleos 
mais leves s[o encontrados nas 
jazidas dos produtores africanos 
e sã'o semelhantes aos do mar do 
Norte. Quando a procura ultra­
passa a oferta, os que têm crus 
leves procuram elevar os diferen­
ciais, e devido à escassez, conse­
guem fazê-lo sem perder clientes. 

O reverso se apresenta quan­
do o mercado está saturado e só 
baixando os diferenciais é 

1
que 

conse~em colocar sua produção. 
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Mas como. os petróleos leves 
têm maior rendimento econômi­
co, a rebaixa do diferencial pode 
fazer com que os compradores 
prefiram esses aos mais pesados, 
ou seja, que a falta de um crité­
rio unívoco para dar um preço 
justo aos diferentes tipos de pe­
tróleo possa acarretar um quadro 
no qual alguns produtores consi­
derem que, mediante as rebaixas, 
outros produtores da Opep en­
trem numa competição desleal. 

Nesse período de crise passa­
do, por exemplo, a Arábia Saudi­
ta quis impor aos produtores 
africanos um diferencial alto, 
pois afirmava que eles tiravam 
seus clientes. A Nigéria, país de 
densa população e empenhado 
em grandes projetos, foi a que 
mais sofreu com a crise e viu-se 
obrigada a reduzir o preço antes 
da reunião de Londres. 

O problema ainda existia em 
Helsinque, pois o cru da Nigéria 
se achava meio dólar abaixo dos 
demais leves da Opep. Além des­
sa divergência, a Arábia Saudita 
insistia em que os diferenciais 

deveriam ser aumentados. É pos­
sível que essa falta de acordo te­
nha sido supervalorizada pelo 
dramático quadro da conjuntura, 
mas assim como no caso ante­
rior, só quando ficar estabeleci­
do um critério uniforme e aceito 
por todos para os pre~s diferen­
ciais dentro da Opep, é que se te­
rá afastado um obstáculo do 
caminho. 

Uma coesão duradoura 

Em síntese, a Opep conseguiu 
manter o rumo num período 
muito adverso, pôde acertar um 
preço e cumprir com cotas que 
implicavam severos sacrifícios 
para cada um de seus membros. 
Assim, conseguiu afastar os peri­
gos que a ameaçavam. 

Mas, para garantir para si o 
controle do mercado a longo 
prazo, falta-lhe ainda acertar 
uma política de preços que leve 
em consideração os problemas 
aqui apontados e prolongue a 
unidade selada nesta emergência, 
numa coesão duradoura. • 
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Três livros da Tricontinental Editora 
Três lançamentos marcaram a atividade edito· 

rial da nossa equipe de Lisboa durante o mês de 
julho. Para começar a nossa "Coleção Terceiro 
Mundo", que irá abranger um vasto campo te· 
mático de perspectiva terceiro-mundista, publi· 
camos "Sobre a unidade no pensamento de Amíl· 
car Cabral", de Sérgio Ribeiro, e "EI Salvador: o 
caminho dos guerrilheiros", de Carlos Gil. O ter· 
ceiro lançamento foi a edição de 1983 do "Guia 
do Terceiro Mundo", suplemento anual de cader· 
nos. 

O livro de Sérgio Ribeiro teve a sua apresenta· 
ção, a 8 de julho, enquadrada nas comemorações 
do 8<? aniversário da independência de Cabo Ver· 
de, organizadas em Lisboa pela Associação da 
Amizade Portugal-Cabo Verde (AAPCV). Asso­
ciação de Cabo-Verdianos e pela embaixada desse 
país africano. 

Finalmente, num evento muito concorrido, 
foi apresentado a 26 de julho o "Guia do Tercei· 
ro Mundo - 1983". São 500 páginas, com 400 
mapas, 500 fotos, 200 quadros e gráficos e um 
mapa-mundi a cores. A edição do "Guia" deste 
ano inclui, pela primeira vez, fichas estatísticas e 
mapas dos chamados "países do Norte" e novas 
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seções onde são abordados _temas como o direito 
do mar, breve história da Terra e do aparecimen· 
to do homem, fatos da década de 80, histórias da 
descolonização, novas biografias de 1 (deres do 
Terceiro Mundo e um relato pormenorizado da 
Reunião de Cúpula do Movimento dos Países 
Não-Alinhados, realizada em Nova Déli (Índia). 

"EI Salvador: o caminho (fos guerrilheiros", 
do nosso colaborador Carlos Gil, é uma longa re­
portagem escrita e fotográfica, resultado de uma 
estadia do autor durante três semanas nas zonas 
controladas pela Frente Farabundo Martf de Li­
bertação Nacional (FMLN). Completam o livro 
uma cronologia da história de EI Salvador (1932-
1982), dados gerais sobre o país, mapas das re­
giões político-militares e uma parte final de ane· 
xos que possibilitam ao leitor ter uma visão bas­
tante correta da situação vivida na América 
Central. 

Angola: seminário sobre línguas nacionais 
O Instituto Angolano de Línguas, em colabo­

ração com a secretaria de Estado para a Cultura, 
realizou no início de agosto, em Luanda, um im­
portante seminário sobre as seis línguas nacionais 
que são utilizadas por vastos setores da popula­
ção desse pa (s. 

A reunião procuroy unificar e regulamentar os 
sistemas fonéticos e fonológicos das l<nguas ki· 
conga, kimbundo, tchokwe, umbundo, mbunda, 
e kwanyama, assim como aprese1-1tar projetos 
para a sistematização dos respectivos alfabetos. 

O material elaborado para o seminário foi re· 
colhido a partir da linguagem oral, graças à qual 
essas I ínguas sobreviveram depois de séculos de 
colonialismo. 

O material ouvido e estudado no seminário 
foi submetido a uma análise prévia, que deu 
como resultado sua transcrição fonética, tendo 
como ponto referencial o alfabeto fonético inter· 
nacional. Os sistemas gráficos das seis línguas fo. 
ram elaborados com base na ortografia interna­
cional para a transcrição de línguas, especialmen­
te as africanas, do Instituto Africano Internado· 
nal de Londres. 

Os trabalhos desenvolvidos pelo Instituto An· 
goiano de Línguas levaram os especialistas não só 
a recolher material in loco, como também am­
pliaram a pa:-ticipação nos debates e na aprova­
ção-dos alfabetos a todas as províncias do país. 

Entidades culturais do governo assim como 
religiosas e os radialistas da Rádio Nacional An­
golana que estão à frente dos programas em I fn· 
guas autóctones, participaram dos trabalhos de 
pesquisa. 
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Peru: filme ''Túpac Amaru" 
A partir de 25 de agosto e por um período de 

três meses e meio, aproximadamente, será filma­
do na cidade de Cuzco, ao sudeste do Peru, e nas 
províncias altas do departamento, o filme "Túpac 
Amaru", sob a direção de Federico García. 

A filmagem, que está sendo coordenada em 
Lima pela produtora cinematográfica "Kuntur" 
em co-produção com o Instituto Cubano de Ci­
nema, conta com o apoio do Conselho Provincial 
de Cuzco. 

Os trabalhos de pré-produção do filme são re­
sultado de um esforço de quatro anos e contam 
com o assessoramento dos historiadores Atilio Si­
virichi, Carlos Daniel Valcárcel e Manuel Jesús 
entre outros. Como se sabe, Túpac Amaru, o~ 
José Gabriel Condorcanqui, foi o impulsionador 
de um importante levante independentista que 
colocou em xeque o colonialismo espanhol, qua­
se um século antes da proclamação da indepen­
dência. Ele foi esquartejado entre quatro cavalos 
na praça central de Cuzco, depois de derrotado 
militarmente. 

México: Prêmio "Juan 
Rulfo" a escritor uruguaio 

Amílcar Leis Márquez, um jovem escritor 
uruguaio residente no México, foi laureado com 
o prêmio "Juan Rulfo" 1983 na categoria de ro­
mance. 

O júri selecionou a sua obra Las ventanas dei 
silencio ("As janelas do silêncio") entre 28 traba-
1 hos apresentados no concurso e assinalou que 
esse prêmio tinha sido concedido pelo "seu rigor 
narrativo, pela verdade de seus personagens e pela 
capacidade de refletir a realidade de sua época". 

O concurso é organizado, desde 1980, pelo 
Instituto Nacional de Belas Artes para estimular 
os jovens escritores mexicanos ou estrangeiros re­
sidentes no México. 

O escritor uruguaio já havia sido laureado, an­
teriormente, há três anos, com um prêmio (con­
to) concedido pela Universidade de Veracruz. 

Quênia: reaberta a universidade 
A Universidade de Nairóbi, fechada desde 19 

de agosto de 1982 depois de um fracassado golpe 
de estado, iniciou um acelerado plano de admis­
são de professores e catedráticos para reiniciar as 
aulas em outubro próximo. O vice-chanceler da 
Nigéria, Joseph Mungai, disse que até o final de 
julho haviam sido contratados 30 professores e 
que "logo serão contratados muitos mais". 

Depois da tentativa de golpe de estado do ano 
passado, 22 catedráticos abandonaram a Universi­
dade e foram para o exílio, enquanto outros seis 
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foram presos. Atualmente, o número do pessoal 
acadêmico da . Universidade é de 940, dos quais 
574 são quenianos. 

Declaração da Alecso 
O diretor da Organização Árabe para a Educa­

ção, Ciência e Cultura (Alecso), o professor suda­
nês Mohieddin Saber, enfatizou recentemente a 
importância do desenvolvimento cultural árabe 
e da preservação dos manuscritos em língua ára­
be. Em uma entrevista concedida à agência mar­
roquina Map, Mohieddin afirmou que a Alecso 
participa financeira e tecnicamente do programa 
para salvaguardar a cidade marroquina de Fez e 
outras cidades históricas na Mauritânia e lêmen, 
acrescentando que essa organização cultural ára­
be desempenhou um papel determinante no seio 
da Unesco. 

Indagado sobre a estratégia da Alecso no setor 
da preservação dos documentos e manuscritos, 
Mohieddi n Saber disse que o Instituto de Manus­
critos da Organização está formando e aperfei­
çoando quadros encarregados da classificação dos 
documentos. 

Cuba: filme de desenho animado 
A exibição em cinemas de Cuba do desenho 

animado "Elpidio Valdés contra dólar e canhão" 
demonstra a eficácia artística dessa expressão na 
jovem cinematografia cubana. De personagem se­
cundário em uma historieta criada pelo jovem de­
senhista Juan Padrón em um semanário para 
crianças, Elpidio Valdés saltou para as .telas de ci­
nema para se tornar ponto obrigatório de referên­
cia do cinema de animação cubano. 

O desenho animado surgiu em Cuba com o 
triunfo da revolução de 1959. A criação de um 
departamento dentro do Instituto de Arte e In­
dústria Cinematográfica ( lcaic), destinado a esse 
fim, colocou a necessidade de formar um pessoal 
especializado. A preocupação fundamental desse 
pessoal esteve, desde o princípio - e ainda está -
dirigida às crianças. Tratava-se de fazer filmes 
fora do falso conceito "recreativo" da produção 
comercial. Refletir a realidade cubana, tanto do 
ponto de vista conceituai como formal foi o obje­
tivo que os criadores colocaram para si. Nesse 
quadro, o personagem de Elpidio Valdés reúne os 
requisitos básicos para ser qualificado como o de 
maior aceitação popular. Através de "EI pidio 
Valdes", as crianças puderam conhecer histórias 
do passado de sua pátria, as armas utilizadas na 
luta contra a Espanha, a hierarquia militar e a tá­
tica da cavalaria cubana. 
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ESPECIAUDOCUMENTO 

Brasil-África do sul 

As relações 
não declaradas 
Minucioso levantamento da 
crescente ingerência de capitais 
sul-africanos na economia brasileira 
traz à tona o estreito relacionamento 
entre os dois países 
David Sig· 

A principal companhia sul-africana interessa- E 
da em expandir suas atividades ao territó- ~ 
rio brasileiro foi a gigantesca Anglo Ameri- ~ 

can Corporation o[ South A[rica Limited (Anglo) . .., 
Fundada em 1917 por Ernest Oppenheimer, um 
avaliador de diamantes, com o suporte financeiro 
de J. P. Morgan e de interesses britânicos, a compa­
nhia tornou-se a maior firma de mineração de ouro 
do mundo, além de engolir a De Beers Consolida­
ted Mines, uma grande produtora de diamantes 
que controlava o monopólio do comércio de dia­
mantes do mundo. Entre 1957 e 1982, a Anglo foi 
presidida pelo filho de Ernest, Harry Oppenheimer1• 

A atividade básica da Anglo é a mineração. 
Além de ouro e diamantes, produz carvão mineral, 
urânio, cobre, níquel, estanho, asbestos, minério 

* Pesquisador e jornalista sul-africano do Grupo de ln­
formação e Pesquisa (International labor Research and 
lnformation Group) da Universidade da Cidade do Cabo. 
Esta pesquisa foi apresentada no lC? Colóquio da Afro­
latimdade, da Aladaa, realizado no Rio de Janeiro, 1-5 
agosto, 1983, porém não foi discutida. 

1 Este trabalho é parte de um projeto pe~I iniciado 
em 1977 visando fiscalizar as relações da Africa do Sul 
com a América latina. Suplementa e expande outro arti­
go já publicado anteriormente, 'The South Atlantic 
connection: powing links between South Africa and la­
tin America', in Britain and Latin America 1979, latin 
America Bureau, Londres, 1979. Sou particularmente 
grato àqueles que me prestaram assistência no Brasil: Ari 
Gomes de Souza Júnior, Bernardo Kucinski, Carlos Casti­
lho, Chris Whitehouse, David Hathaway, Douglas Libby, 
Fábio Martins, Jan Rocha, Janice Monte Mór, Jean Ber­
net, José Maria Nunes Pereira, Marcos Arruda, Margret 
Dick, Maria Clara Soares, Militão Ferreira Dias, Nikolas 
Makay Júnior, Roberto Pereira de Andrade, Sérgio Dani­
lo, Sonia Carvalho, Waldemar Rossi e os mineradores de 
Nova Lima. 

de ferro, chumbo, zinco, potassa, volfrâmio ( tungs­
tênio), nióbio e platina. Ao mesmo tempo, diversi­
ficou suas atividades, passando para os campos de 
siderurgia, produtos químicos, engenharia pesada, 
produção de veículos, construção, papel, produtos 
têxteis, seguro e bancos. Adquiriu experiência e es­
pecializou-se em explosivos, equipamentos de per­
furação, sondagem e serviços geológicos. 
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_ Em sua totalidade, as atividades da Anglo na 
Africa do Sul fazem dela a companhia privada mais 
poderosa do país. As ações das companhias e socie-
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dades anommas por ela controladas constituem 
metade do total de a~es negociadas na Bolsa de 
Valores de Joanesburgo~ _Mas a Anglo jamais se li­
mitou exclusivamente à Africa do Sul, e tem inte­
resses consideráveis em todos os seis continentes. ~ 
Um exemplo: através de sua associada Minorca, 1 
com sede nas Bermudas, ela é hoje o maior investi- ~ 
dor estrangeiro nos Estados Unidos da América. ~ 

O ímpeto de diversificação da Anglo foi estimu- j 
lado por vários fatores. O principal deles foi o pre- ~ 
ço constante do ouro (1934-69), que limitava os :;i 

lucros potenciais e reduzia drasticamente a vida ~ 
econômica em potencial de suas minas de ouro . ..., 
Isso levou a uma diversificação para outros campos 
que não o ouro, a partir da década de 60. Outro fa­
tor foi a _situação política instável no país sede da 
firma, a Africa do Sul. 

ereta portuguesa, que, até sua morte reçente, fi­
nanciou e coordenou, sob o comando da Africa do 
Sul, operações de guerrilha contra o regime daque­
le país africano. As duas últimas décadas foram marcadas por 

uma violenta repressão estatal, greves importantes, 
além da rebelia:o de Soweto e suas consequências. A mina de Morro Velho 
Oppenheimer, fundador do Partido Progressista 
(hoje parte do Partido Federal Progressista, que é a 
"oposição oficial"), de orientação liberal pró-capi­
talista, sempre defendeu a necessidade de transfor­
mação social como garantia da sobrevivência do 
capital monopolista na África do Sul. Contudo, 
como as mudanças ocorriam com demasiada lenti­
dã'o, a companhia tomou medidas estratégicas no 
sentido de usar outras regiões do mundo como 
base para um número crescente de suas operações. 

Desembarque no Brasil 

O Brasil foi ignorado até 1973 , quando a firma 
criou uma subsidiária no Rio de Janeiro , a Anglo 
American Corporation do Brasil - Administração, 
Participação e Comércio em Empreendimentos Mi­
neiros Limitada (Ambrás), que iria tornar-se a hol­
ding para a maioria dos ativos do grupo neste país. 
Oppenheimer procurou tirar o máximo proveito da 
política do governo brasileiro de desnacionalização 
do setor mineiro. Além disso, se beneficiou de um 
privilégio legal, através do qual os cidadãos portu­
gueses gozavam dos mesmos direitos que os brasilei­
ros para atuar no comércio , e colocou o dr. Mário 
Ferreira, cidadão português, na presidência da Am­
brás. 

Ferreira chefiara anteriormente as operações da 
Anglo na então colônia portuguesa de Moçambi­
que, na época em que a firma participara de um 
consórcio internacional para construir a represa de 
Cabora Bassa, no rio Zambeze, em fins da década 
de 1960. Na ocasião, o projeto foi criticado como 
parte de um plano estratégico de colonização pro­
movido pelo governo português a fim de atrair imi­
grantes brancos~ Constava ainda que Ferreira tinha 
íntima ligação com Jorge Jardim, comerciante de 
Moçambique e agente da Pide, a famosa polícia se-
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Em sua preoçupação com o ouro e diamantes, 
a Ambrás demonstrou interesse na exploração e 
aquisição de investimentos mineiros. Na época, a 
mineração de ouro no Brasil atravessava uma fase 
de depressão. A principal mina de ouro, Morro Ve­
lho, localizada em Nova Lima, próximo à capital 
de Minas Gerais, tivera urna história turbulenta sob 
o controle inglês, entre 1830 e 1960, quando foi 
adquirida por três brasileiros pela quantia simbóli­
ca de um dólar~ 

A figura principal dessa operação foi Walter Mo­
reira Salles, dono da União dos Bancos (hoje Uni­
banco ), ex-embaixador e ex-ministro. 

O investimento causou enormes- problemas a 
Moreira Salles e seus sócios. A mina estava em pés­
simas condições, com equipamento obsoleto, um 
extenso contingente de mão-de-obra e graves pro­
blemas técnicos. Era a mais profundã da América 
Latina, atingindo 2.450 metros, e seus níveis infe­
riores, superaquecidos, tornavam impossível a per­
furação . O preço constante do ouro tornava proibi­
tivo qualquer novo investimento substancial. Mo­
reira Salles contava com generosos subsídios do go-

2New York Times, 2junho 1982. 
3 Keith Middlemas.s, Cabora Bassa:engineeringand poli­

fies in Africa, Londres, 1975. 
4 Quan.to à história de Morro Velho, veja-se Marshall 

Eakin, Nova Lima: life, labour and technology in an 
Anglo-Brazilian mining community, 1882-1934, doutora­
do em História, Universidade da Califórnia, Los Angeles, 
1982; Douglas C. Libby, O trabalho escravo na mina de 
Mo"o Velho, tese de mestrado, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, 1979; e o excelente relato 
de organização trabalhista, de Yonne de Souza Grossi, 
Mina de Mo"o Velho: a extração do homem, uma história 
de experiência operária, Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1981. 
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vemo a fim de manter a operação, cuja produção e 
produtividade eram mínimas, e cuja mão-de-obra 
sofria de condições de trabalho perigosas e insalu­
bres, sendo objeto de frequentes denúncias na im­
prensa local. 

O ex-superintendente de Morro Velho, Guido 
Jacques Penido,.mencionou a seriedade da situação 
em setembro de 1968, ao declarar durante a 20ª' 
Semana de Estudos de Mineração e Metalurgia: "A 
recuperação é o primeiro. passo para garantir a ma­
nutenção da contribuição da mina, que é de 25% 
da atual produção brasileira (de ouro). O problema 
é tão grave que requer medidas agora, uma vez 
que, nos quatro anos necessários à reconstrução a 
mina ficou virtualmente paralisada do ponto de 
vista econômico, e é humanamente impossível con­
tinuar a explorá-la"~ 

Assim, a oferta do grupo Oppenheirner - de 
comprar a substancial minoria de 49% do capital 
da Morro Velho - foi bem recebida por Moreira 
Salles, que nela viu a oportunidade de uWizar a ca­
pacidade tecnológica da Anglo, seu vasto acesso ao 

capital e seu desejo de diversificar-se geografica­
mente, estendendo-se para fora da África do Sul. 

A transação conquistou o apoio do então minis­
tro Mário Henrique Simonsen, a tal ponto que sua 
Companhia Bozzano Simonsen esteve inicialmente 
muito interessada em comprar metade das ações da 
Oppenheimer. Contudo, o grupo Simonsen nada 
fez até que Mário Henrique Simonsen houvesse 
deixado o cargo de ministro já há algum tempo. 
(Ele tinha sido acusado, quando ainda no cargo, de 
fazer concessões fiscais à Souza Cruz, uma empre­
sa de tabacos de propriedade inglesa, e constava 
que tinha sido recompensado com ações da compa­
nhia.)6 

O depoimento sumido 

Mas o entusiasmo do governo em relação ao 
advento da Anglo em território brasileiro era con­
trabalançado pela apreensão de um bom número 
de políticos. Duas comissões parlamentares de in­
quérito foram criadas na Câmara dos Deputados, 

QUADROI 

PLANOS DE EXPANSÃO DE MORRO VELHO EM TERMOS DE INVESTIMENTOS 

Investimentos em US$ milhões 

Projeto/Área Pa~do Futuro 

Período Valor Período Valor 

A. Projeto de Pesquisa Geológica 1978/82 4 ,9 1983/85 6,3 
B. Reequipamento e Modernização 

B. l Mineração 1978/82 6,2 1983/85 1,6 
B.2 Metalurgia 1978/82 2,3 1983/85 0,6 
B.3 Engenharia 1978/82 4,0 1983/85 1,7 
B.4 Administração 1978/82 2,9 1983/85 1,1 

C. Projeto de Defesa Ecológica - 1978/82 5,9 
D. Projetos de Propriedades e Habitação 1978/82 0,8 1983/85 0,3 
E. Projeto Jacobina (Bahia) 1980/82 70,0 
F. Projeto Cuiabá-Raposos 

F.1 Engenharia de processos e estudo de viabilidade 1981/82 1,2 
F.2 Implementação - Fase 1 1983/85 124,6 
F.3 Implementação - Fase 2 1985/88 73,0 

Totais 1978/82 98,2 1983/88 208,6 

Total Geral US$ 306.800.000 

Fonte: Juvenil T. Félix, "Ouro: um bem mineral que se confunde com a história do Brasil Os 150 anos de Mineração 
Morro Velho - estágio atual e programa de expansão em curso", maio, 1983. 
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uma para examinar a política brasileira de mine- ~­
ração e, a outra, o papel do capital estrangeiro no ~ 
país? ~ 

Ambas eram competentes para examinar a tran- ~ 
sação de Morro Velho, e a comissão da política de ~ 
mineração convocou Moreira Salles para prestar i 
declarações. Estranhamente - e infelizmente para :'/! 
os historiadores -, a parte contendo os seus depoi­
mentos referentes especificamente à transação, foi 
omitida

8 
talvez por lapso, do relatório final publi­

blicado. O resultado é que não houve nenhuma 
crítica séria contra a transação, apesar das inten­
ções de alguns deputados nacionalistas que cons­
tituíam a comissão. 

De forma semelhante, a despeito do cerrado in­
terrogatório de testemunhas, a comissão sobre as 
transnacionais não ~onseguiu esclarecer totalmente 
a questão da entrada de capital sul-africano no 
Brasil. 

O entã'o ministro das Minas e Energia, Shigeaki 
Ueki , foi inquirido a respeito da transação, tendo 
apresentado o imperativo tecnológico como argu­
mento para aceitar a nova presença sul-africana: 
"Na verdade, só a Anglo American tem o melhor 
know-how para a exploração do ouro a tal profun­
didade( ... ), de sorte que este grupo nacional (M_o· 
reira Salles e sócios) achou conveniente a associa­
ção. Esperamos que, com esta associação, aumente 
a produção de ouro. O negócio foi fechado há um 
ano (1975). Acho que o grupo nacional fechou a 
transação em condições excelentes, pois, de lá para 
cá, o preço do ouro caiu de 200 para 130 dóla­
res"? 

O depoimento de Ueki, ao invés de ser inteira­
mente questionado, foi incluído, aos pedaços, no 
relatório final da comissão por seu presidente Her­
bert I..evy, como parte do seu resumo geral da si­
tuação e como se fosse a opinião ponderada de 
toda a comissão!º 

I 

Para se adaptar às duras condições da mina, 
o trabalhador pa- antes 

_ por um período de aclimatação, a altas temperaturas 

Por que isto aconteceu? Em primeiro lugar, ha­
via no Brasil considerável ignorância a respeito da 
natureza da Anglo American e do papel que a fir. 
ma desempenhava nas economias sul-africana e 
mundial. Os deputados, embora criticassem a situa­
ção, ·recuaram facilmente ante o pretexto tecnoló­
gico aprovando a admissão da Anglo nas áreas mais 
promissoras da mineração brasileira e deixando de 
lado as implicações políticas. Em segundo lugar, 
Harry Oppenheimer tinha visitado o Brasil, sendo 
recebido pelo então presidente · Geisel !1 A impor· 
tância dessa audiência num Brasil totalitário signi­
ficava aceitação da transação. 

Ela iria constituir o trampolim para novos inves­
timentos -da Anglo no Brasil. A firma conseguira 

5Sérgio Danilo, "A Venda da mina de Morro Velho", 
Opinião, 11 abril 1975, p. 9. 

6 Diário do Congresso Nacional (Seção I - Suplemen­
to), 1 julho 1976, pp. 1098-1102. 

7Brasil, Congresso, Câmara dos Deputados, Comissão 
Parlamentar de lnqué~ito destinada a inves~gar .º ~mpor­
tamento e as influencias das empresas multinac1onaJs e do 
capital estrangeiro (CPI/Multinacionais), D~rio do Con­
gresso Nacional (Seção 1 - Sul?l~mento~, 1 JUlh? 197~;e 
Comissão Parlamentar de lnquento destinada a investigar 
e avaliar a política mineral brasileira (CPI/Mineração), 
op. c;it. (Seção I - Suplemento), 7 março 1978. 

· ainda comprar, do senador Nélson Carneiro, do an­
tigo MDB, uma vasta extensão de terras no interior 
da Bahia, próximo à cidade de Jacobina. Essa pro­
priedade foi mais tarde incorporada à companhia 
Morro Velho, uma vez que era rica em ouro. O ca­
pital investido em ambas as explorações de ouro 
(Morro Velho e Jacobina) alcançará o total de 
306 milhões de dólares, em fins de 1988 (ver Qua­
dro 1). 

8CPI/Mineração, pp. 703 et seq. 

9 CPI/Multinacionais, pp. 989-990. 
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10 CPI/Multinacionais, p. 6. 
11 Sérgio Danilo, op. cit. 
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Simonsen por dentro 

Em março de 1980, a Ambrás adquiriu 49% da 
Companhia Siderúrgica Hime S/A, que pertencia 
ao grupo Bozzano Simonsen. O órgão informativo 
interno da Anglo, Optima, publicou um candente 
elogio a Mário Henrique Simonsen em suas páginas 
e a firma passou a declarar em seus relatórios 
anuais urna crescente participação acionária no 
banco de Simonsen e em seu grupo industrial. Os 
dividendos pagos à Ambrás atingiram O 7 milhão 
(março 1982) e 1,6 milhão de dólares (março de 
1983). 

O objetivo alegado para a aquj.sição da Hime era 
estender os interesses da Ambrás na área da meta­
lurgia e possuir uma base de pesquisas para a ex­
ploração de metais não-ferrosos. Mas a Hime era 
dona de 1 % do capital da Morro Velho e, no mes­
mo ano, comprou a Companhia Valença de Partici­
pações, de Moreira Salles, que detinha os restantes 
50% do capital do grupo Morro Velho. 

A nova distribuição de acionistas reforçou o 
controle da Anglo sobre Morro Velho, com uma 
participação direta de 49% e uma participação in­
direta de mais 25% (49% de 51%). A participação 
do grupo Bozzano Simonsen foi reduzjda para 25% 
(51% de 51%). Subsequentemente, a Valença foi 
absorvida e deixou de existir. 

As objeções práticas a essa situação que, de 
fato, equivalia à completa desnacionalização, for­
çaram a associação Simonsen-Anglo a disfarçar 
ainda mais a natureza da propriedade do seu capi­
tal. Em novembro de 1982, anunciou-se que a 
Morro Velho estava procurando financiamento 

para cobrir 60% dos seus gastos com engenharia 
básica, tecnologia e compra de equipamentos junto 
ao BDMG (Banco de Desenvolvimento de Minas 
Gerais), Finame (órgl!o do BDNES, Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Econômico e Social), e Fi­
nep (Financiamento de Estudos e Projetos, órgl!o 
do ministério do Planejamento)!2 

O anúncio foi rapidamente negado pelo Finep, 
que alegou que, a 14 de outubro de 1982, tinha 
unanimemente rejeitado a solicitação da compa­
nhia porque o BDMG havia informado que, embo­
ra 51 % do capital da Morro Velho fosse proprieda­
de de cidadã'os brasileiros, o controle efetivo da fir. 
ma estava nas mãos de urna companhia estrangeira. 
Por este motivo, a Morro Velho deixou de receber 
financiamento oficial !3 

D'e lá para cá, a propriedade do capital da firma 
sofreu certas mudanças em sua estrutura, a fim de 
parecer, pelo menos no papel, mais claramente sob 
controle nacional. A estrutura atual parece reduzjr 
ainda mais a participação da Ambrás, mas as parti­
cipações cruzadas equivalem a um percentual de 
45,4% no papel. Isso, porém, deixa de levar em 
conta o fato de que a Minorco, holding da Anglo 
para as Américas, através de outras subsidiárias na 
Libéria, é dona de significativas e crescentes per­
centagens do capital da Bozzano Simonsen e do 
seu banco. 

De onde sai o ouro 

A partir de estatísticas oficiais, fica evidente 
que o grupo Morro Velho é, de longe, a fonte mais 
importante de ouro extraído do subsolo no Brasil, 

DIAGRAMA 1 

ACIONISf AS DA MINERAÇÃO MORRO VELHO, FINS DE 1980 

Grupo Bozzano Simonsen 
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51% 49% 

Siderúrgica Hime 

100% 

Cia. Valença de 
Participações 

50% 

Anglo American Corp. do Brasil 

1% 49% 

Mineração Morro Velho 
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DIAGRAMA2 

ACIONISTAS DA MINERAÇÃO MORRO VELHO, 1983 

Grupo Bozzano Simonsen Anglo American Corp. do Brasil 

51% 49% 

81% Gestio ____ __, 19% 

88% 12% 

Mineração Morro Velho 

fornecendo 97% do ouro extraído, o que equivale Também nos explosivos 
a 17,4% da produção brasileira total de ouro em 
1981. Na década de 1980, a produção dos garim­
pos começou a ganhar terreno sobre a produção do 
subsolo como fonte principal de ouro no Brasil. 

Não obstante, embora a importância relativa da: 

Uma de suas principais aquisições foi a obten­
ção de significativa participação no setor de explo­
sivos no Brasil, área de evidente interesse para a se­
gurança nacional. 

Morro Velho tenha declinado, a questão do ouro 
assumiu importância estratégica para a economia 
do país. O governo brasileiro, disposto a adquirir 
ouro e a evitar que este seja contrabandeado, está 
pagando aos produtores preços superiores dos co-

Em fins da década de 1960, o perfil do setor de 
explosivos no Brasil, por participação no mercado, 
era o seguinte: 

tados no mercado oficial de Londres. O debate so­
bre a necessidade de se ter uma política nacio­
nal do ouro foi reaberto, sendo o assunto trazido à 
baila no Senado brasileiro por Gabriel Hermes, 
(PMDB-Pará) presidente da Comissão de Minas e 
Energia, e ventilado na imprensa nacional !4 O teor 
do debate é de crítica à participação e controle es­
trangeiros sobre a produção de ouro (que provavel­
mente aumentará substancialmente quando for ini­
ciado o projeto na Serra dos Carajás), e favorável à 

Indústria bélica 
brasileira (Imbel), estatal 
Du Pont e outras 
firmas estrangeiras 
Companhias particulares 
brasileiras 

criação de um Instituto Brasileiro do Ouro. Há g,...,....,. ____ ......., 
também substancial interesse na criação de um ór- ! 
gã"o nacional de regulamentação do ouro - a Ouro- ~ 
brás. Caso essas sugestões venham a tornar-se rea- i 
lidade , a expansão da Anglo em novas áreas de pro- u 
dução no Brasil provavelmente será detida. 

Por causa disso, a Anglo vem procurando disse­
minar seus investimentos em outras áreas da mine­
ração e da indústria, bem como no setor bancário, 
como já mencionamos acima. 

12 Relatório Reservado 836, 22 novembro 1982, p. 3. 
13Relatório Reservado 837, 29 novembro 1982, p. 3. 
14Veja-se, por exemplo, Aloysio Biondi, folha de S. 

Paulo, 15 maio 1983, e Edson Suzsczynsk:i, Jornal do Co­
mércio, 21 maio 1983. 
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QUADRO II 

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE OURO, 1978-1982 (toneladas} 

Ano Total Morro Velho Garimpos Outros 
1978 8,6 3,8 
1979 4,3 3,1 
1980 13,8 4,0 
1981 24,1 42 
1982 33,8 42 

Fonte:D PM 

As companhias particulares vinham sofrendo a 
pressão crescente da obsolescência da tecnologia, 
dificuldades de acesso ao financiamento e acirrada 
competição de preços da Du Ponte dos militares. 

Além disso os militares estavam ansiosos por 
controlar melhor a produção de explosivos e ti­
nham meios de proibir quaisquer novas incursões 
no mercado mediante o sistema de licenciamento. 
Devido a essas pressões, várias companhias nacio­
nais produtoras de explosivos foram vendidas a 
quem lhes pagasse o melhor preço ou venderam 
suas instalações de fabricação de explosivos de 
modo a financiar a diversificação em outras áreas 
da produção de produtos químicos. 

Um dos principais compradores era a Socie­
dade Financeira Portuguesa (Sofin), chefiada pelo 
professor Teixeira Pinto, ex-ministro das finanças 
no governo salazarista de Portugal. Através de sua 
subsidiária brasileira, Empar, a Sofin adquiriu 
várias companhias brasileiras em má situação, in­
clusive três fabricantes de explosivos: a Cobrex, a 
Rupturita e a Broca Meirelles, todas as quais per­
tenciam a capitais particulares brasileiros e estavam 
em decadência ou em dificuldades financeiras. 

Outro importante fabricante de explosivos, a 
Indústria Química Mantiqueira (IQM), desejava 
também encontrar uma fórmula de receber partici­
pação estrangeira, num esforço de sobreviver à 
concorrência representada pela Du Ponte pela Im­
bel. Em 1973, entrou em contato com a ICI Amé­
rica, subsidiária norte-americana da Imperial Che­
mical Industries Limited, a maior companhia de 
capital privado do Reino Unido. Na ocasião, po­
rém, a ICI América estava tendo seus próprios pro­
blemas na administração de seus investimentos nos 
Estados Unidos, México e Brasil. 

A matriz inglesa da companhia envolvera-se, há 
muitos anos, numa joint venture com a De Beers, 
da África do Sul, com a qual participava eijuitati­
vamente ( 43%) na companhia que detinha o mono-

151c1 (UK) = ICI (United Kingdom), inglesa. 
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4,5 0,3 
0,9 0,3 
9,6 0,2 

19,7 0,2 
29 3 0,3 

pólio de explosivos, a Aeci Ltda., (originalmente 
African Explosives and Chemical Industries Limi­
ted). A Aeci produz explosivos para toda a indús­
tria de mineração sul-africana, é a maior produtora 
comercial de explosivos do mundo e contribui com 
uma parcela substancial dos lucros da ICI (UK.)! 5 

Assim, quando Oppenheimer soube da possibilida­
de de uma transação entre a ICI América e a IQM, 
pressionou a ICI (UK) no sentido de permitir que a 
Aeci assumisse o papel da ICI América no negócio. 

Além disso, porém, existiam vínculos entre o 
império de Oppenheimer e a Sofin, que datavam 
dos tempos da associação .mútua de ambos no con­
sórcio de Cabora Bassa. Na ocasião, as duas partes 
haviam chegado a um acordo formal no sentido de 
que qualquer joint venture entre as duas compa­
nhias seria realizada numa base de 50/50%. A An­
glo, através da Aeci, pensou que podia ingressar no 
setor brasileiro de explosivos expandindo a sua 
associação com a Sofin. Foi assim que a Aeci ini­
ciou uma joint venture com a Empar. Constituí­
ram uma companhia, a Explo, que comprou a IQM 
em março de 1974, consolidando-a com outras fir­
mas de explosivos que a Empar havia adquirido an­
teriormente. A participação da Aeci foi inicialmen­
te limitada a 30%, sendo que somente em maio de 
1979 a Empar honrou o compromisso de 50/50%, 
presumivelmente vendendo os 20% adicionais à 
Aeci pelo valor declarado de cinco milhões de 
dólares. 

Enquanto isso, a revolução portuguesa de 25 de 
abril de 1974 criou uma ameaça a Teixeira Pinto. 
Antes que o novo governo pudesse nacionalizar a 
Sofin, ele transferiu suas operações para Luxem­
burgo e para a Suíça. A Empar, formalmente, pas­
sou para o controle de seus diretores brasileiros, 
mas continua a ter um importante e misterioso 
aliado suíço sob a forma de uma companhia co­
nhecida pelo nome de Dex Holdings, que se acredita 
seja nada mais que um acobertamento parn as ope­
rações de Teixeira Pinto. 

Entre os diretores da Empar estão Gustavo Ca-
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panema (advogado de Teixeira Pinto l, filho do ex­
ministro da Educação do Brasil) e Franco Torresy 
(um ítalo-americano que mantém íntimas ligações 
com Oppenheimer através da associação numa fir­
ma de celulose em Angola, a Celangol). 

Suspeitas justificadas 

Posteriormente, o governo português processou 
Teixeira Pinto por ter vendido a participação da 
Sofin na Empar a um preço bem abaixo do valor 
do mercado . Em várias entrevistas, pesquisadores 
e empresários expressaram a opinião de que nem 
Capanema nem Torresy têm capital suficiente para 
realizar suas numerosas transações financeiras, e 
achavam que eles provavelmente continuam atuan­
do em benefício de Teixeira Pinto. 

Essa opinião foi compartilhada pelo governo 
brasileiro , que se recusou a vender , durante a fase 
de desnacionalização, sua Companhia Federal de 
Seguros 30 grupn de Capanema, alegando que este 
último estava comprometido com financiadores es­
trangeiros. Depois que Capanema fez vários reajus­
tes para eliminar a aparência de apoio financeiro 
estrangeiro, sua companhia, a Carmo (que detém 
21% do capital da Empar) conseguiu adquirir a Fe­
deral de Seguros numa segunda concorrência. 

Assim, no setor de explosivos, os aliados da An­
glo são vistos com muita suspeita por vários setores 
da comunidade comercial brasileira , bem como 
pelo governo português. Nem a Anglo nem a Aeci 
jamais mencionaram sua associação com a Empar 
nos relatórios anuais, e os acionistas permanecem 
ignorantes no tocante às atividades da empresa 
conjunta , a Ibex Participações S. A

6 
que possui 

um capital de 1,4 bilhão de cruzeiros~ 
Além de seu ativo consolidado no setor de ex­

plosivos (Expio), a sociedade Ibex detém ainda 
100% do capital de um dos mais importantes fa­
bricantes de armamentos do Brasil, a Companhia 
de Explosivos Valparaíba (CEV), que antes fazia 
parte da IQM. Segundo a imprensa brasileira es­
pecializada em assuntos de defesa, a CEV, sedia­
da em Lorena , São Paulo, é fornecedora das for­
ças armadas do Brasil e de inúmeros clientes ex­
portadores. Produz "vários tipos de granadas de 
mão, granadas de fumaça, marcadores de fumaça, 
granadas de gás e fumaça para reprimir distúrbios 
de rua, espoletas para vários tipos de munição pe­
sada, foguetes para lançadores do tipo bazuca, fo-

16Veia-se lbex Participações S. A., A ta da assembléia 
geral ex .raordinária realizada em 23 de dezembro de 1982 
na sede social, Praia do Flamengo, 200/209 and., Rio de 
Janeiro, 1982. 
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guetes antiaéreos de diferentes tipos", além da 
submetralhadora Ml a ser lançada brevemente! 7 

Persiste até hoje a ilusão de que a companhia 
é de capital 100% brasileiro, mas a análise acima 
demonstra que este não é o caso. As implicações 
da participação de companhias sul-africanas na fa­
bricação de armamentos no Brasil são especial­
mente graves dada a natureza dos produtos fa­
bricados (armas antidistúrbios, entre outras) e em 
virtude do fato de que a CEV utiliza a lógica de 
"motivos de segurança" para não divulgar os no­
mes dos países aos quais fornece seus produtos. 

Em dezembro de 1981 , foram feitas novas in­
cursões na indústria brasileira de mineração, quan­
do a Anglo e .suas associadas compraram uma par­
ticipação de 40% nas Empresas Sudamericanas 
Consolidadas S. A., holding de todos os haveres 
sul-americanos do grupo Hochschild, sediado no 
Panamá. Somente no Brasil, as operações da ESC 
incluem o projeto ferro-níquel da Codemin em 
Goiás (no qual a Ambrás já tem uma participação 
de 35%), produção de nióbio e tungstênio e fabrica­
ção de fornos industriais. Recentemente, a ESC 
adquiriu 69,7% das ações da Copebrás, importante 
produtor brasileiro de fertilizantes, fosfatos indus­
triais e gesso. 

Até castanha-de-caju 

Através da Ambrás, a Anglo detém também a 
maioria do capital da Iracema, firma processadora 
de castanhas-de-caju em Fortaleza, Ceará. Esse in­
vestimento não é tão curioso quanto parece, uma 
vez que a Anglo, no passado, detinha substanciais 
investimentos na indústria de caju de Moçambique.­
e pode estar utilizando o investimento como forma 
de transferência de tecnologia ou pressão econômi­
ca sobre aquele país. Em 1982, a firma ~xportou 
350 toneladas de produtos de caju para a Africa do 
Sul, no valor de 1,45 milhão de dólares. Em seu re­
latório anual para esse mesmo ano, a Anglo regis­
trava dividendos pagos pela lracema no valor de 
250 mil dólares e o pagamento de 1,9 milhão de 
dólares de dívidas externas da companhia. Os pro­
dutos Iracema podem ser encontrados em quase 
todos os supermercados brasileiros. 

Convém mencionar que duas ou!!as companhias 
de financiamento de mineração da Africa do Sul, a 
Barlow Rand e a Gencor, estabeleceram operações 
no Brasil, oferecendo capital a companhias de mi­
neração e prospecção. Além disso, a Gold Fields of 
South Africa (de cuja matriz no Reino Unido, a 

1 7 Tecnologia e Defesa, 3, maio 1983, pp. 15-17; O Es­
tado de S. Paulo, 8 maio 1983. 
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19% 

1 
1 

DIAGRAMA3 

ESTRUTURA DA AMBRÁS, 1983 

j ANGLO AMERICAN (África do Sul) 

ANGLO AMERICAN CORPORATION DO BRASIL 

1 Bozzano Simonsen 1 
Com. e Ind. (BR) 

i51% !49% 
1 Siderúrgica Hime S. A. 1 

l 

81% 100% Unigeo Geologia 
1 

• ' e Mineração 
1 Gestio 

12% 88% 

---! Mineração Morro 1 49% 36 Companhlas que 
1 Velho S. A. 1 já solicitaram direitos de 

exploração mineral 
100% Produtos Alimentícios 1 

- Morro Velho 13% Diampro - Comércio de 
Material Promocional 

Femox do Brasil Cerâmica 1 
Magnética Ltda. 87% 

Y De Beers {Afr. do Sul) l 
100% Imobiliária Morro Velho 1 

Boart - Perfurações Ltda. l 
Iracema Indústria 1 80% 75% Mineração Santa l 
de Caju 1 Biandina 

120% Seren (estatal francesa) 

Banco Bozzano Simonsen 1 12,5% 
de Investimento 17% 

87,5% Batovi - Empreendimentos de 
Codemin - Empreendimentos de Mineração S. A. 
Desenvolvimento de Recursos -

Minerais 35% 51% 

55% 10% 

WIFCl 49% Sopemi - Pesquisa e Exploração l y Empresas Sudamericanas 1 
; de Minérios 

(Hochschild f:IJ%/ Anglo 40%) 

Fonte: O diagrama acima baseia-se no organograma encontrado em Francisco R. Chaves (coordenador), Os maiores mi­
neradores do Brasil: Perfil empresarial do setor mineral brasileiro, CNPq /Coordenação Editorial, Brasflia, 1982, p. 505. 
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Consolidated Gold Fields PLC, a Anglo detém 
28,9% do capital) também marcou sua presença no 
Brasil. Essas três companhias não parecem ver o 
Brasil do mesmo ponto de vista estratégico que a 
Anglo American, nem contam com o mesmo grau 
de aprovação oficial ou acesso a interesses bancá­
rios brasileiros. E provável que os seus investimen­
tos se mantenham numa escala modesta. 

A Anglo, ao contrário, está extremamente 
ansiosa de manter e expandir seus investimentos 
no Brasil. Num curto período de tempo, transfor­
mou-se num dos principais grupos de mineração do 
Brasil, com participações substanciais e interesses 
mui to diversificados. Tem fornecido insumos téc­
nicos, recuperando as agonizantes minas de ouro 
de Morro Velho, tornando-as novamente produti­
vas, e investindo na abertura de várias outras 
minas. Vinculou suas operações ao poderoso grupo 
Bozzano Simonsen e multinacionais como aHochs­
child, a Schlenk AG, da Alemanha Ocidental, e a 
Banque de l'lndochine. Com isso, conseguiu neu­
tralizar qualquer possível hostilidade por parte do 
governo brasileiro, garantindo assim para si mesma 
um papel permanente e estratégico na economia 
brasileira e, além disso, assegurando a durabilidade 
das conexões comerciais sul-africanas com o Brasil. 

No tocante ao comércio exte~ior, a vantagem 
esteve, de modo geral, ao lado da Africa do Sul nos 
últimos dez anos, passando a favorecer o Brasil so­
mente em 197 5 e nos últimos dois anos. O Quadro 
3, abaixo, mostra a tendência geral. 

O comércio com a África do Sul 

O rápido declínio das importações do Brasil a 
partir de 1980 se deve a limitações impostas pela 
crise da dívida externa do país, e ní!"o são especí­
ficas ao comércio do Brasil com a Africa do Sul. 
Esse declínio tem poucos fundamentos políticos, 
refletindo principalmente a queda da procura de 

ácido fosfórico impo_rtado, que constituía a prin­
cipal exportação da Africa do Sul para o Brasil em 
fins da década de 1970. A indústria brasileira de 
fertilizantes atualmente pr_oduz seu próprio ácido 
fosfórico em quantidades suficientes para eliminar 
grande parte da procura de importações, sendo ou­
tro fator do declínio o excesso de capacidade da 
indústria local de fertilizantes. 

Ao me_smo tempo, o comércio brasileiro com o 
resto da Africa tende a registrar forte declínio em 
vista da atual crise, e a queda dos preços do petró­
leo significa que mesmo os melhores dientes têm 
menores condições para absorver as _exportações 
brasileiras!8 Devido ao fato de que a Africa do Sul 
tende a oferecer ao Brasil produtos mais sofistica­
dos e matérias-primas estratégicas, Pretória prova­
velmente manterá sua posição relativa como par­
ceiro comercial. 

QUADRO3 

COMÉRCIO BRASILEIRO COM A ÁFRICA DO SUL, 1973-1982 (US$ 106 FOB) 

Ano 1973 1974 

Importações 55,7 88,8 
Exportações 33,9 45,4 
Total 89,6 134,2 
Saldo -21,7 -43,4 

Fonte: Banco do Brasil, Cacex. 
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1975 1976 

26,6 34,2 
36,3 33,4 
62,9 67,6 

+ 9,7 - 0,8 

1977 1978 1979 1980 1981 1982 

109,8 102,1 149,6 200,2 90,0 76,4 
27,5 37,3 53,5 103,1 131,9 102,8 

137,3 139,4 203,1 303,3 211,9 179,2 
-82,3 -64,8 -96,1 -97,1 +39,9 +26,4 
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Desde meados da década de 1970, a África in­
dependente, como um todo, vem-se tornando sig­
nificativamente mais importante para o Brasil em 
termos absolutos como mercado de exportação 19 • 

Contudo, dada a estrutura do comércio, é difícil 
demonstrar que a instituição de sanções contra 
Pretória traria _alguma vantagem econômica relati­
va para o Brasil. Trata-se de um assunto que terá 
de ser discutido politicamente e, até o momento, 
não há suficiente pressão interna ou externa em 
Brasilia para levar a cabo a implementação de 
sanções. 

A Nigéria, o melhor cliente do Brasil na África 
subsaariana, já tentou duas vezes desafiar as firmas 
britânicas possuidoras de grandes interesses na pró­
pria Nigéria e na África do Sul (Barclays Bank, 
desde que foi nacionalizado, e aBritishPetroleum). 
Contudo, essas firmas_ preferiram não se desfazer 
dos seus interesses na Africa do Sul. 

Os países africanos têm ainda menos influência 
sobre as firmas brasileiras. Destas a maioria são as 
grandes produtoras de veículos (Fiat Ford, Massey 
Ferguson Mercedes Benz Volkswagen e Volvo) e 
outras transnacionais (H. Stern, J. I. Case, Singer, 
Sharp, Swift Armour e Toshiba). As firmas de capi­
tal nacional brasileiro limitam-se à Editora Abril, 
grande importadora de produtos de papel sul-afri­
canos, e as companhias de transporte, Varig e 
Lloyd Brasileiro. 

Todas as firmas acima mencionadas fazem parte 
da Câmara de Comérico Afro-Brasileira, uma.espé­
cie de lobby favorável às exportações para a Africa 
independente~º Uma_ análise do conteúdo de suas 
transações com a Africa do Sul indica que o 
comércio dessas firmas com este país é pequeno 
em termos absolutos~1 Caso o Brasil impusesse san­
ções, as transnacionais que fazem parte desse gru-

18Essas conclusões são extraídas de uma excelente 
análise do comércio brasileiro com a África, contida em 
Wayne A. Selcher, "Brazil - Black Africa economic rela­
tions in a South-South context", a ser publicada em Ma­
naging Intemational Development, número de setembro 
de 1983 ou janeiro de 1984. 

1 9Trata-se de um processo documentado por Selcher, 
ibid.; Jacques d'Adesky, in "Brasil-África: conver&"ência 
para uma cooperação privilegiada", Estudos Afro-Asiáti­
cos 4, 1980, pp. 5-20, e "Une analyse des relations econo­
miques Brésil-Afrique Australe", (mimeografado), Centro 
de Estudos Afro-Asiáticos, Conjunto Universitário Cândi­
do Mendes, Rio de Janeiro, maio 1982;e Helga Hoffman, 
"Towards Africa? Brazil and the South-South trade", in 
Jerker Carlsson (ed.), South-South relations in a changing 
world order, Instituto Escandinavo de Estudos Africanos, 
Upsala, 1982. 

2 ºVeja-se a lista completa em Afrochamber 6, feverei­
ro 1981, pp. 38-39. 
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po de firmas poderiam facilmente suprir a África 
do Sul a partir de fábricas em outras partes do 
mundo. Portanto, são remotas as possibilidades da 
imposição unilateral de sanções, que teriam de ser 
coordenadas de forma global e levadas a efeito 
com rigor para terem alguma eficácia. Enquanto 
isso não existem quase impedimentos de nenhuma 
ordem para que as companhias sediadas no Brasil 
continuem a comerciar com a África do Sul. 

Exportação de armas leves 

Há uma área desse comércio exterior que susci­
ta preocupações, qual seja, a exportação brasileira 
de pequenas quantidades de armas leves para a 
África do Sul. Apesar das afirmações feitas à 
comunidade internacional de que não existe tal co­
mércio de armamentos, o Itamarati deve certamen­
te estar informado dessas exportações, uma vez 
que são abertamente divulgadas pelas estatísticas 
da Carteira de Comércio Exterior (Cacex) do Ban­
co do Brasil. Aparentemente, os revólveres, as ar­
mas de caça e respectivas munições estão isentas 
dos severos controles impostos sobre a exportação 
de outras armas. Uma vez que as armas leves tam­
bém servem como instrumento de repressão, não 
há motivo para que se permita a continuação desse 
tipo de comércio. De fato, tal comércio levanta a 
questão de se o Brasil não estaria fornecendo ou­
tros tipos de armamentos a Pretória, dado o boom 
atual da produção de armamentos e a vasta campa­
nha de vendas lançada pelo Brasil no exterior em 
maio de 1983~2 

Um conjunto de exportadores, parlamentares e 
setores da imprensa formam o que se poderia cha­
mar , a grosso modo, de lobby sul-africano no Bra­
sil, endossando e apoiando os esforços de represen­
tantes diplomáticos sul-africanos. 

O "lobby" parlamentar 

Em 1982, designado pelas Nações Unidas como 
Ano Interl}acional para a Mobilização de Sanções 
contra a Africa do Sul, uma delegação de parla-

21 Para maiores detalhes, consulte-se Banco do Brasil, 
Cacex, Depec, Mapa País-Firma-Mercadoria 1980-1982, 
impressão de computador abrangendo países africanos 
selecionados, 24 março 1983. 

2 2 Já foi divulgado pela imprensa (veja-se, p.ex., Folha 
de S. Paulo, 15 novembro 1980) que o Brasil permite que 
o Paraguai exporte componentes de armamentos através 
do porto de Paranaguá, o qual, nos termos do Tratado de 
Itaipu, é porto livre. Quanto ao boom da indústria brasi­
leira de armamentos, consultem-se as referências na nota 
17 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE ARMAS LEVES PARA A ÁFRICA DO SUL 
(1982, em USS FOB) ' 

Firma 

Amadeo Rossi S. A. 
Rua Epifânio Fogaça, 143 
São Leopoldo, RS 

E. R. Amantino e Companhia Ltda. 
Rua Fiorindo della Coletta, 140 
Veranópolis, RS 

Forjas Taurus S. A. 
Avenida Forte, 511 
Porto Alegre, RS 

TaurusS. A. 
Avenida Vitor Manzino, 450 
Santo Amaro, São Paulo, SP 

Total para 1982 

Armas 

Carabinas de caça 

Carabinas de caça 

Carabinas de caça 
Peças de carabina e 
de pistolas 

Carabinas de caça 

Valor 

11.690 

12.120 

311.304 

1.101 

17.636 

353.851 

mentares brasileiros visitou esse último país. Che- Nos meios de comwúcação 
fiada por Júlio Martins, a delegação incluía ainda 
Pinheiro Machado, Angelino Rosa, Antônio Mu­
zarek, Antônio Anibelli, Cláudio Strassburger 
Adhemar Ghisi, Igo Lossi e Ítalo Conti. A_ maioria 
desses deputados pertence ao PDS, representando 
estados sulinos. Ao regressar, Martins elogiou a 
África do Sul e pediu compreensão para o sistema 
de apartheid na tribuna da Câmara dos Deputados. 
A reação do ltamarati foi ignorar seu discurso: "As 
palavras do vice-líder do PDS, deputa~o Júlio Mar­
tins, em defesa do regime racista da Africa do Sul, 
não merecem comentários";3 

A imprensa ~ certas editoras são especialmente 
valiosas para a Africa do Sul na defesa de sua ima­
gem perante os brasileiros. O "Jornal do Brasil", 
do Rio de Janeiro, frequentemente defende os in­
teresses sul-africanos como, por exemplo, a 31 de 
janeiro de 1982, quando recomendava que se dei­
xassem de lado as questões morais ao aceitar uma 
possível assistência sul-africana ao Brasil na área de 
extração de petróleo do carvão mineral. O mesmo 

O regime do "apartheid" sul-africano mantém fortes 
interesses econômicos com empresários brasileiros Em 1980 e 1981, a Volkswagen do Brasil rece-

~ beu delegações d~ dirigentes e técnicos da compa- i!! 

nhia, vindos da Africa do Sul. O diretor comercial ~i 

ciou que a fábrica de São Bernardo iria produzir ~ · · · · ;_ 
brasileiro da companhia, Bernhard Elland, anun- ~~ 

15 mil veículos a álcool especialmente adaptados ~,- " 
às condições sul-africanas. "Creio que existem con- ~­
dições para darmos toda aten~o ao mercado sul- i 
africano", disse ele à imprensa:" Esta transação é 
indicativa do papel das transnacionais na solução 
qos problemas derivados da escassez energética da 
Africa do Sul. 

2 3 Folha de S. Paulo, 12 março 1982. 
24Jomal do Brasil, 11 fevereiro 1981. Quanto à visita 

anterior, em 1980, veja-se O Globo, 29 outubro 1980. 
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IMPORTAÇÕES DE PAPEL DE JORNAL E OUTROS PRODUTOS DE PAPEL 
SUL-AFRICANOS, POR FIRMA, 1982 

Companhias 
Editora Abril Ltda. 
Diário de Pernambuco 
O Globo 

Quantidade (tons.) 
2.017 
2,000 
1.390 

Valor (US$ FOB) 
949.306 
954.305 
826.306 

Fonte:Banco do Brasil, Cacex, Mapa Pafs/Firma/Mercadoria, Importação, 1982. 

jornal cede suas colunas para que o eml:iaixador suficiente para garantir a defesa do Brasil no Atlân­
sul-africano refute críticas à política do seu gover- tico Sul. E pouco provável que o Brasil venha a 
no:5 O diretor do jornal, J; A. Nascimento Brito, 1 participar da Organização do Tratado do Atlântico 
passa suas férias anuais na Africa do Sul e mantém Sul (Otas) e não é provável que tal organização ve-
íntimas relações com autoridades sul-africanas. nha a ser criada sem a participação do Brasil. 

O império da Bloch Editores S. A. é um instru- Não obstante, o lobby continua a funcionar. 
menta de propaganda para o Departamento de ln- Recentemente fez uma tentativa de consolidar os 
formações da África do Sul que conseguiu colocar seus interesses' estabelecendo uma Câmara de Co­
matéria colorida de 24 páginas na revista semanal mércio Brasil-África do Sul. Liderados pelo presi­
"Manchete', pertencente ao grupo:6 A expansão dente da Mesbla (cujas exportaçôes para a Africa 
dos investimentos da Bloch na área da televisão, do Sul atingiram 531.713 dólares em 1982), Jac­
com urna nova rede nacional pode resultar em um ques de Butom, entre os membros da Câmara esta­
novo veículo para a e ·pressão de opiniões a favor vam os diretores de companhias tais como Acesita, 
do apartheid. Ciminas Mercaplan e Metal Sales Schlenk (esta úl-

Jornais como "O Globo (Rio) e "Diário de tima já' associada à Anglo no prGjeto Codamin). 
Pernambuco" (Recife) fizeram em 1982 substan- Cerca de trinta industriais estiveram presentes à 
ciais importaçõe~ de J?rodutos de p~pel sul-~~- fundação da Câmara, mas muitos já se retiraram 
nos como também fm o caso da Editora Abril Li- devido à oposição, à sua criação, da Confederação 
nútada. Embor~ isto não implique _n~:essari_am~n~e de Associações Comerciais e da Federação das Câ­
um comprometimento de suas op1moes editonais, maras de Comércio Exterior. 
é pouco provável que seus proprietários viessem a Em vista do entusiasmo e do apoio dados a tal 
estimular a crítica editorial contra um país ~e iniciativa pelo adido comercial da África do Sul, 
cujas importações dependem. De fato, a própna Theodorus van de Merwe, que se preparava para se 
existência desse comércio implica, pelo men?s, retirar do país, o chefe do departamento comercial 
uma posição política de oportunismo econôrruco do Itamarati Paulo Tarso Flexa de Lima, expri­
ou, na pior das hipóteses, de franco apoio. miu-se inteir;mente contrário à fundação da Câma-

Os militares não se incluem nesse lob~y, ~m~- ra, que contrariava a política governamental de re-
ra existam certamente setores poucos s1gruficati- duzir suas relações com a Africa do Sul:8 • 

vos que seriam favoráveis a uma aproximação com 
a África do Sul. Não obstante, os adversários de 
qualquer tipo de pacto militar no Atlântico Sul 
sempre levaram a melhor no Brasil, especialmente 
nos escalões mais altos. O chefe do estado maior 
das forças armadas, durante um período de intensa 
especulação na imprensa mundial sobre a formação 
de tal pacto, declarou: "A situação mundial, tal 
como se afigura no momento, não justifica a cria­
ção de uma aliança naval em defesa do Atlântico 
Sul, e não há possibilidade de participação brasilei-

al ali nha ti. "2 7 ra, caso t ança ve a concre zar-se . 
Durante toda a primeira guerra de independên­

cia angolana, a hierarquia militar absteve-se do uso 
da retórica da Guerra Fria e insistiu em que o Tra­
tado Interamericano de Assistência Recíproca 
(Tiar), assinado no Rio em 1947, era instrumento 

96 - terceiro mundo 

25 Por exemplo, 150 centímetros de coluna foram 
dedicados ao embaixador no dia 17 de setembro de 1978, 
e 92 centímetros de coluna a 29 de outubro de 1979; 
press releases da embaixada são também reproduzidos fre­
quentemente pelo Jornal do Brasil. 

26Manchete 1562, 27 março 1982, "África do ·sul: 
assim a:esce uma potência". Jornalistas que trabalham 
para a revista alegam que a matéria não foi solicitada, foi 
pré-redigida e paga como publicidade. 

2 7 Jornal do Brasil; 9 outubro 1977, citado em Amil­
car Alencastro, América Latina, África e Atlântico Sul, 
Paralelo, Rio de Janeiro, 1980, p.12. Veja-se também o es­
tudo de Paul Horowitz e Holly Sklar, "The South Atlantic 
triangle", Nacla Report on the Americas XVI, 3, maio-ju­
nho I982, pp. 2-43. 

28 Relatório Reservado 867, 11 julho 1983, p. 3. 
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